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A LUTA DOS SERVIDORAS PÚBLICOS POR AUMENTO É A LUTA DE TODOS OS TRABALHADORES
DISPOSTOS A PARTICIPAR DO DESFILE DE PROTESTO DOS FUNCIONÁRIOS

Está marcada para terça-
feira pró::lma a Passoala da
Fome don lunc.oná-.oa púbü-
cos tendo como ponto de con-
centraçüo as «ccsdariaa do
Teatro Municipal. Através-
sendo uma situação de p:l-
va-õon OKtromas, o iuncro-
nali.mo v6-sc (orçado a ma-
nHe.tctr essim o sou vigo-
xoco protesto centra as con-
tlnuas protelaç.c.i do go-
Temo ao justo aumento de
vencimentos rjue pleiteia.
Sua cause, que é a causa co-
mum de todos or, txabalha-

dores — cujcí. salários cui-
ram verticalmente em lace
do astronômico aumento do
custo da vida — conquistou
a inteira simpatia da popu-
lação. Numerceo.. trabalha-
dores, ouvidos ontem pela
nossa reportagem em rápi-
da «onquâte», «.aclararam-
ne dispostos a participai da
Passeata da Fome, crcp.os-
sando dessa forma sua so-
lidariedade ativa co fundo-
nalismo. A edesãa do povo à
passeata surge assim como
um protesto geral contra as

Direior: PEDRO MOTTA LIMA

OUTROS SETORES

condições da oslomeaniento
a que o governo arrastou o
pais.

NOTAS DE
SOLIDARIEDADE

O Movimento Pr6 Auruen-
to de Salário do Profissio-
nais de Nível Universitário
Supirior, a Comissão Cen-
trai de Químlcoí; e a Asso-
ciação Medica do Distrito
Federal distribuíram notas
a imprensar solldarizando-se
e dando todo apoio à gran-
de passeata doa funciona-
rio* públicos e autárquicos.
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-.So o funcionalismo conseguir n aumento, também gunlia-
remos mais. Nos.os salários dependem do volume das vendas,
V, estas, somente neste ann. já c.irnni cm 50 por crntu aqui
no caminhão porque o povo nã_ tem dinheiro. Portanto,
achamos justa a passeata- e .se fôr possível também iremos
«té lás> — declarou Antônio Lemos Filho, trabalhador do
-aminhnu-feira estacionado no Lar/jo de Sâo Francisco, apoia-
do por seus companheiros Guilherme Lemos, Manoel Pereira;Giuseppe Schiamharclli e Odilon Lemos.

HolIlillííO 17 de Agôslo de 1952 - N. 1131.

RELAÇÕES COMERCIAIS COM À URSS' O Sr.
Josué

Guimarães, líder do PTB na Câmara Municipal dc Torto Alegre,
foi um dos 'membros du delegação brasileira á Conferência Kco-nômica Internacional, Sintetizando suas observações sobre areunião, escreveu um importante artigo, une publicamos na se-
gunda página, sob u título «ii proibido negociar., onde mo.trso caráter humilhante das limitações Imposta., eo intercâmbio co-
mcrcial do Hrusil e a solução de grande interesse para o nosso
pais, que seria o estabelecimento de Irocaü comerciuis eom aUIÍSS «- os países de democracia popular. Ao alio,
Guimarães (de capote escuro ii n»n«i) em-——— durante a reunião econômica de

NOVO IMPULSO À LUTA CONTRA OS .rííTT^TTTQ

<> «r. Josin-
fotografia tomada
.Moscou. .
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JOAQUIM DARI10S0 llAKP.ObA, hahcárii. — «0 funciona-
lismo esla ria mesma situação (jue os bancários. Xossa lula,
por melhores condições de vida, é uma sn. Tenho certeira de
oue o. bancilrios estarão lado a lado com os funcionários, no

 dia da passeata...

Entusiasmo em P
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InstaM-se também, nesta data a Conferência Municipal de Caxias — Fa
entre outros oradores, o general. Edgar Buxbaum, o deputado \WÊF.

obo Carneiro e o comandante Coelho Rodrigues
Grande* uton ít.ti>iíi... nsxlnft-

Uni hojo * ln*ralação das (\.n-
voiiçijos d** Zona de Dc/rsa tio

iróloo np.^ta capUal, Ncss*t.
.•.•sscmblílns, ijac kp rercsttwi
iti. Iiiipni-tilnt!* (undamentnl pu-
ti i} reforc&mi.nto iIs lui» ii,*-
friú.ira contra o» tmit(cü Inter-
unclunaU cu|)ltum'í\ilrt* pela
Standaril 011 * % (avir tio nu-
i...e>»-*rl.m*nt.p do rcffinif di» um

iincniin fütntftl im rn .ódn». _»•*
f.inco da tndiiitrift -.Ir otíio
ouro-nejfro, nor.1o çncolhldoi -»s
dflcpadoN do Dlsírlto FVdcr;!
i*o Conffrt"fiS(_ lli-jílonnl ili* Siiv

auto, rujiv rcnllrnç:"o ft," din.
dc 5 » 7 do dfttemhro próximo

Destnciiilftr. pririonnlldadrK iiar-¦.íclpítriio dou trabalhos. Na
OonvençBo do Zona -Ia laiopül*
dina, qno tfm «cn ime.o rn.ir-
raclo para h* IR hora?, n.-x rua
i.ÍrIi., 265( «m Oiartit, falaiílG,
na qnulidadr do repr/tifiitantofi
do Centro de Efttuüoii r Dcfefia

.l.i PelrAleo i,coilotnÍ.i Sn ¦
cional. o deputiido I.oIm (:if-
neiro, u profcHPor l.n-pno de
Auilniil.., o enscnliclro Ku.iir.

1'rado T.opcs, o ator Modnir)
de Soma è u ^r. -loão JubU-
aluno A* (tocha,

A Convenção da Zona Norts
ifir» pfctil--- Imiibcni is II"
liora»., na rua Teodoro Silva,
I <K) 1. cm i • ra Ja ú, ond»" f a nu»
a*o da palavra, rm nome dt»

I r.DPI.N.o çinrral Eilgar lluv-
baum o voífsaor Itnent) ^» Ai*-
j)r*<(_.. v dr. Vicente l*i'«.so-, it

i-npItSo Antônio Josô Pçrnatt-
dc». e o Sr. Jofin d*. Itarros,

KM CAXIAS
As 18 linra-i, na rua Plínio

Casado, 187. rcnllza-<.c n Confe-
réncia Municipal dc Caxias, a
qual cintará com a presença do
dirigentes do CKDrKN, entre na
ipials o comandantu II cl vicio
Coelho ltodrlfrnes, a Um. Ma-
.-I-, ..uxusi» Tllilrlcd -itlromlj.
o Ur. ttubena 1'erelra Pinto, «

Sr: il.i:,i..| m,,m,-. Co-tcllni- *
o ciíioul.en-.. Arlinoo HIbcfro.

Ontem, houvo animado baile*
precedido do uni ksIiow»,
-NO OONGlir.SSO OE IIKCIFK

IIEOIFB, Ií! «Ur, ritr.r-_.ion.
iltMit'1 — A Cilmnra Municipal
di. Tinthauba, néntti Kfitado, do*
cliiio enviar nunieroxa dclopii •
çüt» ao GõnjcrcsHq ilo Petróleo
dn jVordcstc, a íni.talar-sc no
pióvimo di.. .» nesta capital.
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mi^URA-GRE
PELAS MULHERES EM RiO GRANDE

Comandante Coalho It^d.igiie.. |

Próxima Reunião do
orto Alegre Pela

da Pazí
APOIO DB l'I-:ilSONAI.II)AI)l-.s
uAcciiAs a ASsirr.ini.iriA uu

III) DIA 2:1
porto Ai.i.riiri:, ni iii-, ..

Reina grande cutuslasii.o nesta
rapltal ante a próxima reunião
do Conselho do Movimento lira-
liletro do» Partidário» da Vaz,
rista lem recebido apoio de to-
do« o.». Botorcn da população
r> do pcrsolídndcs tai« como n
dfp. Vitor Groctf, presiden-
te da Assembléia Legislativa do

Grandes
ci

Francese
Viet-Nam

PEQUIM, lfi (I, P.)
tropas do Exercito Popular clu
Via.nam infiigorri ;;r;i:iii_.i
perdas nns invasores íriinre-
Bes. Segundo informa o Co-
mando Supremo do Exército
Popular do Vlottiam, no pri -

meiro semestre tle 19C2, as tro-
p.-i-i francesas perderam mair.
ue 20 mil soldado., e oficiai..,
mortos em combate e foram
feitos 6.319 prisioneiros. Co-
¦pinso material dc RUrrrra foi
apreendido n destruído, in-
cluindo 20 aviões do inimigo.

Estado, o Sr íris Vully, pre-
feito ilü Uruguulana, o verea*
ilur petcbl.l» lluliiiis Alcimtnra,
Sr. Josó Antônio Aranha, ex-
prefeito úo Corto Alegre, c mui-
toa outroh.
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SOUDAJt.EDADE COM A
«irir.iAO

ItKÜIFÉ, lil (IP) — 0 pri-.l-
demo do Diretório da Faculdade
du Direito, Olímpio do Men don-
Ctt, 'li- .ioon lim n.Jtnilcsín dc
apoio ;'. reunião do Condelho
Xactooal dos Partidários da J'»»
a realizar-se eui X*. Aleire a 'l'i
do corrente.

lS-BSS_-^®¥^tSrítSWw^ll í

Lôbc CaTnairfl I

MANTEM-SE FIRME A ORE-
VE fíERAI, NA CIDADK DK
RIO GRANDE, ONDE A 1'0-
PULAÇÃO BXIGE A LIBER-
TAÇAO DOS PRESOS — SE-
K.O PROCESSADOS 0
GOVERNADOR DORNEI.ES

ESEUS CÚMPLICES NO

ASSASSINTO DE TUA HA-
I.HAIJORES -- APELO DO
VEREADOR ANTÔNIO RGC-
CHIA A SOLIDARIEDADE —
MA UJ FESTAÇOES CONTRA

A CARESTIA .v
CRUZ ALTA

(Leia i_ot-C.ft.-io tele-
gra^co do enviado es- í
pecinl da IMPRENSA \
POPULAR, na 3' pa- j
giná).

iuizProtesta, a Câmara Municipal de S.
Contra o Acordo Militar u

Deputado

S. LUIZ, 16 (IP)  A
Câmara Municipal de São
Luiz aprovou por uuaiiimi-

0 TERROR NO ARSENAL OE MARINHA

ESPANCADO 0 TRABALHADOR
a .»:

Transferido diversos operários par a o Presídio Naval da Ilha das Co-
bras — Novas violências íascisia3 Solidariedade

Puni l.-_'iiau<l,
inimigo <lo Brasil,

lim leitor procurou-nos, on-
tem para comunicar qu-. o
operário ò» Arsenal de l.írr-
rlnha, Pedro Rodrigues de
Ssuza Romfto, foi preso e cs-
pnnearlo at. deitar sangue
pelo narii'.. Os beleRiiIns, náo
conseguindo n «confissão** do
ooarario, prenderam arbitra-
rianiente um companheiro e
tentaram' fnz.-lo assinar uma
r-onfirPilo, o Oue niin conse-

gulvam cm virtude da enér-
gica- rcp-L-lf.il do trabalhador.

Isiisffl do Brasil e Êáipfee de Hitler
Quem é Paul Reynaud. o náusea bundo aventureiro que o Itamaraii
mandou buscar para íaaer propaga nda de guorra — Negociador da
dçrrois e técnico da traição — Qu e volte para a França, onde deverá

ainda prosiar contas de seus crimes —
Franca: Paul iíay

Em conseqiicncia, fui tam-
bím ferozmente seviciaclo.
LEVADOS PARA A ILHA

DAS COBRAS
Apurou a reportagem que

outros trabalhadores, Walter
Pereira dos Santos, ernheci-
do por Pavfto, Hermes Alves
dc Oliveira, presidente du As-
xociaijão Profissional do Ar-
r.mial dn Marinha, .Taime Tho-
mas rios Santos, Manoel Fttr-
tado e Joaquim Bastos, que
wc encontravam preso:,-, fo-
ram transfiaridos para o Pre-
sidio Naval tia Ilha dus Co-
bras, onde <r/mtimiam sendo
torturados. O trabalhador
Joaquim Bastes, depois 'le
ser selvagemente espancado
nas pernas, foi nlirario cm
uma solitária, daquele pre-
sldlo.

Tanibém foi levado para «
Ilha da.i Cobras, o marinheiro

Owitlnua chegando !Uo
humano da Europa. A
aialor parte fica e vai ur-
dindo os seus negócios, ara-
pucas, empresas, em breve
-fio donos de fortunas e pas-
mui a mandar também na
.KiJitica do governo. Otilros
víim de passagem, fazem
os seus assaltos, conseguem
tudo o que querem, pouco
Importando à imprensa sa-
<lia e ao governo rie que
tais aventureiros íoram na-
xlstas, criminosos de guer-
.a, conhecido! traldore* de
luu pátria». Agora IticiHM,
B« hora un rari* . «oito « w-
pt-Vo NleU Chí9tl«Ki>«eB, <**•

t* 
•'• -• ri-Bsiç*.. ro* MVOm tw

omenagmi «f<» lUin»r«U,
'ss* iimboio «.xàlo do qu*
M a» pA^re • »au»«»bnnrto
*** v«iih«.. fcsJ-S*» é^aiiiéA'

tes na
nuuii.

A história desse tipo faz
parte da comedia e trage-
dia deste fim de 6p_ea da
burguesia na Europa. E' a
historia da capitulação da
Franca diante de Nitler, e
nela se encontram muitos
episódios da quinta coluna
que colceou Petain no go-
vêrno de Viehy a serviço do
nazismo. Na chefia de ga-
binete, lt.ynaud não era,
realmente, o primeiro minis-
tro, mas sua amante, a con-
_'e..r.a Port**». Outra nnho-
ia, » »<ftr<H»«Mi <U Cruwwllf,
nmiinto A» D«l«d_W, vlvlt
_« tunM ••«¦ -Mjuíia- --a

dUpuU ¦*» P*à*t- AwMi
tjuertam « negocio que ilg-
nlficav» » Vcrirt» ríinrio»* e

j <&i$po&&&is-£. u-^ oJA Íttfm% -i->¦'

ram tamesos o* discursos
de Keynoud prometendo a
vitoria da França, quando
as tropas nazistas haviam
invadido o território fran-
cês, c_m a facilidade que
lhes permitira a quinta co-
luna. Nos bastidores, Rey-
natid negociava a derroln e
assim o fêz, conforme a sua
técnica do «nz» dá traição e
ria desonra,
ENTREGA Dü BRASIL A

HITLER
Esse filho de um comer-

dante que havia obtido for-
tuna aa America Latina,
prapOa uai aegoc_« groaao
a KlUari «.ts. gar-lh» «e
r..-i».¦.:. -.'¦¦: v So iMljada, por-
<ju« « Bratil, para ê_M na-
gccl» nte. era uma vairf» *

lCíHM.ést. ae ii&étot «M

Assaltaram
A Casa do
Amei'ricano

O funcionarei cia embai-
xada norte-americana Jo-
nes Jackson queixon-ise
à polícia contra um assai-
to à Bua residência. Sua
eaaa que fica aituAda aa
Kfltrad* da G4tm, 4M,
foi «rkitada» pol-tw k-
droea que levaram todo*
es objetos de valor encon-

Joaé Pontes Tavares, conhe-
eido por «Osará Bravo-., que
se acha preso já há alB'tiiii
tempo.

SC)r.lDART-_DAD_. DOÍ
OPERÁRIOS DA

CANTAREIRA.
Esteve em nossa redação

unia comissão de operários
da Companhia Cantareira de
Viaçfi.0, seção de carris. lan-
çando seu protesto (.-entra ns
arbitrariedades de que esü><)
sondo vitimas o- onerarios do
Arsenal de Marinha.

Estando atualmente ern
luta por aumento de salários,
nfio desejam que recaia sô-
bre eles a mesma violência
que. eslão sofrendo OS traba-

lliadoreps do Arsenal, e por
este motivo fazem apelo a
seus companheiros para qrui
lancem também seu protesto
o contribuam muis ativamen-
te a fim de evitar que as fa-
rnilias d.iuflloa operários pas-
sem privações.

CONTRIÇÕES
Continuamos a receber con-

tribuições para cata., famílias,
sendo que do metalúrgico
Ayres recebemos CrS 40,00 e
cem cruzeiros uo eletricista
Morais e dc neus companhe'-
ros, Importâncias que serão
devidamente encaminhadas.

dade um requerimento do
vereador Reginaldo Teles,

contra a discussão e vota-
<;ão secretas, na Câmara Fe-
deral; do Acordo Militar en-
ire o Brasil e os Estados

No 23." Dia
V"

A Greve dos

Unidos. 0 legislativo da
capita] maranhense telegra-
fou à bancada do Estado
no Palácio Tiradentes, co-
munieando sim patriótica j
decisão, que envolve tam-1
bém a repulsa à aliança de I
guerra com o imperialismo
norte-americano.

Saiiüacao
rs*aoise

Timg ao
Povo
Coreano

|.i:i|i*iM. is
,I|-i •-• 0 Pre-
SlilLTlto »!(> (¦«•-
li rm. (Viltritl
rnpulnt i«* i "ii-
na, Mn,. Ts.
Tiiiic, enviou
um:» nii^tisiifícm
do -niuliicAn no
l'irSÍ(!i-lllf '''I

l"r.asl(Uuin rtfi
fnpiilur tU RopfiblU n Uemo-
critico fiipular da Curpla,
Ki;;. Du llor. (iur ura>.i\o
il it sítímt) iiniversiirin í)n II-
biirlncüo «In (or.in, p^lo
lixi.rtMli» SovííHco A mett-
s:ii{i*in <!>/: b ''or fUR ínt»
-lini-irmla pula Indcpenilctt-
cin, t*t»MÍrn us u?,'r<*.<.«(ir*'S itn-
pi-rlnllslii- niirtc-iirocrli-iino-,
ii povo C'ir«';iii» Uli umn ;ir;in•
lio eciit t íl-iiii;,tu íi causa iM
ninnutóiiçíio 0» ."¦" mundial.
U JHl^^^ chlnfs *'St;irj. sem-
pra .!'.' Indo do povu troreit*
no Min- lula pela viiiirln com-
plctu "VÍ-bro os »«n-.-sor--**. im*
periuUstus iiortc-iiiiierltttnoj.

¦¦¦.,.-;. 
:.«:v*-!t

mbMIi

PORTO ALEGRE, 16
(IP) — Os trabalhadores
metalúrgljüü uo .
i..le.í»re <*•• «rr-*-..•
dia de greve, reivindicai i-
do 350 cruzeiros de au-
mento nos .seus salários,

i (
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I 0 estudante Samuel Stoler declara: «Indultai o cli.fc da espio-
.—"^ d nagcni no Brasil é mil ultraje ás Irádi.õcs rio povo brasileiro»,

fl Grupo dc Conselheiros da AM1CS falando n nossa reportagem sobre a lilicrla_â_ do espião nnzisjla,

jvi mi BL5SJIm

rms

«O govbmQ lArasilelro liberta erimlnosot dc guerra e assatHsmü estudantes», declara o vice:
J--t»-~f- ,'ITl j,"-"f- 

» . r > 'T1.T á..JU,..
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NÃO ACEITAMOS O
SERVIÇO MILITAR DOS

ESTADOS UNIDOS

¦pjj t^^rn^f)',,-^*'^

wb^ât&lk
MS

/. B. TAVARES DE SÂ
$ «cflrdo nifütai qu* » jovfmo do ,Sr. Getulio assinou eom

se Estndoi Unidug :*.?-., dov» :cr referendado pelo Conitresso. E'
Veciso que o povo nilo o permita, manifestando no Parlamento,
£c-r tode-i oa meloi, sua condenaçno t tfio comprometedor a inde-
fciroso ato dc entrega Sua consagração pelo legislativo transfor-
fiaria automaticamente «ida cidadão brasileiro, rins 17 nos 45
«ros, en, elemento» mobilízável pnrn uma espácie de Legião Es-
4raii)reirn A. onleni dot geasrais laaqiati, eol c rótulo da ««ter-
sito continental».

Quando analisamos ms»ü ——___»
Beordo em seus itens funda-
«nentals. o satiRiie nos sobe ao
.'rosto. Nenhum patriota bra
01 leiro pcy:; •.eeitar oi papel
humilhante de mercenário,
para servir em tropa daquela
[» o t e n c 1 a tradlcionalmont!
agressiva. Porque, ao contra-
Dio do ciue diz a propaganda
srcanlzada em Werhlnríton,
Benhumn. ou:ra naeflo do
Rnuiiiio. nos últimos cem arrs,
jBrcivnrou o mnlor numero de
nonflito» armados, nlt-m de
participar das duas grande»
aftierra mundial».

A lei recente, que agravou
ns obrigações militares elos
criclnciao» brasileiros, 1â obe-
líecla à pressão dos Imperia-
listas do dólar. Quando o Sr
Getulio Varpas Impôs a ho-
ffliens e mulheres tão externo
Jiorlodo de sujeição A caserna,
ejstav* cometendo uma vio
kncia t um abuso de poder
inominável, de que nem todos
ms ingressados se deram con-
to ainda. Alem da extensáo
iío tempo em que ficamos à
anerefi de nina convocação por
simples ato da administração
militar, alem da mstabilida-
ie que Isso representa so ire
tudo para na trabalhadores
dos 17 aos 45 anos de inaele,
ftlrm cio significado político
i9 econômico da nova lei de

de cabeças, onde encontra-
riam carne de graça para seu
matadouro,

Sem a ratlflcaçáo desso
n,'Areio miserável, nosso novo
e o Catete não pode até ag;>ra
e o Catete não pode até aurora
cumprir a promessa de enviar
brasileiros à Coréia. Mas se
si ratificação se fizer, nós,
nossos filhos nossas esposa-
e filhas, podemos ser mobill-
^alos pelos genreais ianque:;
como com bale n tor ou para os
serviços auxiPares de cam
panha, E então, seja na Co-
rela ou noutro ponto cio Ex-
tremo Oriente, na África do
Norte, oo em auxilio do ban-
tildo Franco, dos rrionareo-tas-

Estou num <7,\xm, carro so.
viético de seta lugares, cnm
oul.Co brasileiros. Vamos pura
a sessão Inaugural da Confe-
rência Econômlc» Internucio-
nal, na Casa dos Sindicatos.
Aqui dentro do automoval a
aquecimento interno noa d»
uma agradávol sensação da
conforto, mas a gente que
anda pela rua solta grv.ndes
baforadas de av quente e náo
deixa sequer as ortinas do
fora. Uma grande massa de
povo se comprime nas imedia
ções dn Casa dos Sindicatos, t
despeito do frio a da nove quo
ainda perduro, nas calçadas.
Em vão a policlR ae esforça
pau

JOSUÉ GUIMARÃES
(LMer ie ÍT» ni Citmnrs Mllnlclprd flp Perto Air ¦*>*»• wtn»r»
da delegacia fcraalialr» a. CaulaiáucU KmjiúiuIu d» Mutcua)

eado» na Conferência r.«o deí-t A UnlSo Soviética ile-
xavan*. de publicar artigos cri- seja vender anula cimento,
ticundo ou condenando aquela' carvão n produta petrolife
reunião de 48 paises, pois dali i LU« è.compra: café, cacau, ar-

poderia nascer — ccnno de fato | ti>zt
nasceu — uma consciência maia

lã e couros. Mas comi
resolverá o comerciante bra-
sileiro o problema dos aeoi
tios, firmados nor ilustres cio»
dftos que ninguém sabe o no-
me? Passemos para o cata cio

E qu* diremos nós, do Bra- petróleo, «ide a oferta da

viva dos erro» * iiue abuso»
existente» jk> comércio interna-
cional

nu, que neçri.clamou apeiia» com
manter s, multidão em I mein-clúzi» às países céntrnli-

ordem. Todos — homens «
mulheres — avançam até qua-
sa os carros e balem noa vi-
d>-os com os dedos, pergunlan-
do de que pala somos. Auio «
janela e pronuncio o nome do
Brasil c, como se esta palavra
fosso fogo a incendiasse um
rastilho, ouvimos num creeeon-
do:

— Brasil, Brasil, viva e
Brasil 1

Houvesse eu dito na Fran-
ça, no meio ela rua. a mesma
palavra o o povo me olharia

surpreso, sem saber dò qne sj
tratava. Afinal, Brasil na Eu-

nigiiif1'.'!;. muito vaga-
mente um pais, uma cidade ou
uma Ilha abslxo dos Estados

Estrangeira («exercho conti-!
Serviço militar equivalente ao í nentab.v.) para cassegurar |
esaiiveiro, «¦• trabalho forçado1 » ordem Interna» em qual-
instituído nos Estados Unidos I T-ier pal-s. Pode ser nos Esta-1
mela lei Taft-Hartley, Iríamos i dos Unidos, atlrandci-nos
Ser obrigações pira eom aque- ] 

contra operários em greve,
IU potência estrangeira. | contra os negras oprimidos.

Se o acordo for ratificado I Pnc,e eer em QUãlquòr dos

jpi-io Congresso, oc cidadãos

clslas pregos, dos fascistas | ropa
liircos. do fascls'a Tito, do;
nazistas ,1a Alemanha oci-
dental, de Chlang-Kai-Shek I unidos," talvez 

"antes 
do Rio

ou de Hirohito, que também Grande, um outro território Im-
Otos têm acordos rom ns Es- ponderável. Talvez alguém, maisl„;y-s l-nnlos •» «Mão .-ob suai lasu-üldo em matéria de geo-

grafia, Informasse oe outroa
de que o Brasil é um lugar
rie que o Brasi! é um lugar de
onde vem banana, café e onde
se canta o dança rumba, talvez
macacos nas ruas e as cobras
passeiam numa avenida cha-
moda 1'onfieabana'. Mas a ver-
dade í que naqueles momen-
ios antes de entrar na Ca';a
dos .Sindicato» a palavra Bra-

proteçSo, nossos soldados, ma
rlnheiros e aviadores, 'Mn a
nossa população naquela ex-
icusa Idade militar estará
obrigado a servir iob a ban-
deira das guerras de rapina
do Imperialismo Ianque.

Há uma cláusula aluda
mais Infanme, E' a que se
refere ao emprego da Legião

Brasileiro» no» 17 aos 45 anos
JSoderão sar mobilizados a
Qualquer momento por uma
Simples penada dos generais
Horte-americanos. Na Legião
Dtstrangeira Ianque, seremos
•Ws.tdos não somente nn, ter-
Shòsj humilhantes do acordo
sjue o Catete firmou com a
Casa Branca, mas, tambim,
obedecendo » qualquer com-
ftromlsso posterior que as Ks-
Carlos Unidos venham a nssu-
(jsnlr em novo acordo com uma
Híreeira, potência. Há uma
Plsiuula que no» lmpoe essa
oondição, de olhos fechados:
íamos carta branca aos nor-
•te-amerlcanos, e o que eles
estipularem com outrna na-
,gíes. passará a ser uma obri-
•joção contraída por nos. St,
historia dos tratados leonino»!
ímpos'o.s na ponta da balo-
faeta a povos vencidos e sob
fccupaçáo, dificilmente encon-
iraremoe e.virénela mais

mbsurda t> mala oproblosa
íjoara quem a cln se submete
ftü! protesto e sem revolta

IE por quanto tempo fica-
Jamos assim na dependência
po governo de Washington':'
jjti:. Isso earia para sempre,
Ómquanto a&slm entendessem
M norte-americanos. Uma
Bláusula do acordo declara
itjue o mesmo continuará em
Viiror durante um ano, mes-'tnn depois de denunciado.
\J>tas logo a seguir outra ciáu-
aula estabelece que a de-
ffiunela tô poae ser fei a por
«onsetimtiito d« cambas a?
partçs>. Está claro que oe

países irmãos laMno-americn-!
nos. onde quei qu« um povo
se levante conlra as riitatu-
,as sanguinárias qne Wáshin-
gtnn apoia em troca do pptrA-
leo. do cobre, do estanho do
ferro, das areias monazltlcas,
das matérias primas que
nquelas ditaduras enlreiT.im
aos trustes Ianques Belo pa-
pel nos reservam, helm9 E
também pode ser o Brasil
Fm qualquer caso dc luta ln-
terna — e no.-ía tradição é
cie lutas armadas quase que
de cinco em cinco anos desd<
o grito do Ipiranga — os Es
tados Unidos fK-im autoriza-
dos k desembarcar aqui com
su». Legião Estrangeira. Para
<a>'seg!irar a ordem Interna...»

Suponho que a maioria doa
hrasileiroj, »ngr.r.ado por
uma Imprensa qup lhe oculta
s verdade a respeito de si-

sil, na boca do povo soviitico,
toma a forma de um pa'.i igual
bob demais; porque no mesmo
tom e com o mesmo entusias-
mo, ou,'ir.-.oa r seguir viva» A
Inglaterra, à China.

Kntramoa emocionado».
Quanta gente, em nosso país.
ue abalançaria a aair de casa,
com vinte graus abaixo de
z»re, para aplaudir clrcuna-
pectos cidadãos d» 48 países
que s; reúnem para rtlw.fr
assunto» da alto aomerclo T
Fosse um time d.: futrliol
e tivesse eu a cara a o quelx.o
de Ademir — e ainda tudo
estaria certo. Mus é preciso
um povo altamente politizado,
s culto, para aplaudir com ca-
lor delegado» do Brasil, da
Inglaterra, da Alemanha, da
China, do IrS,. da Italta, do
Paqulst&o.

E' que o «Pravda» chega eni
tou'o.s o» lares e em lugar ria» I sjq
noticia» «obre o frio assassi;

siadofe» do comércio, »em direi-
to sequer de comprar uma agu-
lha fora doe acordos firmados
sabe lá por quem, sob que ln-
tèrêsses e a título de quaia no
cessidade» f

Mas a >'erdailelrn conferência
s« realizou mesmo e^tra piená-
rio, nos corredores, nas snlan
especiais paru na chamados «en-
còntros» entre o» homens ele ne-
gócios, diretamente interessa-
dos em comprar a erx. vender.

Assim tomamos conheelmen-
to do quo deseja a Polônia
vender para o Brasil. Carvão
de primeira qualidade, com
sete mil calorias, a classificado
segundo padrões especiais para
locomotiva», para navios e
para usinas termelétricas Ba.-i-
tarl* o Brasil demonstrar •
menor Interesse, e o governo
polonês mandaria uma partida
de cinqüenta mil toneladas de
carvão para experiência» na
Central do B..isll, no Llovd
Brasileiro. Falava um repre*
sentante ofi-. Ial da agência p>
lones» de carvão, a «Central!
Zbytu Wegla», Também "1
riam engenheiro» especializa-
dos para ensinar a nossa gente
como tirar o maior rendimento
possivel do tuo do carvfto.

Em troca, a Polônia deseja
comprar Algodão, lã. couros,
quebracho, caie, aaeau • mi.
nerior de ferro.

Digo tudo Isso r. um Jorna-
lista na minha v..;ta eo B:a-1 . , ¦. r,, r. • __ , y. I mlnhões, maqiuati. Oa jornal» deram destaque Lje C(;,r,|rU(,aoà nouc.a. Ah radioa transmiti-
ram as neta*, dot jornais. Um
comerciante de couro» no Rh
Grande nio dia qua possui
grande» estoque» para coloca.
no mercado Internacional, da
ecuro ja, curtido. A li toda
eati presa nos galpões, íimui-
cladn pelo Bancu do Brasil.
Em S5o Patd^ o« plantadores

ltússla em nos vender os
equipamentos completos paia
extração, inclusive fornecen-
do todas a» indicações t-cni
cas para o seu melhor úpro-
vei Ia mento. üerá possível tal
eoi.-ra ? Enquanto isso o» pa-
trletas ie debatem na tese de
que o petróleo * nosso e não
i vcc';; í ilr.da com a tem
vel palavra de Ademar de
que êle nem è nr.sso e nem
é vosso. Uu será que vam-t»
pelo mesmo caminho da Ve
uezuela, que arranca a maio,
riqueza do subsolo através da
maior miséria de que se tem
noticia na América do Sul T

— Na verdade e mundo
anda muito confuso — afir
mou um homem de negócios
do São Paulo, em face das
proposias trazidas pel::s bra-
Bueiros qtit: estiveram na
Conferência .Econômica ue
Moscou.

A Alemanha Oriental tam
bém deseja comprar aig 'dão.
ia, couioí, arroz, cacau, fu-
mo, diamantes Industriais
O.to» vegetais. E querem
tender óleo Diesel, gasolina
equlpament s para a tndús
iria petrolífera, tais eomo
sondas, laboratórios, apare-
Ihr.s dc medida, registros. In.--
talp.çóos para extração de gll-
ceriiia. óleo e gasolina do
carvão ou xisto betumlnoso,
fabrica de pasta pam panei
equipamento F-"--"'! fabricação
de borracha sintética, locomo
tivas, vagões, automóveis, ca-

is agrícolas e
de estradas,

máquinas têxteis, etc. A ver-
dad?. também, é que precl-
sam"s vender os produtos que
6ie» mais desejem, A verela
de, também é que necessita
mos comprar os produtos que
Mes mais desejam vender
Mas hã em tudo Isso uma
outra verdade, uma terrível
verdade que mais eedj oude algodão depredam as agen- | mais tarde aflorará

cia» do banco, afogado» e,n
algodão • 8«~l dinheiro par»
naldurèni »cua compronilsaua.
O» Kütadoa Unido*, ditam um
preco-teto par» o eufí e ama*-
çam agora^da rebaixa-^, P„ih | trigo,"gasjílr,»,

eomo o
pus de un, uiiMjr maligno.

A Rum.ania qui» spr mais
concreta. Quer vender cln

| quenta mil toneladas mensal!,'e óle; combustível, e mais

praticamente, o; únicos
comprador,!

to do amante peln amante, do ; 
jjnta.ni e

estupro de uma inocente m«-
nlnn de sete anos. do suicídio da
garota de vinte, ante a niisé- ; ^ uiMti

iuaçfles eomn essa, ainda nãoi ría oe s"fl v'l!i' " de seus amo-

O» caíoicultores !
esperneiam por no- jven mercadoi, N», Boliia »

arroba Ja c^cau alca..^» u.n |
o auficíente

compreendeu o alcance ,'o
acordo nue, subscrito pelos
Srs. Getulio Vargas e João
!*t*>ves, está no Congresso a
esnera de ratlflcr.ç?o One-
rArios, estudantes, lníele-
ctiirtia, funcionários clvk »
multarei, todos os cidadãos
que conheçam o texlo desse
acordo miserável, uma das
maiores bnWzas a que po-

paru deix.-ir na miséria o
baliu, odr

:.ra-

cimento e son
tiaa para extração de petro
leo. Em pagamento deseja
iluas a três mil tonelanas de
alg.rifio em 1952, mil tonela-
dos de si.sal, duas a trf-s mli
toneladas de cour s, cem a
c3tno * cinqüenta tonelada.-rc. êle publica sóbrias n"ti'-i?« ,lM

sébre a Conferência Econômica, i 
",, ' 

7, "* 
J„S 

a, iu* *PenM de cacau, duzentas toneladas
.... ,. j com» mn prato de comida tior „„,í ,« ,¦seu» obietivo», seus resultado»; ,,..«!,. ,,, » j d-» café t lã fina em aual

concretos e o» benefícios que
dia e ja nâo se Importa com I
o» lilhos que chafurdam n» I quer quantidade.

dela advirão para todo o povo, se)a MCo]Msoviético fc para o» demais po- , do ft,0 ^vos. No fundo é uma luta ivl»

Mas quan-

l'az, qu.iude o» paises :1o mun-
do cotarão interessados tão sò-
mentp cm comerciar e melhorar
o pndrüo de vida de sua gente.

Ora. 'o 
povo IA ns noticias, »

deria cheirar um governo dc | VRl P,,ra * rua aplnudir os de-
legnelus, tr„ii8mitnido-lhe*3 atraição nacional, nor certo não

Se conformarão com ls-so.
Governo desse tipo, como vi-
mna o òo velho cquisling»

cerfiança d
dos os que acreditam na Bince-
ririade daqueles homens, oriun-1
,!"!< rle tant' « pulses longínquo».'

Ghavan Sultaneh nn ira, cos- j K issn *jA "ns delegados ama'
nnçSo d» maior responsabilidade

seria necessário mandar
r.o uíy» autori- Para « I!un):ll"a amosMas d is

dades brasileira» «m-a esse I "u;iS0 produtos? Nao. ü algo-
problema, noto da parte deles 

', áao e ° oafé s;lü vendidos po,
i uma firma sueca. Os couros e
demais produtos vão prmcl
palmente dc R:tterelam. São

i (irmãs europóios monopoliza
doras do« produtos brasilei

j res em toda a Europa Cen
tra 1 Isso s: m talar do cacau.

- Agora isso nâd é possivel. ' d"»- deixo para quando che
Você já imaginou co ao» cor- inl* pessoas residentes em Vi

a gasolina, ae

um tenwr quase doentio, como
«e fosse necessário olhar para j
o» lados pi íioeiro pam depois '

emitir uma opinião qualquer. !
como m> aa paredes tivessem
ouvidos. Um deles cliCfg-ou a '

que estão possui-i mtí ^zt;r Bem rodeios: i

tasssem nio ."armus no capitulo cia Chi-

tumam av.-inenr o sina! Mas
instados Unidos não consen | os povos sempre lhes dão a'«riam jamais em renunciar » i resoosta merecida, quando "
esta Invernada de 54 iuiiiiOet, I eol»a chega a tais limi e».

DENTADURAS MODERNAS QUE NÃO
SE DESPRENDEM DA

Hrtiiio v.i.-c tMiuí m>i> üeun

ECCA
• uiniaUurei, ku,-i-éuns iiutiHili, Uuto

oo «npi-riu, n„iio b« loinnor Olfireeemoi
trr.ljmliu executado

>,:itui'a> |k,ail[l>ll Oo
Lorriciu de defeitul uiu demuramui com *

t6i >,„•„.; - ftiui Eiwú;0 üua Mcr:c r. ilii, w-
tor.uo iproílmo de WAI'B d* l'r»c« d. Baudelral. E«ie euui.Ho
áft «lirrlto • -a arcsoieota imu, l'rot,-í,' p,.,,,n». ulsr,»o,Hi.M, d»aB ai 1» Bvru. I uucrrloo ora M IUWI *1>«mimI

quando ocupam og seus lugares
nn grande salão da Cisa dos Sin-1
dic.itns. con. os seus j^i-ande»
lustres de cristal. |

Robert (,'liambeirnn, nerrcti-
lie eeral du Conferência, pro- |
mineis o seu discurso inaugu-
ral e eiiz qu- esta e a primeira \ def"t 0H xostadim Unidos anun•ei 

que tantos homens de na ; 0iara.m qu» tombem nao dl»-
põem de trie,o pura o Lii^a.í

niandassem o z empróBtimos
que estamo» esperando ha tau-
loa mese»? Pode «a- yu« uo:u
o tempo...

Estamos comendo pào mais
caro e de qualidade inferior,
com bons dose-, o, raa^a da
inandiocu e arroz. isao há
liiüo na Argentina para ven-

*-***"*' tmmMtmmmi i »~**iw*t

gõeif'5. r)e economistas. d*> sin-
elicnlistns, de cooperativistaa,
vindos dc paises de sistema»,
econfimicos tSó diversos, se reu- I Unla0
nem ombro a ombro paia exa-' '"'i"--*1 :l
minar problemas comuns, E
afirma: <Assim é compreensl-

na. A essas firmas mon po
lizndoras Interessa comprar
do Btnsli através dos acordos
Já existentes coVn d~ls ou trís
valsei » depol» vender pelos
olhos da cara para aqu&le.i
que mal» necessitam comprar

Sabem quanto custa um quilo
de arroz na TchècoBlovácjüia,
em Praga ? . DuzonloS cruzei
ros. Quanto custa uma xlea
ra pequena de cate na mes
ma cidade? Vinte » quatro
cruzeiros. Enquanto isso o
Brasil é obrigado a vender o
seu café por um ridículo pre
ço-teto e os nossos arrozelros
x debatem não só nos seu»
envi — má divisão das ter-
ras — como num emaranha-
do de ganâncias lnconlessa-
vele que anda pelo comercio
do mundo nos dias atuais.

Que deseja a Hungria ven
der paia o Brasil? Instalações
frigoríficas, máquinas agrico
las e tratores, motores eiétri-
cos, ombus, caminhões, loco-
motivas elétricas * a dlesel,
e ainda trigo, depois da satra
anual de agosto, num volume
de 20 a 50 mil toneladas, il
quer, como os demais paises,
algodão, lã, couros, caie» e ca-
cau. A Tchesoslavuquia idem
Quer lft, café, arroz, cacau,
couros, slsal, diamantes in-
dustrials e mlní-iios de ter-
ro. Rm troca quer vender ma
quinas e tratores caminhões,
locomotivas, automóveis,
equipamento» petrolíferos e
ainda máquinas para a nowu
indústria pesada.

Todos nós sabemos que a
Paz so se consegue quamlo
os paises do mundo trocam
as suas mercadorias e que a
melhor maneifa -.. fomentar
uma guerra é fechar frontel
ras e incentivar a divisão do
mundo em dois hemisférios
distintos, quando a calunia e
as mentiras encontram me
lhor campo de euliura. Abrir
fronteiras, negociar, trocar
produtos vitais, ampliar o co-
mércio. só serve para um
maior entendimento enire os
homens e nunca houve guer-
ra quando os homens se en
tendiam. Não foi outra coisa
que afirmou M. Nésterov,
presidente da Câmara de Co
mércio da U:iiáo Soviética,
no seu discurso eio dia 5 dc
aorii Je 1952, no encerramen-
to do» trabalhos da Confe-
rência Sconómlea Internado-
nal de Moscou. E na verda-
rie o seu apelo — feita em nú
meros e cn: dnd33 concretos
— pareceu mais uma voz
clamando peia Paz do que
propriamente a palavra de um
homem de negócios mostram
do as vantagens ri"s países
chi comprar e vender livre-
mente.

Ne entnnto estranha» coisas
se passaram ante os olhos
atdiiits de um repórter «ul
americano, recém nascendo
para o mundo. Conierelnntes
Ingleses fechando negócios
com a Polônia t, s Hungria,
com a China e a Rumánla.
Homens de negócios franceses
tratando ele vender produtos
para a Tchocosl"vãquln e pa-
rs a Alemanha Oriental. Ita-
llano.i comprando produtos
da Unlán Soviética, da P~ló-
r.la e da China. Sô o Brasil
encolhido no seu canto, pro
curando mostrar t-.cn Inferes-
sados em rmnrar t em ven-
der que. de momento, nos ros-
lava apenas olhar a anotar,
ver t ouvir.

— O» senhores eompreen-
ciem. há certas acordos...

Seria multo tra oa Iho para
um pobre Josué cios nosso?
profecias, t°cnr zózlnho as
prfcevias, tocar sozinho as
tromheias que abalariam op
fundarnenris dessa moderna
Jerico. Serln necessãrlo um
esforço maior do que o dos
eete sacerdotes, em sete dlss.
travestidos, quem sabe, de
homens oue deselam comw»'
e desciam vendi..

O resto viria nor st, qu» a
fé remove montanha».

».**. *<*a»ftfr»s«aa ,-*%.j»^-iTn^^aiRiMtfl^jT,;';,''!!;

ve! que a Conferência Ec:
a ater.çí

uiomi-
doca «traia hoje

mundo inteiro».
E era verdade o qne êle aflr-

m.ava naquc-le momento. Muito»
| países que náo estavam Infere»-

EMULAÇÃO DS FINANÇAS

(Centro Terra 
flamengo 
»:.nsucesso 
Penha 
Ught 
iert« 

.pnnema-Leblon ....... 12,$
athla Marítima  n'(,
ItÇentre da Cldads  laj

87,00
Ô. 500,IJU

lãO.ÜO

.. J7,ò

.. 37,4
37.;

Üa demais clubes r> aju-
fti, ainda estão com o iraba-
»io multo fraca, poi» nüo
Mlnglram a ifl % d» oou.
PlNAMÇAS
piedade „
JE. 
(irsenal 
BtMULAÇAO GEKAL
fconsueesso 
Penha 
fcentro Terra ,,,.,.,.... „.,..
Sflamerige  jq^
*anema-Leblon ,,.,... Jg^,
feuMBÜ VALI OUHO

Contlnul, remeienoV» para u
vftlPRENSA POPULAR, tòd* a

Eitidadt 

» qualidade de
nbo e cutros metal» que

tiver em casa. Us tuboa
kr pasta, pomada», tint.s, «te.
l*mbím têm valor, remct*-o«
»ortanto depois de vaslos pa
fi i, rua QusUvf) «Ia Lac«r-
a». i».

_¦

OOnVOCAÇAO
A diretoria do clube de

aju.in dos trabalhadores da
Light. c-nvida todo» os aju-

**'J .distas trabalhadores na em-' presa, para uma reumào,
quarta-feira, is IH.30 horas,
na «écie do MAIP, quando se-
rio debatidos Importantes
assuntos relacionados com a
ajuda È. IMPRENSA POPU-
LAR.

43,7
3í),ü
34,ü

14.(i

CALÇADOS
FEITOS A MÃO
\,bricação própria)

SAPATARIA
CINTRA

.\v. Gomes Freire
:75 " Fune: 52-0491

VamoM então comprar da
Soviética, que c- ta I

entregar de ime- i
diato duzeiiias mli tonela- juat.? Também, Isso nâo será |
passível, pois existe um j
acordo comerciai entre o noí-
so pais e os Estados Unidos,
acordo quase Igual como I
aquele da anedota do ban- !
quelio » do vendedor de do- |

I ces. Nem o vendedor de dJ jI ces poderia emprestar dinhei- j
I ro e nem- o banco poderia l
| vender doces. Comeremos. I

pois, pâc com raspa dc man :
dioca e amanhã ou depois jcom serragem de pinho, ma. !
nunca, Jamais, os acordos se ;
ráo denunciados, a náo sei
que queiramos, dentro de
mnis alguns meses, enfren

j tar um bloqueio Igual ao da :
! China de Mao Tse Tung. Bio: quelo aliás furado, emo de-

monstrarel mais adiante.

Você promete pagar ?
COMPRE A CRÉDITO NO BAZAR

Ê fácil comprar
30111 eníraila e
sem fiador.
• MAQUINA DJfi

COSTURA
9 RADIO
© lilClOLÊTA
9 FOGÃO A iLEO

BAZAR DOS RÁDIOS
,\V. MEM DE SA, 30 — TEL.: 22-9757

(Esquina Maranguape)

lljliiiaTaiÉifllE^

AUMENTO DO CUSTO DA VIDA
A Câmara Britânica do Comercio^ Je HAo Paulo «caba 63

publlcnr um estudo «fibrf o aumento no custo da vida no Drj.~
sil, neste* último» anos, claivlo destaiiue I, elevnejáo ocorrida

durante o» ano» de. 1951 e lf>r,2. Quanto a 1!>íi2 o estudo ie ro.
f«re tu, primeiro semestre. Observa-se, Inicialmente, o nu,ni»n.
to exagerada • progressivo no» último» meses. Asíiim, p,,i>
exemplo, teimando o» nnmeros índices vamo» encontrar IfiS
pnra o mis de dc:nmbro Ho nno pnssodo. JA em lanelro o Intlirj,
Havia «iiblcío pnrn 611, continuando a »e elevar ati reeimrnr
558 para o mêa dc junho. Abaixo transcrevemos o quci/lro dt-
monstrativn ds pubticaçSo, qt'* •" urn atestai iícjijlu;hU da m-
plorac^o do povoi

CUSTO OA VIDA
1839- 100

tm
Junha •
Julho •
Arçosto 
Setenibrt ,....,.,..,....»»
Outubro • •
Novembro 
Tler.enibro ..¦•-- ¦ «•»

U52
Janelrv »«
Feverelr» ....o .,.,*
W.ík;o o

Abril 
Maio
Jur.h» .., ¦¦

m
mm
481

4PÍ

8ti
Stf
52t
64E
858

Importação d«
gêneros

A COFAf o, «epol» o
SAPS, começaram a Impor-
tar pradutos «llinentielna.
Se falta manieign ou ovos,
aqueles departamentos ofi-
ciais logo resolviam o caso:
lmponar os produtos dr. Ar-

gentlna ou da Holanda, B;n
fim, « medida pegou •,
agora, o Sindicato do Co-
mórclo Atacadista de Ct-m
ro« Alimentícios deliberou
solicitar do Governo e do
Congrpssn uma lei especial,

dando nos negociantes a fa
culdade de Importar mer-
cndoriRs de primeira neces
sldade. com lseii^ão de dl-
reitos alfandcgáriis, isto *.
nas mesmas condições con-
cedida» k COFAP • ao
SAPS,

Majoração dai
banha

Apesar da» declarações
do sr. Heuiamln Cabello.
presidente ds COFAP o»
preços da banha continuam
a subir, ao mesmo tempo
em que o pr duto vai ae
escasseantlo. A banha lies
ca Já subiu, nos açougues,
para 27, 28 i até 30 cruzei-
ros, enquanto o toucinho de
IS, que custava, passou pa-
ra 24, 25 e 28 cruzeiros. Sô
al temos, respectivamente,
um aumento de 12 e de 10
cncoiriiR em quilo. Os mais
elevados preço: da banha t
do louclnho sfio ui dos

açougues do centro da elda
de. principalmente no Mer
cado Municipal. A ban tia
em lata. praticamente, iifln
tem preço: o varejista cobra
quanto dosela. Da mesma
forma sr'bem o» preçoa das
gorduras '/r .eíals, acompa
nhando, parec-a, a alta da
manteiga.

Queda da produção
l

O» meios íconômlco» d*
Goiás eitio seriamente
preocupuòos em virtude da
queda espetacular da pro-
duçáo do Estado no cnrren-
te ano. Segundo cálculos
otimistas, a safra de Goiás,
em 1952, caiu de 70 nor
cento em relação t do ano
passado. Oa produtores dl-
zem que a razáo da queda

c1 a falta de preços, a au-
sencia de chuvas e a pre-
carled.-ide de transporte. Es-
te último fator provoca a
estngnaçáo da produçfio no
ano findo.

• Previsão do temp<i
rompo — Bom com m,.

bulosidaclfc Temperatura —
Estável. Vento» — (Jo St, 6-,
MK, frescos.

Temperatura» j-ncíorlmaB o
rciinimcm d» ontemi

Universidade Rural, 30,0-
15,8; Ipatmma, 26,8-10,0|
Sanu Cruz, 30.2 18,6; PSe
de Açúcar, 27,8-16,8; Méier,
30,6-19,5; Praça Quinze,
25,7-17,1; Penha, 27,3-18,ãj
Bangu, Vs.8-18.2 • Jardlre-
üntAnlco 26.6-16.4

3
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NAVIOS ESPICliAllOS

UlnUo CetifM, 11 -- B.
Itli de La PUta, 1» — B.
Br..II, 1» — m. Alra«
Kquador, II — i\ AlrM
ClAiHie ftrrnard, 19 — B.
Aide«, H — »»"ili

RAVIOS AO lÀROO

ArhRin co f\o Urr* ^operando

ctrarm-So oi »*tfnlnf** n*Tlí*. •

Aln«!í* Mnrn; TromiurnU,
MoruiKcanjcii; flautou, Bore IX.

WAVIO» ATEAC.ADOi

%— SalUt I — Viboi 9 —

ÍTavIjciitur: 4 — Kormaotld«; I
— Jiicub Jr*Im*Mi; | — S«n R-?-
»Ho| 1 — V»»0! t — Deliu» |
t — V»£iM II — Mr»ndroi; ll

X.ioyd Pftr&fftiayi IS —Oaai-

lí-rltnlli 13 — C»,i,mírla; H —

Yh»! 1» — lUlté; U - Morri
IT — Chan U — Santa M»-
nlea; rroltmirjinifint»» — Mncftn,
Arnlnia, llunili- *- TaTlat, Ba-

1^1»,, Klntiicnifo, HtdtM-Aif Ir'-,
FH>*. Antonle e Cnlde-a.

HOJE: Rua tyipe» Quln-
tas — rm Gávea; Praça Raul
Queda» — na Urca; Pinçu,
AlmlranU Baltazar — nt
Gloria; Ruas Barão dí ^,ag
Francisco Filho • Tender»
d* Silva — am Vila Izabel;
rua Uma» — no F!iijs'enho d»
Dentro; rua Silva Cardoss
sm Bangu; Praia do Caju «
Campo 

"do 
Slio Crlstóv&o —

em Hào Cristóvão; ma Cl*,
plnioia — em Irajá; rua Co»,
raçilo dt Mari* — $ni C«»
ch.-tmbi; rua Enes Filho —
na Penha Circular ; Praço
Tacina —- »m Kieardo d« Aà-
buquerque; Avenida A.utomo-
va! C!ub« — na Pavtms,;
rua ttapira — a*. U-mij. í%.
jucá: Av«iiid» 28 d* Outu».
bro « Conjunto Residência
uo 1 AP I. — om Del Ca».
Ulo; Praça Burlo da Taqus*
r» « rua Professor CamiBiV?
—• «m Jscárepaguà; rua M*.
rsehai Modestino — em licin.
Iiiiiu; Pie Guassupi — tvb
Coalho Neto; rua Oeneiai
Tasso fragoso — am A&-
cbiiíta; rua «C» — am Ss-
nador Camará; lustrada eis
Carro Vermelho — om Co-
itijiiu a Avenida daa Bund^i-
ia« — c»m Deodore.

AMANHA: Praça ãar!*2
Cristo — am Gamboa; l^surc
go do Catumbl — am Co»-
tuiubl; Avenida Henrique
Dumuiit — era Ipanema, i-uii
A. Goiidim —- tjo Dame;
rua Aieiiit «arreto •- om Bo-
Ufogo; rua D. Izabel — oifâ
Bonsucesso; rua. Janna 
ora Marechal Hermes; rua
Domingo* Lopea — em Ma<-
dureira; rua Verna de Ma»
gaihae»-— no S*,ngeiilio Novo)
Ru« Delgado cie Carvalho
-- o». Tijuca; Praça 8 de
Maio — «m Roelta Miranda*
rua Cordovil - em Cordovil)
Praça. Quintino Bcealuvt, —
•n, Quintino Bocaiúva; rua
Bela Vista, — no Engenho
Novo; « rua Uruguai
Andara!

l*-0
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Longe du cidade, o aeroporto de Minslc se cobria do bccerro da- /gfflffilillíllllffl^
tdM.lt- demimro ne abril. Tudo, ent&o, era-noi como qu; f«,miliar % ' ¦' -' 

;'¦

Joven» num pequeno campo Jogavam futebol, vigorosamente m&'%Mk%>l WilWÍ-'* V*-m 9* wfw^WmyW^
t «em alarido. Estavam calçados, vestiam roupas de várias cores, g V f « #* |4'« %\ » Oj f 

* 1 fNj 3 fi 1
meno» um de calção, tinham calca» compridas. Noutro bdn da wSZViÊlSWM^
cc-rca, duag 5°8»oa» dc roupa escura acompanhavam o» lance». í^;|&é?, -fa.S y. y; -y ¦¦¦„¦¦ •¦•--^ ¦¦"/ „,.%, I;;, x .':-, X ;%',,: m,; W
Um guarda de aeroporto assistia quieto e paternalmente. Sob %SÊM
uni piTineno tiavi hfi" d"i*, rruai''l""i conversnvüm nem pres:,,-., ,-i.in '/^Mmmk
visível prazer daquela conversado tüo serena. Havia wn tudo ^L , 

'" 'Wm
um cr d», família, dc autentico sabor dominical, ffi pelas redon- 

^"^^^ ,mm/'fww//m>^^

CHUMBO VALB OírtM»
QwUqtu*- quantidmAt »

exprimir o que lli en falava o coração. 0 aeroporto, o» aviões qtn
cheiravam, náo existiam para cies. Talver. esperasnem altrur
nviáo ou »e despediam, ou andassem mesmo impaciente» pela che
KiidH da primavera.

0 cidadão, que noa levara ao restaursmts, deu-no» boa vis
pem. O casal Ia e vinha, um iruarela lançou-no» o seu olhar Um
rido e bonanchfio, Desembarcavam passn.treti-o». a» mulheren tra
zlnm lenços atados à cabeça, traziam hoaj core» no rosto, pare
ciam camnnnrsa». Povo, povo nuio! Nn campo, o* ]ovr\. empe
nhavam-ne com ardor maior. O casal tinha «» mios dada», ela

deza», alguma» «aaaa. airtM um» YoimtaçS*» que aentin JA a Frl- rjftna iIa lamtV.» »ir. a^nnn^n Tr..4-«K«1 - ^- v ,^T 
bn'XB' ""^"í b""n,d" ° th*° e0m * pont» d" "lí",tr

 *-'BIUl ae iamiim IIO aeroporto — FtlteOOI e OS Talve» fosse numa tarde a.islm que o» avlóe» nazista», de «tir
desejos de Mr. Truman — O frio e a enfermeira Sr;s,B ttt,rn"'!n »f pjime|rai bomba», v . q«e lamMm desej»

Q..„ 
««<•_. j ».:''"» »w sw b»i»do Ai imicot amda solto» em Wa»hln»rte«ue estrada longa e nor que nao prolongajr- - o wMmngt»».

mOS A estrada? U *n'™ * »«)¦ *» ^^ <•« ^oU, • fete «V abril, rtie-rars

s
TCIUL 2S WCWTOMO

S tMPEJCWBU ?OfU-
rweí;'i;-:'o ij-.-.rr a «ua

*c8o, 'Ada » tspe«lej Of
fà rí-.'.ii"-vr:-

matem.
O» iraardaa «nham *am aprumo • tm*s eoneçRo eoretlal», es»

minando o« no»»o« paesoporte». AH era a fronteira, ara a llnkta
•agrada qua tio deve -.travesíar com o coraej&o pura.

Quando nos dlriglmo» ao restaurante do aeroporto, desceu
tm frio, ura frln que no» arrepiou a ao mesmo tempo no» deu a
sensação, ramo» dizer orgulhosa, de qu* entavamo» propriamente
na Rússia. Um vento — «cria da nova estiiçf.n ou ainda daquela
que nos dizia hiIcuí? — fazia-nos apresnnr o» passos tm direção
idaquele aconchego de »alr. do pequeno restaurante onde noa foi
Aado «m rodlta generoso como o gesto daquela enfermeira que
noa procurara, a 'rv-hqrar tt SunUmoa viajado btmtt s«*«Ucr»-
ve* it :t*tti MrrlfM.

M*, jrttAt. tiúttnatíti*. «(O* tfa, -mranj«iv, qtmr*iit aaW sa
t Ai* 4» ealMoa, anjo»», m « tmviir t»1 V*m. Qu* pena nio

UriMa «rffnfaUaa m» koitanalM ém Fatropolii ptra w« imx «atM
losWMMja tsna tU BrtjC. Forqu-i iqu! nesta me«* de T*»tauranU,
uai cal*? wm miiUmm a mwtmsimtf twsnUai é* tCsi**m« aa«iuw.
tmviitim.

A moça Korttuchn • Imir*. motie êtrt., ?>*rvIa-noe eotnt» «natuUyJAhsv «?««¦ whIm io§» fjtaa atuíam* umw. • psJ tom*-

¥1

DALC1DÍO JURANDIB

mo» com ama foma, por todo» oa motivo», pracioaa. A.U a»t«va
»•» caviar aam formalidade • aem banqu»ta.

Insiato am dlaar qw> t raataurant« lanibrawi s»a ia«« <•*.
ftunilla c(ua no* -ioolbia, sou ruldoa, dabtando-ne« ;u, mU acon-
•hagadora, A saf-ürn it chamada para • avito. Xra ajna ctu
nuaa. Mira am». aanbora qua dirigia a ooilnhe, ateis dl **l*. wíoa
tiTorme-lha-lr.i, iiaHtvw»nf« «Va 4s -.ar*

UalcMHj para e ftrlo « par» a vanto, alkaaaW e ?¦»* é» «fe-
ailng» tpw no» lavaria «té Mçacoi:. Junto b. pl«t», indo e vindo,
um cbíbI, da braço dado, conversava ou ficava it, súbito cm cl-tom tma m üxmtm át m»0mt m «ikxat. » ai* uwimm

inoa a Moscou. Havia chovido. 0 aeroporto sltua-Bí' long», miclclnde, sa plana «xtangão, <-oa acredltamoa Infinita, it planícienuma. r
Por que «o lenga aquela estrada ío aeroporto a Moscou

quando--queremos chegar o mais depressa possível T Ao mesmotempo queríamos oue a estrada se prolongasse, como se prolongava, macia misteriosa, atravessando soiielas Imedlacoe» de
„2ZUZ' ^.P^^íi^m^-^^tradas por nAs nalgum rornaiiea, pressertlda^uma canção nisaa, rlrtas numa gravura an
X.I«°. Ml^"^"- 

""T *rroPB A"™"^«* Irrompiam as
K 1a»o noa faria compreender que aljfo dfntro <j, n0J „„ eoni,,

^arplraçllo aanllamog, fio». »3e wn ropta «nuio unido m «o»»oHa* o erunpo, oom araaa mlHvada», moraMIn» w,,r -,- ¦¦ Mr,rural», fazb,-no. erer qu. ainda estava multo lon.e KÜ

Cinema ra» ABI
Hoj« terá lugar oo aü*SS-

t-írlo da Aüsoeittcá,.. BiasS-
leira de Imprensa a sessão

cinematográfica IntanU! pora o» filhos dos associado».
A sessão será Iniciada cora
um cschow» seguindo-se a

.apresentação de diversos
filmes selecionado*. O la-
grosso para essa exibicác,
que terá inicio ás 10 horas.
far-se-á eom apresenuç&e
da carteira social.

TFL€F0Nt§
-CTEIS-Qz,
ASSISTÊNCIA - Pronio 9»

corro; Zí-2lifi a 324339.
COKPi) DE BOMBElltOS -o

22 2IH4
PARTIDA 2 CHEGADA Dfl

BAItlAS: Í2-9,'Í56
PARiiDA t niKCADÁ DS

NAVIOS: «-0181.
PAHillifl E CHUeJADA Dfâ

AVIÕES:
PANAU! 27-7770.
AEROVIAS BHASIL: 23 SS*J

a íi 4274.
CRUZKll'() ix) SUL: 42-61)60

* 12/1)58
MUVlMlONTO DE 1TÍENS:

K. F. Central io Branéü
«3 4M( - K. I. Kic, Dou-
ro: 42 7576 - Leopoldina- 38-4919.
Keporter popular: 43-29JRI

MPRFWSA
CPU

Diretora
ratifio MOTA LIMA

Redação a Xiüministrciçc»,
11 G\ia{(r»c ",.,!<:«titn, 

19. sob.

AíuliiHtii,- n*-.-,
Anua; ....«,

uie.-lja .'..„,
í rirniwfut.

*M oanet»*
« na Interkí».

Número avules
Num»» Atruad*

aoo.oc
130,00

MC
aaa. xe»——
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A.nrccutamos boje aos nosso-)
leitores um resumo da. dei"su

.-.iítiCK dé David Capislrano da
. li-sta, junti"'" ¦"• piocjssu Lar-
, , ruo--'.'-. contra êle pela P"-

,.-,a fascista d" sr. I.u-as lar-
er:, através do delegado .In

i' ^ IV. jTcU-1?-1 _Vf ^'UtfOM- btj
j Tiiirn Ema* Tripoll. Est.- do-

imenta coustlLui <:-.*". ,¦¦ ¦..". -1"

leiportnnf*} co-.ilendo oolifro «
, . ".'ti','' como "-o porta uni pa
friots diante dos !-.-.". ii acusa-

i ri-,-?. a<rent«« da .--u *l i a ser-
vier d*. Imperialismo nor!»-
•ai 'cv-cnno,

Herói da lniur«*'*eio naci*.

P-*?.5es políticas da deíesa cb David Capislrano da Costa juntadas eo

precesso-farsa contra ele movido — Üm documento que mostra a

pc::"?.o dos vcrd-d-Iros pr.'_!oias diante dos iribusiais. da r.eção ••--
des«jamaié o fim, e, de nutro lado. os

governos .'.*• grandes pa'scn ca-
ijiliiüstas ciue prenaram febril-
nir.v.te uma terceira guerra
mtuuiutl. 

"*-*••;....-..¦ '-'iui.ío a luta
nela naz cs'* a gloriosa Ttn-T-.o
5*iv'<5He'* nuo li* r—'vnu n Ilu-
manldade <• n riVlUiT .Ia os-

j...
* n
'ri ti-

.OTI- I

„fn
¦•.li
.,!¦¦

nal-llb^rt^^ori d"
Jintènte d? '. ':*'•

j*al corin Pi""ie
íí1.':nnp*ir*1c.1 í*v-0(

,-""-'•-•*" 
*¦--¦¦

^-s ...-«as In*'"-
.'Mítico retire-o"'
ventiiile reviiV:"!*""
,.,., p*.,»«- ev" « P"
>>»,.|ns de Vnre-ns rppfrmo» |
eom honrn s c,ta nua"''*"'-- d".'

f,-.^in.-ia d" P:-e"fP*i e ,"-. Par-

fido Cnmvn'sta " r'nvon n sua

v„, -, .l-V.oi .1-, nnvo.

Tnlelft nmlstrnnn sue «Wp*-*

.?c^n-m,* nr.*-"!!^*!'! «Ia
,;,,,„¦,,(„* „ nocIn^O nnt'H|"l rlO

,.,,r.i<.n'..-'i p-i-nitt-n e~i f-in,.

,*,n. <• — .'*<<. "*•

DavM
e*-i ti

vm au-
,i., |ii.
hrnsilel-

os norte-americanos
abocanhar e afirma:

«Contra essa pretendo o
, .maru novo fm rcai-ldo » n-é I confiança e

agora Impediu o crime entre-
I irulsta, Generais e almirantes,
' deputados e senadoras, Cftmaras

Est: denis « Municipais, perso-
nnliftades err^neutes da politi*
ea, das letras, tia. artes, etc.,
tim oronuncíad: em defesa
i'o petriMeo e dn rMwpiHn na-
cional. e. no "n^nto, o povi*r-
no prefere aMopii- o put.rlmtV
nio nacional .entrerrMn aos

ntrpvi,i i'o famleer- 'o

ernvldüo fascista. E r1 •,l**li'ln o
,,„....... *|ya prepara a pusrra,
eí-t-i o p-overno <los Estadoii

feprle ns MpreFies 'i |ni*."--'i-
i:.,.-n a*"iei'!er"o. pt-""*!. ci*
i,,ni.-.-n pnVtlcn Internaelopi.'.

,,., ,,,-',.,--•-, o-*mn--rin,.n Uo se<iq | Diante disto, nns, os pátrio'as
rill.-u- oo rt** lírio lio- O"o i*-'

ido trustrs.
,..--t e I nr' loto ria «Petrobras S A ».

>»-¦"•(-

tVt-

„^^-

m« ili '¦
rf-c lu/.

poPMn

, ,*•......,.n *,., ,'., Indo dos j
feri^o—i n pn».». i

- t- nn^ «"Avini fl nn- ¦

n-i fnlfl rnnv, n ri-t^rrp no 
"^n I

nl'íi » n-i-t-lfl <"-'**-o o n-nv*.*-- ]
no d" vnr"ai. n ocupaçRn 'le
nw«<i hi<-"« r,:'i(,-"-o« r,o'0*!
i»„^,.o*i Cr-nsfca a ><"¦¦ Ia
„ll0nnPJ*0 ni-o.o-oer.lvn da filhe-
,..,-1., „^„i-.*o' ,-'-'»n,'-.'i nor

jnsri V-o*.^c ri- fmií..*i e de-

„n'« l-ro»i i'-i (i"e-»"o di Hi'íV.*ll

,'omun'stas, n!lo podamos ficar
mi lados e cntifinnaremos nitan-
do como tep-n. fe!to nlí p-mn
nrlos ile eue estam-s en.nvrln-
do o nosso dever de pairlotas,

<ia rol" In In*
),„i rio P,rpcl| no proeoooo
fontrn pi'"' Instnurndo ne'i eo*
!lc's rte Santos. O mundo ile

\-ir.iise.i dtns cst*l d'«'d'do em
jtjr.io ETandeo enninos n* sm
Indo, o« povoe (* os (invernos
.-jue lutam em defesa dn \n'r.

do
Tf-i'r*i «rir ,-.,1., 'as

nn

oN- ireslde"!» ''a PonfibUea
eniitndo federal Artur Per-
¦e«.

PEXPO' 
""O "^ OTtfRAS

ITJOTnüüAS
T-it-i, em se-nida rnilstra-

no. da questfio do petróleo que

Ajuda à

POPULAR
Aiend-ndo ao apfilo dr

Prestos em favor dos 'ornais

demoerfíticos, a leitora Rofilna
rnviou íi nessa r^d.T-.tn a tm-
pnrtanc!n de CrS IfiOOO.

T.-.T.-11-.^pi reeohotno" a con
tribuloãn de Prf* 1.70.00 de um
rrrr.io de mohilIArlos.

.!:>roíesí?.m U' í EstP^dantes Cariocas
a a Libertação do Nazista

•J0 
governo r*roXXro überia cr:m ino-os da guerra e assassina estu-

dantes", d-rlara o rlce-pr sidsníe ti U3ES - "Aío d, íra'ç_o à me-

mAr5a do, -,,,. „-.r?'*?m h. 'ando con>?*. o í?rc5smo" diz o presidente
Grôi

o oovo brasi-
-,.;.-.i.iS d-. Su-
.;.:,.,,. ......Ivir.!
io K^lr. Chris*
,,,.,. .levante a
unipol W nm
,.ijnr,.m de lli-

.1 IC Firrklít- Roosevc.lt
Numa nfiont:

teirn. oe ll'l-o«
t ,:i ,i0'M'ior t ,*;»•• i ¦¦ j -'r

'r r>*- em l:i---'

íinn Hirlet I"" —

dns i*hofoR ' o'
H'.i* om p0?^^ país.

Nossa reni--i-r"--"-in ouviu n ís-,

sa ro-.ii.-nt.-i vários reuvesentnn-,
teo de diversne -remir? eehidon-'

tis. atuahnente reunidos no (
Conselho Metronolit^nn dè Es- j
'i*di"tes pleei^d-írins
>lA':..\ O i RESITiENTE DA

A. ¦'¦ ¦ ij -
n Pr-isiilente da Assieta-ao I

Metronolit!,!'.." de RsUt-laiios Se-j

cupdórios. Hrlando Pereira Sen*
ton. d"o!arou:

rumo iovem estudante t \
w.itrintn repudio a libertação dês-,
ae crirníposo ti.' iruerra, que |
eqüivale k libertação dos itens i
»*ais nazistas nelas nuto-ídndea
arnericiinas. Não podemos com-

pactuar com a libertarão de i'-;í.-| 
Chistieiincn. enmiantonos-

sos heróis se encontram p"rn- I
m?ado.*(, donninilo nas snrfretas,
aer.- nenhuma proteeáu iiu r.o-
verno miaiulo não enenreeradns.
ATENTA00 'A OICMOCnACTA I

tin-nl do rolejrln Pn-nldin Da-
lano Roosevelt, estudante A;;il-
do Pereira diz.

— . ío pod ria em abioluto
concordar cum este ato de traí-

ção fi memória thouelcs heróis

que jazem em Pistola o oue
deram suas vidas à causa da
liberdade. Dasejo rcssaltnr
alr.dn a atitude priradi xai ío-
--.-.'¦i uelos iulzca do funi-emo
Tribunal Militar quo libertam

õ»a r ;-:-;"-!-'j.-.us ue v.u.-i.a
resnunsavels pelo assasainio tle

Inúmeros brasileiros e pelo
<-r.v.-".'l.": tornedeyp^nt.n de os-
<-os ravlos mercantes, en^uin-
to detcinlni-i n prisão de
hertr.r, da FEB corno o major

me-- do dofenderem a soberania
.Ia Pai ria.

LIBEP.TAM E3";."iF:S E
ASRASSTMAM

PSITDANTES

O estudante Edson Fontou-
ra, vice-presidente da UBES
declarou:
-- Coerente com n diolara-

etlo de Fnr.clr.los da Uni-^o
lírasllcira tle Estudantes Se-

manifestações contra o nho
1 eustn - vi.!,, .nu' sa desenrola
| no P.io C.1"' ide do Sul

iN"'i:i:i'*.oSi-;.'. políticos
O repres"u!an'" do Instituto

Lace, estudante Laerte Serrado
derla.'.-'u:

— Nós os jovens íó podemos
repudiar essa decitã.o do Poder
ludiciario, libertando o espiuo

embora os trustes <•* os seus
Víóntcs ml 'mos, vomlte.n sobre
n-'is ondas de ealíinlns. Temos

otlmitmn quo o
liossr. novo serA vitorioso nes-
sa luta pela sua independeu-
cia».

Aborda em scprulda, Canis-
t'aiio, a ni-.nst.ilo dr nossr, ml-
nírio de ferro, arcir.s tnona/.l-

cr rn n noi'1 loa criminosa da
t.i"-|it eo*>'*-n oo |ptei-e'---os na-
e'o"nls V-li n-'"\"-ap do l,|i:z
Oo'-'os Prestes «nlire e pnsleln
rtafnldi dns comunis1 ns em
f.-w.p r\>\ irt-i noi-i 1117 p, r>i"'l:i

citando n CnvnViro di F--e-
r*-«í-.ni ('M-iníl-i su;tn nnlcV"':* '¦

sobro o rt!Vir.fl otn nnft ^¦*i ^n-
eontra n nnvn brasileiro, da
pnz c da ptterra.
,-*r.--Tr< ¦ \ CARESTIA

PA VIPA
Mostra Cnolstrnno n poVtleo

do traição ni.clonal d> n'"al

p-overno. quo setrulndo ifii
orientação contraria non verda-
dolros Intercses do 1*:"- '11

vem provocando n iul-"i!a e ri
fome non la"'-s de todos ns
ri..p.»p«i-*ij*, fi"'-(o"a a po'<'-"o
r'n eololu-e Pom''--:ão í.li-:ta

Brasil-Estados tinidos qne
transformou nossa patrin nn--"i
slmn'os colônia lanouc; d-inn-
cln. nn norr'lf'líií,itir,t- ^ ^ poHM«n
criminosa ilo ministro Lafer

TIR^PENTT-S EP.T t"E
DOS SANTOS, ERP.I
CANECA E PADRE
MTr*T'EI.':7.tO
A parte final das razoes da

defesa poli,:ea do Capistrano,
osi^ esfim redio-ida:

«Piarite tia evidencia dor f-i-
tm fii.ml n nosiç.âo mio deve
toma' um patriota seja ou não
eor'nr.:la?

Trr.a de ser de desmnsoa"nr
!nu i-dosamenle o- atentos dn
Imperialismo americano e con-
clamar ao nosso ptu'0 rira
lutar pela noz ntí o r:"> e pala I
libertação nacional'do jugo dos.
trustes ianques. |

Nós, os patriotas coriunis-l
tas, pelas nossas a frs enti üa-
nas reivindicamos o hor
titulo dc lutadores tle vann
da da paz e da libertação
cional de nossa pat na tia
tela americana

Nós, os patriotas comunis
I tas, estamos com nict.los d

que representamos on lntcrcs-
se.i dn imensa maioria do po-
vo, contra os mosquinhos in-
teresses da mino; ia do argen-
tnrius, que se debite (inra per-
petuar a exploração eréscenli
daa massas trabalhadoras,
Deste pinto do vl:;'". nós os
natri t¦¦-. connii^stas . ipresen-
tainn.i a logalldade para o

povo brasileiro e, tio mesmo
modo, ns classes dominantes
v: . rentnm n ilegalidade.

O fato de na conjuntura
atual a reação ainda tenha n
audácia do perseguir os pa
triotas comunistas, não sl'"nl-
fica que ela não seja derrota-
da pela força crescente do mo-
vimento de í;Ij.-itação nacional

tio nosao povo.
Nós os patriotas comunistas,

comi; soldados do grande Pres-
|o<i , o.i.:ifi»r,-im*is que a única.
sn'dn para resolver os Inúme-
ros prub1 -in"i de nossa pátria
o a constituição de um governo
democrático popular, oue as-
segure n paz e n IlhortaçP.n ni-
cional, que. distribua terras
nos camponeses e barateie o
custo de vida, Em nossa o d-
...-., (¦„,.,„ n, outras soluções
são qulmfvicas e t'm por fHi-
'-:'•'• desviar o novo de seu
verdadeiro caminho.

Nós, os patrlntas conumls-
tas, o.-^^^oh ponvrn^-rlog d**
'me r y,nz pode e deve ser
¦^""fwvr.dfl o <x rjMp, nnvn l^^o,
dev imoedir que o povo
|v"i"i'elru ; -¦% envolvido numa
r"''p de mc*.itiras f ril^nína
doa provofíflflnrofl dn g^iicrrfl.,

Nooon nltriilstlea missão,
vfi" ns nn*T-;"t'ifí comun^tis

.ttMA Intensa atividade patriótica empnl!;tiri

hoje n cidade. E' que. conforme foi ampla-

mente municiado, serão Instaladas ns diversas

Convenções de /«ma de Defesa do l-etróieo, pre-

paratíirins do próximo Coiifircsso Ueglonal de

Pão Paulo. Essas Còlivençõcs, que reiiii"in ns

organizações de bairro ligadas h campanha nn-

cional contra a entrega do petróleo brasileiro

nos trustes Imperialistas, vão expressnr rum

fidelidade s vontade popular, discutindo teses

de rept':dio fi PclroJirãs <• cm tieSvM dn reoiio-

póün estatal, cuidando de n-ohleinn*t de orga-

ni/a-u. e, flnn.mcnlc, eleit'ndo « r.-nreseiitn*

ção carioca ao Congresso dc Sãn Hnulo. A

realizarão dus Cnnvciioões dc Zona o uma dns

re.s-Iiicões loniadns nn III ronveiiçáo Nacional

de Defesa do Petróleo, reunida cm julho llltl-

mo nesta capital.
A importância dessa mnnlf estaca o de pa-

ti-iotisinn do povo carioca avalia ainda mnis

em face dn recente nnu « no pelrnlen J-ra-
silclro. nurnntc a semana pnssndn, o governo
anuivioil atrnves de seus iorniis a decisão

de apressar a votação do projeto pntrcrnHa

da «Petrobrís». Os conchavos parlamcnlnres

pira qne ísse ptoietn de lesn-pítrin cniiti-ra

passar ceei o mínimo de publicidade prosse-

guem nlivimeiite na sombra A U. I». N. pres-
tn-se no )ô"o do governo, mantendo umn nti-

tude que vem favorecer hs manobras entre-

guislns. E n próprio líder da maioria, Gustavo

Capanema. )ã declarou que « governo dispõe

de suficiente maioria no Çnncreaio pnra fn/.er

aprovirr a «Petrobras». A Standard Oil, que

através do seu Ilalelim Rsso deu pleno apoio

ã formula dn «solução mistn». que ó n formula

do governo, preside e orienta essas manobras

e. entendimentos, no.s qifiii- os partidos das

classes dominantes buscam como de costume.

a saída comum que e a «-união sni-rnilii» contra

o pato e cnntr.-i os interesses da pátria, da in-

dependência nacional e dn paz.

não rcatearemos esfo"e,ns nem
«.pc rife loa. Kstninoq convenci-
dos d" |".iev'n'etnr as lo- tt-i.is
nsnlrneiíeq (io pm-o brasileiro.

Nó'-, os na trintas comunis-
tas, ros nr^pPiamos de ser os
norta-bandoirps .ia pita pela
Paz -.-, nela libertação nadonnl
ou, n"'o menos, os seus estnn-
dar'cs!

A
rlen

iu -|

de

Cliristh nsen

® HKIlirfiFít-C! f

O'".O

na-
tu-

on r il
qnartej

fie-ulo-i
T!R.1P

ta de llOSSO povo é
ensinamentos e esses

¦"tos nns tVzem oue
.'¦is perseguidos .-* es-
da? nela reação da

•o noie Justamente glo-
FET.'PE r>n P VNTOS,
'ÍJTES FREI PANE-

Deví-se üccnlimr ainda, como demnnstrnea.
dn nmençn que pi"» sôbri' o nosso petróleo,
b cxistêncln do Infame Acordo Mililnr Rrs-
sil-1'Mndofl Unidos, subnírlldo !) riiliílcReHn ou
Cânmrn. lísse acordo, cui*i nprovncão írnns*
formaria ns hrnsllelros em enrne de cnnb.-í-
pnrn os irenerals t iianíiuelroü norle aerri-
canos, tornn obrliralórins n« resolur-'ieM ila ul-
tini., Cuiferêiifln dos riiniirclcres Americanou
nnfínndn -111 nnaÍH ív ;¦ j' "¦ >':> ¦* r,,ft
«uns pconnml"S n serviço d.i pnl'llcn de cnerro
dns Eslndns Unidos. V, pnrliculnrnieiile quantn
nn petrólflii o sr. João Neves eu sim «-vaini-
cão de mntlvos sêl-.re o -Culo det-lnrs: s..«

Ao Rrpsll fflh^rrt fornrror no« T*('**hV>o f^nt*?r:_s
dn América principalmente materiais bíslcos v
?'«IrntrííifüS»' s»í> í. fivc-i^T*-"1'» d;i ¦<Cftp.ii*•¦""»

de E'-nort-"-,"H, d- *'-.|..i i-.U p.l ,-,'*.'¦•*! -,-,<:•, co-
pilpaftif) (itíín pro^Hlíla nf,trt nr/in»-!.' Iti-ío Vnvr*u
lM FffintotT^. [^'.ir"*' flfiülttl clnrrTWii'.' i, .'''i^fí
ilu» in*no|-lnlis'ns inniuies de *iheeiii!.i*rem «s
nn->r»H ri'!"^''''^ n,,tMT"nI(: no m^siiio trtnno i\\\ü
tentam arrastar o Brasil pnrn. y. eiicrra.

A (ais manobras dns Iniperlpllstnis # seus

qill.sllng.li a povo responde cen n sim un-ão .
nr'rnni-'ac"iii nn luln c.nln ve/, r,nl<. vl.-onisj
em defesa do petróleo bnisiloiin. A vllii'M"**5tl
dfsse movimento pnlr'óficn jinua ilemonsirn-
(l,i i*t>«i n rcnli7^*'^^ iln¦* .nnvriirri.'!- $» rnns
dn Diíilrilo Fedprnl, exl!*e .ni*"in entreínntií,
nuiiiir unidade, mnlor amnlilnde, K Isto siri
cnnquislnilii h pieilida nne o poro íór í;,r.^r"10
cniisciència de sun fôrrn invencível - ip-4i
fôrçn que s,. demonstra neste mi -mo iiior.ie.-ito,
enino uiT-fl M**So *> nm c,?rr>i'''i iíTinri^sInn.intt»^,,
nn» lula» de massa/* dn Rln fírnnde do Sul

contrn s carestia t _ fiimc, O povo pnde

inipfir sun vontade, r h.í de Impo-la, Impedindo
quo o petróleo seja plliregiu1 aos -ev -us maio*,

res inimigos, os Imperialistas laoques.

PM M w %Wi 3

CA, PAPP.S MIOUF,LINIíO)
e a reação com justiça es-nr-

E, assim, hã. de ser sempre.»

Bit,,riíl

1'HNTAUi) a i¦!'-•»<« -'*' >"¦> 
,,„n...,.,.)S ^ noderla condenar

O estudante Samuel Stoier, do | 
cundarl .3 so 

 mnntnrM

& llberlat-Sú
•¦ta-

Colégio Amaro Cavalcanti, dis-

>*:
- ¦ Encaro

Oiristienscü .
¦ia *. democracia, Indultar o

chefe da espionagem nazista
üo Brasil é um ultrage ãs tra-
r-içõos do povo brasileiro.

O presidente do Grêmio Cul-

esse ato infeliz tios mentores
I do governo brasileiro o."" ll-
1 ber.a criminosos de guerra e

| condena estudantes pelo mo
! tlvo de lutarem por S2iis direi-
I tos, chegando nte mesmo ao

| frio norassinato. co—.o . o
I caso do estudante Roberto
1 Pau, morto pela policia nas

111 FfW-lfpl

Ú> S H mk V »l Mili

Íiiirh I íISSS iiilliií 114 U# __. U. SUrM I <4J ll EJ

Farsa Contra os Militares
PORTO ALEGRE, lü (1..P..J

— Um_ nova fase da provo-
í-açiio americana contra <:- m<-
Ii'.<ires lieriiooralas sc abriu
ontem, cera a entiada, na i

Áuditori.-. üe Lluerra da i' K.-
-güto Militar, rios aut.s do '"

quérito que " cemando da 5*
*j.oi»e '..'.<-á mandou instau-
"¦ir a propósito da *le.-'rnorali-

-"d." f,irr--a Cs tinílltraofio eo-
y.ianlsta» nn base aürea desta
.:apitat. O processo consta dc
o-uo grosso» volumes e sete pa-
íoi-cs de matiinal oue a policia

(*.!_ ter apreendido em poder
,-(';* acusados ¦ - cinco oficiais,
*,./. sai-;y"i'os e deis civis.
__. eies: major: ? rertunato
Câmara de Oliveira e Scb.-.**-
tião D.--r,;n:, l,o*arciu, o cr.pl-
*.ão Octacilio Lupl, os suti otl-
eiaia Mustala _aler e Joãu

iu cs sargentos Anto-

nln Cesta. Felicio Corlho Me-

! dei.os, Francisco (lalhnrdo
1 Lo ie_ I'ay Vale Machado, Se-
' '„...,uão Santo.-- Costa, AClan
Uorrèa -'..'. Silva, Josò Koiln*

ij-ues Milandor, Romild. Por-
ra-ii de Uifucrt, Hem! Mo-

¦ eira Lima, Adulto Cuneaíção
e Walsh, Iieiirich, tori:s da

I Aeronáutica; e os ci'-'-- '¦'-'-'-'

Antônio Bento MonSilva

teiro Tourinho.
Todos tíi.hum sido .ptesos

prpvanlivarr.snte, mar- ¦'" farsa
dcsm:ralizou*se cie tal ma
ncira que foram posios eni li
bordado, com exeação do ma-

Jor Eeliastião Lotircíi-. o pt -

cüü-u í"i t-i:,...i,.li".;..ido ao re
I prcsen.sr-.te da mini;tí:rio pú-

blica militar, que t.m dei
_:__ para pro:*. iai-se.

%< M_*

Sempre em greve gerai, a popula ção ds Rio Grande ex-gs a libería-

ção dos presos — Maniíssíações contra a csresiia em Cruz Alia -—
Apelo de Anionio Re-Thia à solidariedade

PORTO ALEGRE, 16 — (Dei testrircni contra a earostia — seqüência de ferimento rece-

Avlton Quintlliano, enviadol novo «crime* que bem carac* bido na chacina de l.o de

especial da IMPRENSA POPU* terize o governo Vargas, Um maio tle 1950, ao participar de

LAR* Via Western) — Prós- grupo ,-<, cidadãos organizouI -|m comioio em Rio Grande,

seí-ue a greve geral em Rio um protesto em frente a ea [ f,li ,1,,|ira» r",f,,1,n aclamado

Grande, iniciada no dia 11, vi* c,r\a, clamando pela libeida- l"''n P°vo- •*«-«*'•'» compare-

sando agora a lihettaçao dos' de dos preso3, ceu ao comício em cadeira de

dirigentes populares que fo- oridades militares^ rodns- enrrrfíndo por clnro.tra.
as au.oniidiie- inniiui-.- halhadores. e suas prime.rasmandaram vi. apressadamon* |avl„s foram.

te da zona fronteiriça do rio '

Uruguai, para Santa Mar a,
i-'-i eontinéente tia Força Pú-
blica.

FALA RECCIIIA
PORTO ALEGRE, 1(1 (IP) —

revela-se que o vereador de

Pre.tes, Antônio Recebia, ho-
roi do proletariado riogran-
dense hoje paralitico em con-

As íatiitiia*, das v;timas au-
torinaram o advogado Antônio
Pereira Martins a proocisar o

governatlui Dnrneles, o dele-
"-do Renato Snu?.a, o policial
conhecido pela alcunha de Fu-
".:.... í":- - " soldado da Iiri-1 _ ,, .

I gada caborA, ;-." manda,.*| __ Couvi_r*aC- Fro-Aumenía ds Salários chama o
res'le,TírrV?^ <w- Frefeihira a Ioiíiet p^rte na

PuitlO ALECiUl!,, .o (iti __

ram trazidos presos para Por*
to Alegre.

As mulheres percorreram as
fabricas onde apareceram fu-
ra-greves, escorraçando os a

pedradas. Atinge imensa am-

[ilittide o movimento de soli*
dariedade.

Km entrevista a Imprensa, o

lider operário Antônio Recclil
(•¦'• -non ti snlidar'eda 

'e os
Iraballiadore . de todo o pais.

— Companheiros, a pnllcla
roubou-me as pernas mas não
me n iu Im u a cora.gem!

Ao concluir a primeira fra-
¦ e. uma aclanuição espetacular
tomou conta dn ma-sa. Fize-
ram-so ouvir longamenlo -vi-

vas a Rccchia», «vivas a Pres-
tos-., «vivas ao Partido Comu-

nista».

BRANDE ASSEMBLÉIA
f~*Dor Ser•v idores 'Municipais

I Numerosas manüfostaçCes cun*|
tra a caro^fo ¦" vêm roaii-saii' i

do naquela cidade contra oj

r.ito custo da vida e e::i_!ndo, |
par.icularm^nte, a reb.,.*.a tiui

preso du carne,

A massa «-?.'••-•*•¦ Í'NÍ!'C!
'......urra a lihertaçn.o de tr s

traballiadores presos por pr

viSolicitam-nos
da seguinte nota:

«A Comissão r.o-Aumento
d*; -àlarios dos Servidores Mu-

nícipnis, roprcsonlads por a •--

sociados e diretores da União
dos Operários jMunicipais, Cen-

Passeata da Fome
ublieaçã

 Ig; !___ 
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II ac»-: «_%*, gffi. kksb ',5i__ *j% ns ffift *^ SU mm 1 ITII ii ^p E i. IC &* ü IIII m® Ü II 1 8* m,ftIII IfLrtdll ^W ^Iili-«
vtrs-. depor amanhã os Sr-_. Freitas Nobre, presidente úo Smdieat0< dos Jojnalist^ Trofis

.Umai_ de São Paidò, o Barão de Itorarc _ o escritor Afonso Schmidt, ein iavor dos jonia-
listas v5fiurSí.« pela farsa polical-inilrtar

(5X0 FAT.TT..O, 11 (T P.) —¦
íjegunda-feira, na 2.* Audlto-
ida de Geurra da 2.1 Re;:ião
litüitar, haverá mais uma au-
-iencla do processo-farsa mo

Conselho
De Paz de
Ki ova Iguaçu

a publicaçno du!r.ce.-i-nc_
ju jujul..:

•O Conselho de Paz tle Nov.'
t. acu s; reunira, amanha
». i 1!-', As 20 horas, em sua
»- .. -cjcial, _ res Otávio Tar
tftuino, 14, sula 1?

Katft. «•.nviiííití.jíi tuâóe <m
âoeocladío* dc bairro. <j ríis-
(-Ítala, s fi»"- dc dlí-cutlrem _
^esaniiaç-o 6e uma í-eBiu. pa-
__ sábado próximo.'- 

%_! ÜSítelâ*. * tK%BB!Ve*W.-

vido contra oa jornalistas dJ
^líiijes. pelo comandante da 2
li.11 , íjciioial Teixeira Lott

quo, eomo -rn saiie, otüc:'"" u
liivaa-o deste jornal a 7 de

janeiro, a pretexto de ter aido
divulgada unia ein-ular secic-
; o.in versava nobre prepara-
tivos para en 

'- tropas pata
a j-ueii-a da Corél»,

Tratava-se de um procesao
j- desmoralizado peliis própria.
testemunhas d* acU3íiçüo, qu*
mostraram nS0 haver nada de
.5crroto nessa tal circular. Mas
03 fascistas teimam em que-
rcr levar avante um processo
contra jornalistas, os quais,
sc crime houvessem porven-
Uira cometido deveriam res-
ponder pe-anie a justiça co-
mum, de acordo com a l»l de
Impren»* qu. pr»v. todo» ia
Qí»ou. Mu bà, «Tldentement-,
o (,te\o 4. r.B.I. omp«ff»f«-í
eBas. farf.» Indecorose.

TESTEMUNHAt

feira,, serão ouvlüau testemu-
nhaa apresentadas para denor
!,.,',ji<; os jornalistas Ellas Cha-J

ves Neto, Wolney Rabelo
Vielorio Martorelli. Sonre o

primei:-.., tieverÃ depor o jor-
naüsta Freitas Nobre, presi-

dente do Sindicato dos Jorna-

listas profissional! do Kstado

fo Bfto Paulo, presldent» da

Comiasêo Fcr.-anente ôo IV

CongreMo Nacional «U Jorna-

listar., presldent. Aa Associa-

cio de Jornalista.! Credencia-

dos Junto ao Palácio dos Cam-

pos Ellseos « presidente da Co-

mls;;_o Executiva da Aisem-

b'íi& Permanente dos Sindica-

to» c Feder»ç6e» d» 31o Paulo,

rrtlta» Nobr» d»v«rt t«nb»m

depor «ofce. motsm wnj)«i-i*U-

Ylctorl*. M»rt««M- *»-* t*»-,

ainda como Ustemunh» • jor-

daU.-. Asmtaúa S»vori«Ji, 5U«-

sidente da Associação Paulista
de Imprensa.

Como testemunhas do jorna-
lista Wolney Rabelo, deverão
depor o conhecido Beráo de
Hnrnré — Aparicio Toíelly, «
o consagrado escritor » jorna-
liat- Afonso Schmidt.

m€íà,n
FALECTMKNTO

Faleceu em Niterói, onde rr-

sldia, a rua Dr. Mário Viana,
400, apt. 102, o sr .Sesoitns
Cahn Coqueiro, funcitmii-.io
aposentado do Ministério da
Fazenda, deixando viúva a Bra.
Ali-w dn Cunha Coquaire.

DIPLOllADO
Concluiu o curso ü* *ní«r*

magem, (ilpIomando*M ontem,

pela Escola Ana Nery, a _r_.
Udeto i_(*i_* _uran_y.

tro das Pequenos Servidores
Municipais, Centro. Social dus
Motoristas da P. D. F. e Co-
missão Central tia Ilha do Go-
vernador, convida u, todas ns
associações da P D.K e aos
servidores cm geral, a toma-
rem parlo da assembléia quo
rcalIzar-so-A no próximo dia
_í, em local o hora que seião
oportunamente mareados, quan-
do serão tratados assuntos re*
ferentes à campanha ,de au*
monto na P.D.F.

A Cu,iiii.,.u> encarece o com-

pareclment.o doa colegas do
diretoria d'"* -rorineões co-

'¦• bem como de todo o
funcionalismo federal.

Oulrosslm, comunicamos qne
a referida Comissilo partici-
pando da assembléia realizada
pelos servidores federais, re-
solveu apoiar aa resolui;õtfs

participando da Passeata da
Foi.ie que parti:'- das escada-
rias do Teatro Municipal, ter-

ça-feira, dia 19, às 18,;U) horas.
Estão convidados todo» os

servidores da P.D.F. para
participarem dessa passeata.

_L COMISSÃO.*

<fo Câ?nbÍo negro tle
dinheiro

No momento em que n Sr.
Vários, doiiiaBoKlciimcnte, ttirl-
p*-sc An cliamatliis íorgas pm-
dutorns tio liit.-iinr pedindo
aumento da produtjlo agrícola,
v, in k Imita, atravís tle dl-
versna nianlffistuii.es, a grita
dns íazeiululru» contra a falta
,le crítllto a longo prazo. Ka-
ti,-.* homens tiuelxnm-ae aborta-
mento tle au. Iiít um cAnililo
negro de dinheiro.

Quuls «a responsáveis per es-
nc cftmblo negro? Os prúprlo»
governantes, i" próprios bo-
mona iine puriiiiUini. eni tijino
da política tle cnipròstlmoB, ta-
cAmlalos coom o do Banco tio
Brasil, cujos gulchôs, seguntlo
cstit b"Je demonstrado, só ne
alue para oa apadrinhados.

Quolxam-so os homens dn In-
• terlor dequo enquanto há (a-

clliilii.lt' de crítllto paia os es-
poculatlores daa construcSe»
Imublllárll"' nas grandes cida-
ilos, enquanto à sombra dessas
facilidades Bilrgcm em várlns
grandes cidades os «encilbainen-
tos» ImoblIArlns, ns pequeno»
proprletArlns de leriaa nAo con-
seguem dinheiro para movimen-
tar (tuna aufiaj.

E a.iaiin. repetindo com es-
pantoaa frequencla promessa»
famosas qne na fatos Invarla-
velni-nta deainoraUzam, vn1 o
Sr. Vargas levando o imta ce*-
Icren U à ruína completa.

ic Divisionisias
desmascarados

Lideres e militantes sindi-
cais de várias tendências
estão sc pronunciando, unâ-

nimemento, contra a mano-
bra divislonlsta da cplura*
lidade sindical» que se pro-
cura introduzir na loi ora
em volaç&o no Senado.

Este pronunciamento re-

prosenta, sem dúvida, o ue-

sejo ue unidade da classe

operária, que necessita de

estar unida eorganizacla pa*
ra a luta par seus direitos:
Enlretanto, os «soclalistel*
ros» de iü Popular.- distri*
buem a torto e a direito o

título tle «peleg-s» a todos
us que defendem a unidade
sindical, isto è, a unidade
de organização cia classe

operaria. E os argumentos

que emprega «O Popular*
mostram bem o seu cinismo

de agente divisionista do

movimento democrático.

Dizem, por exemplo, os «so-

eialisteiro!-» do tal Movi-
m.-hta Popular Nacionalis-
ta qne a liberdade sindical
é a «pluralidade sindical».
Mas isto ê simplesmente
uma ehantage, levando-se
sobretudo cm conta a situa-
cão concreta do movimento
sindical brasileiro. Que
adianta, par exemplo, haver
vários sindicatos da mesma
categoria profissional, se

cada um deles estará sujei-

to a uma legislação sindical

reacionária que procura co-
locar os sindicatos soh a tu*
leia do governo e dos pa-
trões V

A classe operária sabe

que sua unidade nao pude
ser imposta por lei. Tem de
ser estabelecida voluntária*
mente através do mútuo en-
Iciulinrnto em torno de
objetivos e reivindicações
comuns. Mas, a classe ope-
rária sabe, também, que —

para se libertar das limita-
ções da atuai legislação
sindical reacionária, tem de
se unir nus amais sindica-
tos e não dispersar suas
forças em dezenas do outros
sindicatos do mesmo ramo
proiissiuiKil su." Ito <1 mes
ma legislação reacionária.

que é preciso e- fortalecer
os sindicatos existentes pa-
ra que os trabalhadores, ne-

s unidos e organizado, lu
lem com e:;ito por seus In-
teresses vitais e por uma or-

ganizaçdo sindical verda*
d iminente livre.

¦jV O cálculo do
almirar.ia

O almirante Pena Boto è
um conhecido integralista,
saudoso de Hitlei e, como
não podia deixar dc ser,
admirador fervoroso do es-
tilo de vida americano, su-
dito de Truman, pregador
desbnndelrado ue uma ler*
eeira guerra mundial. U al*
mirante Pena huto não fl*
cou apenas na teoria: pas-
sou à prática e litmlu uma
arapuca a que ti: u o nome
tle <Cruzada Brasileira An*
¦i-Comunisia». Ali, o seu
braço direilo é o achncndor
Paulo Tacla, c mpanheiro
dc Niels Ghristiensen c"mo
fâmulo da antiga embaixa*
da hitlerista, e que agora
andou pela Espanha rece*
bentlo Instruções e pesetas,
do carrasco Franco.

Eise B lo fascista, cada
vez que viaja poi conta de
seus golpes de picaretagom
anti-conuinista, faz declara-

ções A Imprensa sadia, que
o receba em festa. Afmra, o
tréfego almirante descobriu
Isto: que há IS mil gueiri*
tlieir, comunistas em minas
Gerais.

Está enganado o Boto. IS
mil apenas? Nuo, muito
mais. i-io sentido em que
Bolo entende a expressão
fguernlhciros comunistas»
ha realmente muito mais.
São centenas ti_ milhares,
a imensa legião dos campo-
neses sem tetra, dos rellran*
tes est meados, dns traba-
lhadores cansados de ex-
ploração. Pois todo esse po*
vo em luta centra a misr-
ria e a cpres ão <i, para o
cardume dos botos, compôs*
Ia tle «guerrilheiros comu-
nistas». Ná há dúvida, por-

tanto quo n calculo do ».l*
muante ertá mmt' hmvo,

ic Justiça de Bsrliin,
Poma g
Wnshinq*n?i

O Riinerinr Tribunal "'!li-*

tar redii7.il] de _0 para 10
nnos a penirdo ppritroso es-
plft-i nazista Nb-lsea ph ¦•

sen. Rfse n,f*í,Tr'n tviV»un**1 nn-
ann hahen-t-corpiis noa ofi-
ci.-"'s. sarTentop c oraeju nue
csl?.o sciirin vitimas de um

processo-farsa, «videntemen-

te forjado em cumprimento
a ordens de elementos pstr.-i

(reiros (amerleanõs) infiltra*
dos em poston chavo, w?
fiV-an nnnadn.il.

Tem assim n PTM doi» na-
.uns s duas medidas, Clcmen»
cia pnra o chefe dn esr-ner-
trem nazista rcsnnnsAvel i4.!*

reto pelo torpedeamento ds
nnv*oa hrnsílnírn!» *¦ polo ni^r-'
tirinio de militares <? eivia,
de homens mulheres. '

| ile n,

EMILIO
>T?c*

ji-.

Em consequêncU rt*» tonrtal
atropelamento, ocorrido em
Niterói, faleceu, ante-untem
o trabalhador Emilio Lopes,
de 26 anos residente A rua dr
,'iiifiur;eiila, 1.652, Venda da

Cruz, em São Gonçalo. Ex-
expedicionário, antl-fascista,
Emílio, que atualmente traba*
lhuva n» Imprensa Nacional,
era grande amigo d* IU-

PRENSA POPULAR. Ao gtu
enterro, ontem realizado às 17
liuras compareceu gra_i-« n_- I
inero da iiessoa*. <i

p,TA dedicatória do livro
11 que fez sobre o Brasil,
a escritora norte-ameri-
cana Joan Lowcll chama
o sr. Vargas de «o nosso
Presidente», «Papai gran-
do», etc. Deu ao livro o
título de «Terra Prometi"
da», que é o Brasil.

Pola primeira vez Ge-
túlio faz uma promessa
sincera. Mas resta saber,
novamente, me poderá
cumpri-la.

NTES de qualquer co-
mentário queremos

m::nifestar aqui a nossa
«olidariedade ao jornalis-
ta Osório Borba, âiucnç.-
do pelos galões e a vio-
lência desse mimado fas-
cista que é o general
Mendes dc Morais. Com
a boca torta pelo uso do
cachimbo nazista, o cabo
de guerra de opereta da
Mi-Carême e do «pif-paf»
nao admite críticas nem
censura aos seus ato*,

Mas bA liçõe* a tirar d»
tudo isso, « a primeira
deva alertar o próprio

pêmíwè
hrmfm^^''í^''r-¥n^j^jf"'-,âwmifmdr.\
%mm%4^mmÀ^mé^àssá%
[ £Cy'rOi<J &<ÜUBFF \^t»_.-_iP3rx..i<-ipt-*--->'*"- i**ww*ww**B*

Osório Borba — u de que
a liberdade de imprensa è
indivisível. Quando jorna-
lists comunistas são pre-
sos e espancados, como
tem acontecido, o silên-
cio em torno desses cri-
mes acaba atingindo a
todos, seja o sr. Osório
Borba, seja qualquer co-
mentarista aue proclame
divergência aos erros e
abusos do poder. Que &
liberdade de imprensa em
geral paí?*. sob grande
ameaça, sabe-o muito
bem o sr. Osório Borba
— e ai "síá mnis uma
prova na ridícula ameaça
do general da Mi-Carême.
Por que não defendê-la,
_ favor ou contra quem
$u_r qua seja?

COM 
d» galas (Se prS-

meira página d« Im-

|iifiilei-,*.nr!i fascista pari <*om
piilitítres brasileiro» acusados
de ntlvtdnde suhuersiva. pò-
mente pornne lutarimi f.-.ntr» !

« entrp.i de no;io prtrAi.-x.
i\ Standard <• te pedie.ij .-o
llrasil, na reciílo aoinTAnlea,
n uma famosa orfaniTinção ds

piratas Imperinüitae.

O- homens nu* redmíram
ft niet-üle « nenn t*.-- e-nvão'!
ai^mio Chrlstlensen n <• e¦ t..
ram hahe:,<.--e-.u-nur aos müi-
tares hrasüeir.is fpnti-p r-ry

quais um heríi rt:> FFÍt t>
maior T/>!indro) cmliora nílo,.
cncnntr.—w-m rontra os r>i'-i-
eio« indicio de cuhut. sob a
fnndnment.- òt> nue se ír"rrv.
ue fato nolitiro. dian:,' do
in'.-'i a .tie-Tièa dpve ser fio-
xivel*, f"'i"'i^t'íonrcfi, í;;ií' orí-
entava o tei-nelnamento d*
tinspos n;iA'ion sncuVH/i ;í *tío-
lltieai di Fitler foi hw-rf!-
ciado pel! flí>\iMlidnil« coiu
fjilt» oa Jtl17.ps rir. pT*1 fii^H*
ciiii an tei*'.. Os ni'h'fjireui
brasileiro-i sao mantidos r.o
cárcere em flagrante flf""'ot-
peito n todos os rAditos ds
jnstica. vlHmas da mpsm»
fflexHiilidiidei..

.*. iusíii-n üe -iol.i peso? * ,
dons medidas. de;<?es Inibes
tãn dcsliH-iid.-in.Piite inclina-
dns para " lado ric n .."noi (
<* do Imperialismo nnie.ricano
põe na rua o homem oue pi lo
radio fornecia hi-í sehmnri-
nns Ho F:vn a piiln <ins r.a-,
vios brasileiros, an mesmo
temno en une, nem nenluimie
base leaal. mantém oflehils
em prifiões de praças rie nvct
i* sftrfíPTitnP cc-ndotinrln ft mot*-
te ienta em ralnboucos me-
.lineais rie velhas fnifaler-Ki

rom riu.» cara se anrespnt.v
lão mais tarde eise*< juizes
perante r justiça popular"'

I
prensa sadia desembarca r
no Rio o capitulacionista I
do governo de Bordéus, j
sr. Paul lleynaud, o no- t
mem que em vez de reu-
nir e confiam ar o povo |
para a resistência, excia- \
mou, curvando os joelho-. !
diante tio invasor naris-
ta: -— *&à um milagre j
salvará a Frcnça».

As raizes políticas de i
Paul Reynaud justifica- J
vam sua atitude en*. 1940:
— poucos meses antes,
ele havia oferecido terri*
tório brasileiro para sa- l,
ciar a fome de conquista |
de Hitler, j

Não há milagre que
galve os homens como o 11
ar. Reynaud.

ENQUANTO -s«o « sr.
i_
Assis Chatea ti briand; que
teve o sr. Paul Reynaud
como comparsa no bródio
do Palácio de Corbeville.
apresenta o cápitulaeio*
nista de Bordéus como
«herói dn França».

Â França d-s J s.equorí
Fath, cerraments.

If
li

\

-J
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B8BULHADOB OS SECTUIU-
YAKIOS

I leccbemo* (ío
Jndo Kmldio da
foulnle carta:

«Br. Kedato;'!
»Ule uma vea venho

/toar «eu precioso tempo,
gu* tendo üecurltárlo, 11

ru 
Jornal, ein ediçfio ú* ...

8-52, na 4' página, unia

Sol» 
«ob o titulo: «Aumente

mi assiduidade para o» se-
turltáriosi. £ abaixo dizia
KU* nte, «ecurilftriosi, tiniu-
Juw eonquistado uma vitoria
*>„ T.K.f. etc. Ven lio a dl*
p?, a V.S. que n». realidade
p que tivemos loi uma oli-n-
kn « nfio uma vitoria —¦ *•¦
Wv, «Abre o c»denado df

47, Kl maioria do» casos
amo» ler que devolver o dl*
hclro «oi ruipiegadorcr*.
u, por exemplo, comecei a
abalhar ns Sul América

mm 1948, I» ter um aumento
ii.- 'Mt.OO cruzeiro». Sou ca-
nado » tenho 3 lilhos. Para
qut dft èsse aumento! K'
tfto irrisório que * atual dl<
frtoria do .Sindicalo comuni-
?ou pela Imprensa que JA es-
i*va reeorreiKio ao Supremo.
'.Agora o sr. veis Ganhamos
Salários dn íôme, quando o
¦lncltcato promoveu o dlsii-
pio, a situação jâ era lnsu

Sortftvcl, 
A tol Justiça de-

icrou um «no t melo e dá
tem aumento ridículo desse.
Jlecorre-ae ao » u premo.
finando será JulgadoT Abu*

mata mliírlamm d»
alheia.

Sem maia multo grato.
Carllndo Emídio da Silva*.

«POLICL1NICAS
POPULARES»
Recebemos do leitor *.»»

% * asalna Paulo, rosldonla
nesta Capital, » leguinte
carta:

«Sr. Redator d* IMPREN*
SA POPULAR.

Lendo há poucoi dia» um
artigo em «Ultima Hora» a
respeito do funcionamento
de umas tais pollcllntcas po*
poulare», achcl-m» no dever
dt escrever ao »eu Jornal,
para sugerir que a nossa que-
rida IMPRENSA POrULAR
peesa tnr.er unia reportagem
a respeito dessas pollclinlcns,
que trazem na maioria das ve
re» nome» de Santa, tal» eo
mo: Santo Antônio. fi. 3* das
Graças, N. S. da Penha, Ins*
tiluiçfto CrlstA, Assistência So-
ciai, etc. c náo pollcllnlcafi
populares como «UltiniR Uo
ia> vinha dizendo. 1'ols esse
Jornal qu? representa essa
classe em decomposição ná)
podia dizer a» verdade» nuas
e cruas como nüo disse.

Pois somente citou (jue me
dicos levam <brias> dc deter-
minados laboratório», para re-
celtarem oa seu» produtos,
mas nílo citou o nome das po
llclinlcas, dos laboratórios e
nem tampouco don médicos
que usam os seus diplomas
pnra se unirem na exploraçáo
do nosso rovo».

Punição para os culpados no
nquérito do Banco do Brasil gSSSS

A dominaeSò Imperialista e a politica de financiamentos do governo ameaçamarrumar oi

pequenos produtores — Tendência para com entrar toda a propriedade nas mãos dos lati
fundiários -- «Caxixe» legalizado — RelaçõoU com a URSS e as Democracias Populares -

mm Wíwf'' é$$ f/ifi «f i H
MÊáiMj£l^à£MâJMi • feMtóui

SELAM. t« (I, P.) — A
Aaiemblíi» Lc-jislatlva do Ea- j
&*<*.o Ulegrafou ao presidenta |
i& F.epübílca exigindo que seja
•álvulgnrio nn Intepra o escan-
<laloso Inquérito do Hnr.co do
Ijiraalí, mandado arquivar pelo

ar. Oetullo Vargas. A Assem-!
bléia Legislativa do Estado «xl-
je, ald-ir. dt.iso, que o» respon-
íftvcl» pelo desvio doj dinhelroa
público» • os domai» Implicados
n»« negociata» «cjain punidos.

Liberação do Pescado
Hovamentc volta a ordem

*» dia * questão d? libe-
I Meio do» preços uo pesca-
Jh. Tanto os armadores t
rtTifllí negociantes do Rio

como de S,V> Paulo movi*
«¦tentam se para conseguir
a completa llbcraçRo. A As-
«oclaçfto d & Comerciantes
¦tt Pescado do Estado de

Silo Paulo Já se dirigiu nes-
m sentido ao presidente da

COFAP, que ficou de estu-
dar o assunto, Enquanto
Isso, os armadores dnqui,
por Intermédio do Sindica-
to, fazem Idêntico pedido.
Assim, dentro dc mais ai-
gutls dias é possivel que a
llberagão seja concedida.

SALVADOR, agosto (Via
aérea) — Reportagem de
Quintino de Carvalho, do «O
MOMENTO». — Nas duas re-
portngehs anteriores mostra-
mos como a lavoura cacauel*
ra se encontra ante uma pers*
peetiva catastrófica, niio so*
mente em conseqüência da
mil safra » da retrnçáo do
mercado e.\teruo, como, sobre-
tudo, lace á esperada queda
de preços prevista para «e*
lembro ou outubro próximos
t Já decidida pelos monnpolls
tas Ianques. Uma lal situa*
çáo está acarretando Ingcn-
tes dificuldades aos cacau!-
cultores *, » essas dificulda-
dos o governo responde com
um «financiamento» que nüo
passa de negociata, benefi-
ciando, apenas, aos banquei-
ros e tubarõea. •

Na realidade, no que diga
respeito ao cacau, o «finam
ciamenlo» só está Interessam
do aog exportadores e grandes
latifundiários. Em primeiro
lugar, é mais dinheiro nas
máos desses milionários e,
em segundo lugar, dadas as
terríveis condições dos em-

, êle resultará na
i de numerosos pe-

quenos produtores. L)e fato,
muitos seiáo os que, não po-
dendo pagar os empréstimos
no prai*o, perderão suas pro*
priedarie.-*. Essas fazendas e
rocas Iráo cair nas mitos dos
grandes latifundiários, acon*
tuando ainda mais a concon-
Iraçáo da propriedade e ria
riqueza na zona do cacau. O
«financiamento» seiá, desse
modo. uma porta aberta pata
o caxixe «legal». (N. ria R. —
?Caxixe», termo correspon-
dente a «Grilo» usado no su)
para denominar o roubo de
terras).

Nessas condições, como nflo
podia deixar de ocorrer, agia*
va-se, dia a dia, a situação
dos cacaulcultores? No merca*

! do do cacau reina o marasmo,

CIÊNCIA E VIDA

Sábios Soviéticos Trabalham
Para as Construções d® Comunismo

_________ _. I

.sendo Insignificante o volu-
me de compras. Até o mo*
mento, segundo dados ori-
ciais, da saíra 52/53 foram
vendi.los, apenas, 354,121 sa-
cos, incluindo-se nesse total
as vendas para o Interior do
pnls c do Estado, Os preços
atuais, além disso, limitados
ao nível teto Imposto pelos
ianques, náo ultrapassam a
média de $140,00 em Ilhéus.
O temporSo, apesar de redu*
atldtssimo, si estA, em grande
parte, armazenado, enquanto
a néca, n lagarta e a podridão
parda continuam flagelando
os caeauals em várias zonas,

Tudo Isso eslá arruinando
náo somente a lavoura e o.s
produtores de cacau, mas,Iam*
bém, acarretando consequen-
elas desastrosas para as íi-
nanças do Estado. Está, sem
duvida alguma, na aluai cri-
se do cacau, uma das prin-
cipais causas imediatas da
cri.1-:* financeira do Estado,
cuas rendas, em cerca de
COT., provcem daquele produ-
to. li a verdade é que uma
tal situação tende a agravar-
se. A bancarrota do cacau
será a bancarrota cio Estado.
URGEM PROVIDÊNCIAS

Diant» üo tudo isso, urgem
medida» capazes da deter a
bancarrota que *e avizinha

A primeira dessas medida» *
a quebra do monopólio ianque
sobre o nüsso cacau, o qun sò-
insule, uc conseguirá com o esta-
beleclmcnlo do rtiu<,-0es entre
nosso pai"., a URSS • a-s demo-
craclas populares. Essi.i paisu»
cstlio prontos, como o a.irmã-
ram nu Conferência Econôml-
ca de Moscou, a comprar o ca-
cau baiano em condiçõoa van-
tajosa». Ksdft é a ume* perca-
peetiva (p:* »o "oi apresenta
para escaparmos is catastró*
ticas conseqüência» do mono-
pólto Ianque,

A segu.iuu medida urgente 4
c financiamento, Não essa f.il-
so «financiamento» d* agora,
que não passa de negociata e
só -í accessivel ro-j grandes Ia*
üfundlarios « exportadores,
Mau o verdadeira fUmnclamen-
to, DIRETO, A JUROS MO-
DICOS i'. _ LONGO PRAZO,
aos moldes em que operava,
anteriormente, a Carteira ds
Credito Agrícola do Banco do
Brasil (Juros d» 3 7» » p''*-**°
de três unos). Ligado ». Isso,
t igualmente imperiosa <. aa-
ilaUncla tícnlcã à lavoura,

MOSCOU, 18
acadêmico A

(Ta
'aladli

-- O
preAl-

A ,'lm dt cooperar com os au-.hon.ens rie ciência fstudam um
t.ore» do plano, o pet íoal da| iigtemn de Bguas subterraneaa

íieiitu d» Academia de Ciên*]H^6o j, Geologia d* filial <1a'r0 largo do Canal • do» lei-
tíla.i da t: . fez i Imprensai Acaib-mie. ds Ciências ris URS3|-.no.i que doverllo «cr Irrlgádoa
•a seguintes rieclaraçóes:

-- Os homens de ciência
Ri Ucrânia ajudam febril-
mente » construção de gran-!
Am obra» stalinistás. Afeto i
Academia tíe Ciências da Re* I
pública Socialista Soviética d».

que
prepara, atualmonte, uma slg-l Os homens de elencla da Cri-
nlficatlva exposiçÈo geológica, i mílft orBa,,ij.arani um mana
Nesta serSo exposta» &.*> peco-1 atT,,,nt:)cn (!t. envergadura, pro-
liartdadca da estrutura das ro- p[c|an*j0 n encontro rte mate-
chás e na Idade geolop-lca. Aa ,.|Ris lncnlí- di coneli-vC-n c pi*
perfuraçOea de c.tplornçP.n « o | tutjan(j0 „ vcpretnçHo dn zonn

\0k | 
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k Conselho
Praea 1

atualmente vitima do» pragas,
da exaustão do solo, virgem de
qualquer tratamento cientifico.
Hein essas medidas, não í pos-
nivel uma aaida imediata para
a crise draiuMioa que através-
samoa • que vai agravando
dia a dia,

O CAMINHO DA LUVA
A crise atual 4 conseqüência

direta da politica de guerra do
governo que, sujeito ao impe-
rialismo e entrosado na poii-
tica imperialista , ¦ (igiessào i
dominação munuial, obstina-se
om manter o domínio iu:iqu>*
sôl.re o cacau *, do outro lado,
concentra todou ou esforços na
corrida' arinamentiala, oiiquan-
to abandona os verdadeiros in-
terosses nacionais. Era lunar
ri* ajudar o» cacaulcultores, na
..aliia, o governo constrói a
Bua» do Aratú, Em lugar dc
llnanclor o cacau, o governo
constrói porto» para a supor-
tação de minérios para a guer-
ra — como vai construir ehi
Maraú.

Trata-se, pol«, dt toda uma
politica, que 4 necessário q.w-
brar • qu» f«-> ¦*>* l'1"-'* vencei
com luta, K' *»t*e o caminho
quu se abre a todos oa intcru.-i-
sados numa aaida para a crise
do cacau. _' essa a recente
exyerioiiei» do» cotonicultores
paulistas, quu, a braço» com a
cris» do algodüo, uniram-se u
impuseram ou governo uin fl-
nanclamontc em bases jueta.-i

Tal como fizeram o» traba-
lliaiiure» « produtore» do algo-
dáo, i necessário que fa-.-a.-n
o» ti-abalhadore» i produtores
di cacau. Que «* unam • lulom
rieda oi assalariados agrícolas
ali oa pequenos, ntédio» a o»

grandes fazendeiro» não ll(,ii-
do» ao Imperialismo * suo* lo-
Co,; da exportação.

Isío Blgnlflca, em primeiro
liiauí-, que o» trabalhadores do-
vem fortalecer a «ua organi-
r„.;ão mu fazenda» « reforçar
o sindicat", lutando por maio-
res ganhos • outra» reivindi-
caçoe», na base do programa
jà elaborado pelo próprio ain*
diento, Qua os cacaulcultores,
atravéa de mesa» redondas, co-
mlclos, concentraçóes em mu-
nlclplo», manifestações daa en-
tldades, «te, exijam do g.>ver-
no a doação daquelas medidas
urgente». Que aeji Intensifica-
d» a prcssfto aôbre o governo
do KaUdo, aa CAmaraa • o

ara a reunião

Inatltuto do Cacau, no tenüdo
da Imediata adoçfto daquelas
medida». Somente na tinae da
UWRO * da lula será consegui-
da uma salda Imediata para a
crise. K. •or*. asshn, lambem,
ffuc ae estará apressando a
fornuiçfto da Frente Detnocrá-
tica de Libertação Nacional.
Instrumento da luta pela con-
quinta do governo democrático
popular, rtiileo capar, it resol-
ver, radlenl » definitivamente,
og grnves problema» do Brasil
e da Dalila.

DENUNCIAM 0*1
BâfÜÜANTHS

DE FARMÁCIA
Em noü oficia! o Diretório

Acadêmico dn Faculdade Na-
cional d* Farmácia denuncia
que por interesses particulares
o Conselho Universitário está
cometendo um atentado ao rur-
«o.

Extralmo» d* nota o aeguln*
Ul

tUm eldadío de nomr Lula
EniVRillo, candidato à cátedra
de Botânica, necessita parn ten-
to ter diploma de FarmaCÉUtl'
eo, a entáo, uaando de «uns f6r-

çss políticas Junto ao» profes-
a.n-ea Hestn Cann. está graciò*
aamente conseguindo um diplo-
mn, poi» que entrou aem proa-
tnr exame vestibular, mntriru-
lou ae no t.' ano, nfio frequen-
tou, prestou aa provai*, passou
com «distinção». Resolveu náo
cursar o 2. «eo, pois 3 anos é
muito para ÍI», enlfto requerei!
matricula no tV nno. foi nceito
e agora quei aair fariiiiicíuti-
co...

Por que, ao envias (Ir oa pro.
fessores if preocuparem em
proteger um rprotegldo dou
grandes» nfto «c preocupnm
íles em nor aju lar nn campa-
nha para molhnrofi Inslnlnções,
pcln trniisfmínelfl de nossa n-
colll nar.'. loPál mais -ouplo, Jí
de Há inuit" prornetiilo?

Nfio (vilimos. nfio ni-"it.ir»
mos, 8 lutaremos contra »n*n
exemplo que >e noa l1 oferecido
lieloa mestrea nos alunos, rf<
conseguir <\> róis;.*» sem luta,
rie usar prestigio rie terc*>iro«,
" rie ne-nnrlnr A sonihril de uni
Jacaranda oue nm, tragam Aiç.i..
f rescn».
xi jonos üni\ RusiTARina

VOLEIHOI - Reallzar-ae-A
nn prAximo dia 18 do corrente
hu 21 horn3 nm prélio nmlstn*
Sn entre as eiiuinea dn FUPR
e do Cnntii rio"' Rio F.C. rnmo
preparativo para os Jnvnj de
flclo Horizonte, estmuln convo*
71 los os seguintes atletas;

llileniieiirin — , Pinheiro --
.Iru.iil -- Jtiilo — Carlinhos —.
[sr.-iel — Rdison e Geraldln»,

lo Hospital O èt-Pilo iãfos
Camas coberias com verdadeiros molambos — Laias de lixo escoram
as paredes do prédio — Várias ho ras de espera para nao ser ..' jndido

— A miséria, causa da m aiaoria das moléstias —

Df longe, o edifício i Visto-1 A INTIMAÇAO
bo. Tem uma bonita fachada. | Quan.1o o no«»o fotógrafo eo-
Ma*, engana. O «Hospital Oetn- ihlo o» aspecto» Interior*»» do
Ho Vargas», que deveria aten-. Hospital forno» Intimado», luso-
der II populnçRo dn Penha a lentemente, por um Indivíduo

08 oil

estudo dás numerosas mostras
V-erênia, foi fundado um comi de pedras cem elas ob' rins re-
4É esepclal de colaboração com
•s empreendimentos hidntuli*
w»s, cabendo-lhe coordenar ida
.atividade cientifica que se
-walisa nesse sentido. O pia*
no de trabalho dessa organi*
kh;,4o abrange mais de . .n-
tjuenta temas, cada um com*
jpreendendo üm complexo pro-
olíma técnico e econômico. O
Coinlii agrupa ob trabalhado-
i*', especializados de vinle *
tiii» Institutos, dc-i.e.Sftt- cen*
4roB út aprendizagem superior
* -.«is dw pesqulza.

s» tem feito i.e!

vege
dc Irrlsfaefto parn resolver, k
base desse estudo, todos os im-
suntos pertinentes k transfor*
mnç.to -in natureza O setor de
¦pnt.lnlcn da filial rin Acarienda
de Clíne.las da UTíSS. o .Inr-
dlm Botfinleo rie Nlkltsltl e a

solrerirn torins ou problemas
BUTltndofi pelos construtores,

Taro o projeto do Canal mio
ten- a menor Importuneis cn-
nl.eccr o rcprlm» dn» nfriins sub-
terrflnens. A depres^flo oro.-tlma I Eitncflo de Melhoramento do
ao mar df Azòv, d» onde as' Polo e ri^s Romoucs fncllltaram,
águas do Falguir e do Indol
desembocam no Slvash, acha-se
n.i parte mst,; bnljt.-i da estepe

Que i qui1
IJfRÜCO?

O» geólogos vt*m descnvol*
**endo um grande trabalho;
<«dlcam*se a uma serie de In*
wstlgaçíeí especlalt, índia-
jtnsavcls )>. escolha dos ter'
3no-i por onuc pausará o gran
i* Canal do Sul tia Ucrânia,
* proporcionam dados de im*
pottSncí» ao.- organismos eu*
carregados .in elaboração dos
¦projeto*. Seta e>;pedic<"e* mis-
ias rie Geologia concluíram
«m pouco tempo a larela de
«studo do traçado' do Canal
«obre unia ouperficle rie oilo*
centos c cinqüenta qullome*
ÍtOÀ quadrado».

O trabalho que desenvolve
t Instituto de Hidrologia e
Jlldrotécnlca se reveste de e.x*
iraordlnBrlo alcance. O pes-
toa! desta entidade facilita
*_. departn me ritos Incumbi*
êo* da confecçflo d« mapris
*eb#h-llii-i valiosos que íe uti-
tlMf&o no conjunto hldiauli*
«c de Kajosks. Oa espeelalld*
tou «ni hldrolecnlca do Insti-
¦•<-.;¦/ propuseram novo» ti-
}ok de dique*, de terra t no*
vo» métodos dc calculo de di-
<ue? d* gninlto.

O lastltutc de Solriaeem
T.líVrjrvi. dlrt?'.<;o p-iío aca-
ííniiw K. Faton, herói do tra*
H>«i!ho n-erl",l!.í'e. pre-t». um
?'.'>.'íl!o çonsídeiâvcii ?^ Coi^S'
k^j-t-íSfre* ^V'h » oíIçntâçS*-1 io
issilfssotí s-ibio, etiou*8s um
Bwo Üm dê soldigenv ^i'j*
**5íri*?'í * líftbâlho ú* ç!1*? fi
tç*. V*BSi 1 SMtSSnii SBl !s'SB
fg£*\* a r*aitví-*-tne-la <w p-*
*** IBlMf.li»».

* palavra d*
T* Kt>ú»

f_r sm it», *9&ht>m> » pro-
jt-.ia-j! I. KoMn, doutor em
d*h»d«.í ureolôj-ricas e mlneralrt-
'¦jísijü e vlce-prtsidente do V:-s-
•idium da aee&o da Crlméla ria'í.w.õíml* de Ciências da UP.is;--.

-- Os mtxr.tjxztrt sa-tabeluel-
j__à-óâ ólwtti-'_*5 .íí OíimM*
.-:--•.,., éWWnVoí*tA"ií4u «r»4 ff-í?w»'
is mviézá*. «á» ttm*« Ai (*-
iuui rvlaMmii.àati onta t. kub-
SítwjIU. ta CiuwJ Ai- Vvrt* in
nttt.1. A» *t»«rtíi«*i i-aWiibHi* ao
•wity*f|Mro ftniotr «*» h»#» fh-
ps -í*» ifc) r_,*'^-v,**^, *»**>*""-i' fa-

í ¦•,'... 6 \ ^m^mtjmmtpl. -il *»
irw*«r« r-!*1^*''?.» *» \ssr**t
tmfo «aoA «sw*A: * ws* '¦'"^

eni muito, aoa conitrutores, ar
rela.-íes das espécies do nr. o-
res e ar*it*«ios recomendados

ds Crlméla. Aa acuas aubter-l para plantaç&o « margem do
Urftneaa ft-itfio ali multo perto Canal - em torno doa terrenos
• da superfície. Ao passarem pilo Irrigados.

Caoiil. ser Inevitável «un Infll- o pessoal ctentlfleo da Esta-
I tracRo através do leito e das! <*fto seleclonadora * outro» es-

decllves, As .ifriiBü assim Ihfll-
tra.1í.s, unindo-se &.-•, subterrâ-
r.es». podem elevar e nível rica-
t*e últimas i provocar, assim,
um fenftmene nocivo: a traiu-
formaçflo dessas Ktmes em ter-
renoi pantanosoa

labeleclmentos de pesqulza de
caráter agrícola estuda «a ques-
ICes referentes 6 ampliação dos
plantações tlpoòofii-ns de Ir-
rlgaçâo t o aproveltani-outo

mei-- racional do> território»

ti (IP) Seguindo as
instruções do Comitê Executl-
vo o Secretariado da bil-, SUge*
riu a seguinte ordem do mu
paia a reunião do Conselho,
seu mais alto organismo en
tre as reuni&es do Congresso:

— liiforine sObre as ati-
vidades da UIK e das organi
zai.úcs nacionais de estudan*
tes no ano 1951*1952 t nuas
tarefas futuras para satisla-
zer as necessidades e ot in-
terosses dos estudantes.

— Informe da Comlssílo
de Credenciais, « sôbi-e z*
fillaçfts.

H — Informe du Comitê de
Finanças.

4 — Elõlçfio do Comitê Kxe-
cutlve.

Foi proposto qut oa aspec*
toa preciso* da» atividades

ds UIE e das orgnnlzaçoj es
ttldantis para o ano li)ii'.í
1í)j3, sejam elaborados deta-
Diariamente em comissões que
tratem do» problemas seguin
tes:

ai Condlçfles de vida e de
estudo dos estudantes * seu
trabalho por melhorá-las.

b> IntercUmblo culturais i
vlagéna.

ci Edúcaçftò fislea e espor
te.-..

dllmprensa t Informações,
i) ii, Intercâmbios de expen

éi cias e das opiniões dlferen
teg do trabalho das sessõef
plen&rlas « das comlssOés,
em \m espirito de co iperaçfto
amistosa * de comprCensfe.
mútua, sairá um amplo pre
grama dc* atividades para sa-
lisfazer as necessidades e os
interessei dor* ostudantes,

ri" outros mihrtrhtns dn Lcópol-
rilns t apenas fachada Pene-
Iremos no seu Interior.

Muitas nnnA.-* dei
ESPERA

A entrada rio? clientes * fcl-
tn pelou funrinn do prédio. Num
rie teus corredores, destinado A!
enferme ris, an ambulatório •

A {ixrnfiriri comprimem-se dia-
rls^.enle centenas rir píssoas,|
homens ? mulherea, velho» «
crlnnqaa.

Fnlnmor com um senhor qu»
se encontrava sentado num dr»
bancos, eom ar vWvelniente
contrariado. Dcclamu-nos:

Estou anui hí mais rie
trfs horas para *»»r medicado
e nlnrin nfto fui atendido.

Oun! o nrimero rie aeil
cãrlfiò!

Bxlblu-nos: 38 Havia che-
p-nric ali manhfi crAn. pnrn re-
ceber um r.rtmern baixo t li.
levava msis rie tWs horns sem
rer atendido,

AXPrtA.TOS T. LIXO
ytt entrsrie prlnclp»' para o»

defiile» íos fur.dnsl aetimulam-
ae, junto V« -enrede*, rirnrtsi-
ton ile lixe. Quem entra tem
lneo * sensarfin ri* repuc-
nlnela.

p»nnr.»m"í com um •rui*. Io
! q,|f rf/--*ri-> ss escadas rio pri-

metro enrinr. Pus flslrtnomlã
denunciava estar doente. FV*n
ssnerio era Impressionante!
vestia verdadeiros farrapos »n-
csrrilrio».

metido num avental para
que no» aprrsentA.isemo»
ao diretor, O doutor Ml*
sniel Vasconcelos nos rece-
bfii em seu pnblnrf.e. Dnl em
rilnnte. a nnr-sn peritri". visita-
mos alcumas dependências rio
prí^ln. eom certa liberdade,
Mas » r>r!melrs coisa nue pn»
pediu o rilretor foi que nfio ti-
r^-,**í-yio« fntnrrr-iflss rins pavl-
l*Hf^« nue vlsltilssemos.

D pjrpsoATj B' POTtrn
Verificamos qu» o pessoal

emtirernrio rio FTofinlfnl * reriu
rido P!<mc.e anenns rie 4SD fun
etondrlos. Incluindo mé-llcns e
enfermeiros A '«se resTi-tto,
rieclümu-nos nm rieles:

— Pnto terços rios funciona-
rins trabalham mais ria hora
rríni!í.ment.?.r. sem nenhuma re-
muhcracfio, por fnlfn rie n»a*
sonl nn mi díãtrlblilçfto rie ser-
vices.

O PATTPERT.WO
_n líninltsl scorrem r.arif I

meno*, ri» S.-_ pessoaa dlftrla-
mente em busca de ambulatd-
rio e leito? Mas acnntec*? qne
U existem ap«nas ISS leito»
n».*Yi atenrier umn populaçfto
aproximada rie ."tnn mil pessoaa,
considerando tfua êle rerehe
doentes tnmbi-m ri* Cay.laa ?
í-ifto JoAo rie Meritl.

A maioria rio» enso? anal
chegados — afirmou o rir ,Fu-
Ho Sanderson, ehe,'e ria Clinica
Cirúrgica — * de pnupert.ii-

mo Sfto caac» ri? rr,t*»^rHa 1
fome. Muitos proeursm o Hos-
pitai na llusfto rie que tomando
1'itamlnna. se nutrem.
MA BALA DOS DOENTES

Fomos eonriujilrio» pelo dire.
tor, por vi* de clrcunitAncla,*-
InapclAvel», » percorrer o* pa-
vilhfte» onde «* alojavam ou
doentes, Todo» eles rifto um ».i
poeto constrlstador pelo «stiv
rio rie ml.iíria de suas cama:
cobertas com lençóis oncardidos
c manchado». À fisionomia dot
sen» ocupante» * lastimável.
O diretor «empre pressuroso
em cumprimentar o* doente».
que o olhavam com temor, nfto
no» deu chance rie ficarmos »o.i.
>! ouvir alijuni dele». O moço
controlava com o» »eu« olh-ii,
¦¦rio, até o» neu» colega».

Num pavllhft-o renen-ado «
acidentado» rie rua. rilrlglmo-
•io» para um riêle» a fim rio
formular uma porpini», rie sú-
blto o di Miguel de Vaaeon-
celloe, no» antecipando, adiar.-

linbllmentej
— Voe* come bem ? Foi me*

dlcado hoJeT Qual a sue. pres.
.iAo, delxc-me ver. ..

O doente fiton-o «»pa:.tado;,
t nka resjvinrieu nada.
O SOCORRO

Par» atender os Inflmero» ü
coniitante» rhnniBrio» ria M»ln-
lanei», o Hospn.nl dlntifte api.
na» d« ti**» amhulAnelM em
funcionamento, mesmo assim
uma é rieil.acaria para fazer
reinocHo rie rine-nt*» K' o qui
oxUte parn nsslstlr * uma po-
pulaçfto tâo numerosa.

TJ^L^l ^^^^ffl _

Do Pariu
GRASSA O ALASTRIM

EM RELEM
BEIjEM, 16 (IP) - Segun-

do declarações prestadas pela
Safide Pública, nie.lfl doi., caso»
rio alastrini foram»néglstrados
iieiilu. cidnrie. A» autoridades
Sanitária do Estado continuam
vacinando M habitante» do
Pará.

QR.EVE DE VEREA-
DORES

RELEM, 16 i IP) — Em »1-
noi dt protesto contra a ati-

tude ditatorial rio presif.ente da cíonamento rie «nererla "l-Jtricsi
CAmara Municipal rie Belém, oa I na Indústria * no comércio, IrA

! desenvolver fortavereadores entraram em greve.
Com esaa atitude, o Cínico pre-
judlcado è o povo.

He Sfio Pauloi
CAAffANIÍA CONTRA 0.S Da Bahia:
LETREIROS LUMINOSOS

campanhs
centra a utillEaçâo doj letrel*
ro, luminosos por parte doa p*.
quenos estabelecimentos c.-.mer-
clnlr. locall-sado» no« balrrot.

SAO PAUIA 16 (IP) — In-
formou * tlsc&Uzaç&o Ao Con-
«elho Estadual de Ajrua t Ener-
gda Elétrica, que o 6rpü.o con*
troludor da observância d» ra-

tolhinh"» do Movimento Carioca Pois Paz

íi.rii sur. ultima féuhlfto o
Movimento ria Mòcldadc ,C'a-
rioca pula pai com represen-
tantes de todos os conselhos
Juvenis do Distrito Federal
ad.tou a» seguintes resolu-

ç5s*

1
lização

Km honiei
.le (!onh

iigciii A icn ¦

renciu f-ia-
cional c:o Porto Alegre, a co-
lie/iuia de 20 000 assluatu-
ras até o dia 24 dr agosto fl-
rando oo con!5elhoa coir. a'-
le-nilntes duotaa:

tensiticar
A Campant

tcas
Reccbenifj:
'A Çojnissío •'' rinancaa

•Io MÔFF letnbi'ando ' todo»
r, iVr.««lhei • Mrttdifló! '\*

cftii!t!£3ilt8 finãnc-sirfi tei*w^'
.'.» fc 82 4c eemnUi % t*i«
pertej-t* I í?v.'zc In'_-.».sif!
cs? » ml» f>>ü5!*-*'l n« bí-
mando». « úidlvláuftlifient*»
na» i»mpT*ap», a dlrtritoííi'
d« bonn» * a r<igp»elll*i pre»
taçfto de »<w*t»a ts. a*rf« *•
MCPPt*

Castro Alvea ....... I.ROO
Tiradenléa 2.G00
A. D. 1.400
Monteiro I.olwto ... 2.nf)0
Bang^u-Campo Grande 1 ttíHi
Sfto CrlslóvSo l.fióf

3. Curie -ino
Universitário» 5,000
UiilvcrsilArlóá S 000
Secundários * 000

iW 1
h

4_*áfe-
V Lê a&i w

1 - .-» \

o<jfi 9

í-g*V

r*#

i .- Instituir s Maratona
da Mòcldadc Car.oca ein Do-
tesa rir. Paz. Aa Inscrições ta-
rfto Indlvldualg e cada um

dos participantes compronio-
ir.«„ *t cobrir até o dia 18

rie acosto G00 assinaturas Ou
nrlmetroB a Inscrever-se fo-
r_i-i o» segiilhtesi

Aríete, fllleiilce, Gloria,
Bnel, Wllllam, P.eeinc Céllo,
Olgã, Nllza, Msrtlhho, Ciro,
nébóriih, Calccdfintlt .T'"1*.

O que conafegrtllr maior
nnmcro dè assinaturas terA
¦•¦iiuo prêmio uma vlaRem *
rírto Alc.çr».

i _ r.r.-ilir.ncSn riomlnpo
/ia *rre.i.'e« comando? dt »*
iíiiiiiii*r«.i t t-u finanças t'""
M«.m fioidí aohííturs Af
<t>Mâ. fleattiie í.s í»!,-,:! r""'*
** í« eohlrolii wunlridé-M
i*-íri.e» oa representitntes éf •*
i»*w-«.i> „•; Movimento Ci.ri.i-''*

siota: O iWovlmento 0*r.o
eu fa» ara apilo s todo» n»
-*»>ln*jario(i au« b-flo i P»w

Alegre para estarem 2,a foi*
ra hu IS horas no movimente
C5.-.J-'.'0»

°mm
AGOSTO

LYietocüsta
ssina

a^ hu
QUARAl, IP - Mo^mcn*

tam-»f oi partidários da pai
.Icata cidade, conseguindo o

nnulii de personalidades lo-
cul» pari. r. Meia lle.piiiris
rei» p«7 em I7, Aleü-e Knli*-
?s EtOT*ss ipísnalurâj 9.0 Aji^ío
uer ur* Pacto ds Fa?. sntfí m
t lü í-9 fftftil défl P*3 *- &à C Í f_S fT*"1
-,eii|trt-»* « áé rívérentiõ wt
'¦¦«üíta nr, Séràflai -4» Arei?
i** eenhoeicio »-JiicA-loy * <K-
r*te* «a K.ícob. índopemí*,--
¦¦*- i.-«»«ca ;Ui:;,d.t.

TOTATj nr ASSINATIjHAS ItHCdl.IllIKl Air.'
O Dl-V 10 53! SIS

1.' GRUPO

c v. B» n.na  imx

C. .'. UO HKHTAO CAttIOCA  14.071

C, T ihih JllUNAl.nlTAS  IS.Til

o r. ni, i.iiiiit  VJ.0S4

c. r. no» MAIH ti.uoK  ís._>

c. r. nus Ni;iivi]ioiii:s  » ií*.

c. p. nr itRÁr.KNòo  >.àis

,.a,it

.Ul',

.IIT*).,
,IM*-,

ÍOS'.-,
IM",

.103-:;

EMANOTPADO IIM
DISTRITO

BALVAnOR, 16 irp-, _ Q
governador do Estado a«rinou
o riecreto-lei d» CM mara Legl».
latlva rio R.-fsdo que emanei-
pou o rilKtiltn df TWctrul. nw,
tee.eenfe .-ui utifo a Itabuil»,

De Msto Orossoi
GRANDE INCJEN11Í0

cuiaba? is irn ... j?a ^'¦nha cidade dc Levergnr neor»
reu niii nnvornso Incêndio is.
""aràire dp nrotiHpdíirte (2o rc^
mereiante fJarib Saad. a a1s
¦=.• rlvriinicrevenrio A r.oou'*).
¦1". nnhnesiqfiit-arta, acorreu ais

locnl riA Incêndio e rieu enmhn»
'e Ho chnnie.í A rrrf-ntrr fa1
intnlmentn ...,.n.M-, hem -mn»
i elrtrrilnelra*. mie tnt. o «etv

'¦•"•"'•r dãlenla-ae
1-00 mil erii»ílrni.

em rn*!1*- ri*?
n pvejtliaa

'>m Paralbn:

DKvSASTRl'!
F50A, 16

t* nonrrru
ri"
n»

TEAT?7
¥¦a_<

»0RT0 .i£

'KMS!

m

JUVENTUDE PB.LA PA
A

7
«té

BUDAPESTE, (Thss) - 0
:.„cretário da Federação Mui,-
'.¦a! io íuventvide Derj.ocrá-
tií* yiUIiíVt UI.A lisíbrt-
"»*( naudaíul.j «lorosaniefitt
ia ?»»--)!n.;tW :ipr.v»'la» jmlíi"o;i-Mlh« Mundial A* P«t. wii
i'füsi. e»i *u*>x reunlí.» «
-iiwnKaArí.» _.«1I»»iU 4»
•ÍKHÍí-4 s »»i*i Ai Wk^ •i'

r<ám%tj r**-v
¦?.¦«.»¦ ft,f**.'<í*-'*rí O"

•HjtWn»**» •*¦ aà» ta* W»

iiuiavel cuncnhuican para u
jiiiu-eío .ie Importantíssimos
problemas do momento eape-
elsJmtiitt, & t»g-ulari:i^'io
l.i.i piobi-íüií.-i t,lernâo « japo*
(itu, « término <U ifutrifa nr
''. réia. * a i-.onclu.ji.o d* «mi

-.cto it pas «ntre aa r.i»--<
¦ rril-n poMnda*.

h. )»T?ntii<U. qn* ***** tro

,*>u_utíes«lo -in wa. mt •*"*'
<*ém teuw •_> n* *à» • *»

futuro fellí, ap**ovn calorosn
nente a :onvocaçâo du •-

gresso de Povos em Defese
..1» Pâí para cinco de dezem-
bn».

O* jovens do unindo Intel
j uuidno. sem dintinç&Q dt
rença» religiosa» nem di

classes para defendei » pt*.
p»j« h)t*r pelo diradto * fi<V»
» i> liitelóiyk. »»daiM eate-
•t-.c»m,«.i:,i.-), u sasfliiiçáai d?
a«_*e» Asiai/w -fa &>*

OffátthuaH! 88 resUssnde
•«Madoíamente, bs Oasa de
Pag o» ensaio» tio Teatro Jn-
i-í-nll de no*.-* t'^* à* JoSo
¦'ivolin», dennneiindo c tía-
-*do" militar Brasil-Estados
Jnlrioe, Intitulndi". «íü »i*p
t*-«*»li. iiedaT»-

Oa lovenu tanclonam apr.i
imitar casn peça quando de

iliíaçSu ¦'... ¦¦ união iimplia-
da <in direc&i rio M-.vimenti
Brasileiro om Porto Megv
le 23 a 25 de agosto prox'
mo.

Antes disso porém, o Tc-n
ro da Juventude, que se tol»
•'velado um bom meio !¦'

eirlarccimento do povo no tu
>-i\nt*« k* nianol>r«* do* Incen
«í.iH«* 4* fiierrt. raprisarí
•*_! VteJrre*. e F_tí SlftiuliMlo
¦*-*a_3S a ij-íe.-**:.-. l-s:'.-,i. i ç-A*

lltij BsíêBÍi-EfStfi-doi ÜTikk1?
i3«guniia fomos Informados os
bairro-» eacolhidoe çnf. inicio
¦ria* rsps-jsentaçéci foram
Paii-snoa a üíavegantau

Coletou

Tini''-! e;i'q,,,|c

-' ri ti r
;•!..*!.

¦trrr'
li

•H..
'--!• ri»-

?' raít!
e.ortoa

3S1,.

Um membro do Conselho
de Paz da Orla Marítima.
lipulante dn -tCmte. Cape-
Ia», já tendo coletado
>.0l)0 assinaturas, acabnrlc
estar contas á diretoria
iaquelc Conselho de Pa--

[o mnl^ 32$ «Asiin .irs* oo-
l»ii.ri") eas eu a itürn

\1,T\ vn pRKCfi DA
AOTARDEKTE

JOÂO FS8SÓÀ-, U •"??. —¦•
Vtvsi wítipflíi^ çTTTidí* íiprfiffft3
tft*i neu pi-.-jdutove* íe SÍU**"
rierde s recente msíKda gor«P*
nsmentftl, taxariflo o prodntt
n» ban» fl.- dfri*i mtwrfvfifi o *
tro P.ihi riEllherReUo -*»n»*-í
;:"..-;.i- d.mti-int. ,1o ne -'«t-.-..-*»
rnlo montante niuai «m '«*>•*
pn^fna cnlculB-Nc e*n ,í"!3 .*-"¦**
,..'.e;i de litroa,

DIVULGUE
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CONFERÊNCIA INTERNACIONAL DA CRÜK VERMELHA

A Guerra "Bendita"

TMeermirifl r}r TAquIo. dc fonte americana, dli frita a« (II-
Hinno prnpnaina de pn7. norte-corcanas, encaminhadas (liretn-
nienle pelo prefiidentp Kin Ir Pen. niíio põem n guerra mnis
próxima-do fim», Mui?, umn "cr, portanto, oa Iiiiperi.iüütpp
americanos revelam íuip disposição dr eternizar s rriierrn. Tais
declarações nSo se diferenciam dis que t(>tn sido feitas, nisto-
mAtlcamente, peloE intervencionisttiR, empenhados na sabota-
rern dn armistício, Não desejarão de nvuicirn alguma chegar
,i um compromisso razoável, on imperialistas impedem a con-
clusfío du armistício, tU-liiioi-aiinnipnte, pni meio dc provoca-
i;õca de tAHa espície.

Rccnpllulemos alguns fnios: a fi d:1 ii.noiro último o ge
neral Turner, sustentando r, tese ahsurdi1 H<" que os Estados
tinidos pedem intrometer-se em assunins mlrrnoa da Repúbllci.
Democrática Popular da Coréia, propôs, cum o maior cinismo
que os coreanos s chineses «esquecerem t, principio da sobe
r.inia nacional», A 10 dc j.inciro, Van Fleel, chefe do S.* Kxéi
cito norte-americano, qualificou de rhcmdiltt» a guerra ns Gn
reia, proclamando o interesse tios círculos governantes dos Rs
tados lTnidos ne-.sn ptierrn <* dizendo nue .foram necessários
os acontecimentos da Coréia para se aquilatar na áevidn forma-
ii necessidade dos Estados Unidos prepararem a sua «defesa»,
A 21 de janeiro o vice-nlmlrnnte .ley manifestava ,\ revista
.-United States News and World Renort» suas esperanças nn
ri-t.iia do emprego de tum poderio militar mnis eficiente na
Carf\n>. (Tssp poderio militar s"ria representado, entrs outras
coisas. p*la guerra microbinna),

A!''™ llsso os Estados Unidos freqüentemente vfrn Infrin-
trindo as f-or>ii.'i>i do acordo relacionadas com as negociações
bombardeiam criminosamente cidades e aldeias coreanas oue
pSo representam objetivos militares: farem incursíes *fapnt.
abertamente provoeadoras, em território .'hinís.

Ktemiiando preeoneebidamente as d"n.srche« dt Pun Mun
.Tom, procuram reunir, de antemão. «Irado., para a luta contra
s P.»pi'ibliea Popular Ohineoa. NSo tervlo conseguido ebetrar bs
fronteiras da dilua pelo nordeste, tentam ftir.b-io nn sudeste
asiático- através de r.ton hostis ali prntinrdos, na regiío que
rlismam- cinicamente, de «chave estratégica principal»,

Entretanto, essa política, et? mais amole nfrrsuflo na A«ía
encontra crescente repulsa popular em todo o mund Ató
mesmo em esferas sr 'ernamentais d» paises satélites de Wall
Street ela provoca mal-estar, s começar ticís Inglaterra, No
.InpSo Houve uma verdadeira explosSo de relera popular raiando
Yoshida manifestou desejo de confabulnr com r. quadrilha de
bandidos acaudiih-;da por Chiang Kai Shck.

Todos íssses fatos, somados a esplendida combatividade dos
norte-americanos * voluntários chineses. fa?,em prever umn
derrot* certa do» intervencionistaa na Coibia.

II A| II A Ti fl A

J-^ f'H) a" ffn^ I

MOSCOU, 1G (Tass) — Co-
montando os resultados da
18' Coiilcròiicla Internacional
da Ciuz Vermelha, realizada
em Toronto, o comentarista
M. Mlkhailov escreve hoje nu
dzvestia» o seguinte: — <A
opinião pública mundial ti-
.dia o (Ilícito de esperai da

oníerenola da Cruz Verme
im que (sta discutisse os pro-

piíema» fundamentais que ln
,uielani os povos e qup ex

,'tnssassc sita opinião sobre os
inesm s.

Man os dirigentes da Confe.
p-ncia Internacional iic Uru/
/ennellia orientaram r-tnis cs
urços nãò para dnr satisla-

.üo tis exigências da o.unl/.o
pública, mas paia despreza-
ias. O representante d.i g
vírno dus Estadòs'Unidos, qur
participava da Conferência nn
qualidade de «observador*,
vigiava sem perder de vista

A luta das forcas da p»/, na conferência de
Toronto em defesa dns princípios de huniani-
ilude — Mikhailov escreve no «ízvestía» sobre
os resultados do conclave em laço da opinião

 pública mundial
os delegados dos países satc
iitcs d-s fclstados Unidos, di
lando-lhes a Unho preparada
pelo Departamento de Estado
muito anles da abartura du
Conferência de 1'oronto, Kis
j.-rque os resultados da Cou-
lorcncia no tocante aos inte
rêsses da paz sfio francamente
Insatisfatórios,

A Conferência de Toronto
revelou que as forças agres-
eivas precuram utilfzar a Cru/.
Vermelha internnciohal como
ruma tle sua política, Contu-
du — assinala o comentarista
— os esiori;.s das delegações
tia União Soviética, da Repü-

lilion I' pular tia Clima e de
outros listados democrático.
cxpuz.üini na tribuna da Con-
ferneia de Toronto a verdade
sobro o.s crimes dus Interven-
ciohlsinS norle-americnnos na
Coréia' e desmascararam <is
Inteutos tie ocultai, esses cri
mes.

K' preciso atuar t a m
Uèm que, apesar de ttiem os
circulrs dirigentes dos Ksih-
dos Unidos se negado nova-
mente a tatiücar o Protocolo
de tioncbr;: de 19^5 sOlirr- a
pioibii,'*! i da artria baeteno-
ltrjíit',1, a Conferência Interna'
t-ioniil da (.'riiz. Vprrmell-ia Jtpro-

vou por unanimidade urr.
apelo a iodos os governos pa
ra a assinatura do tlocumün-
to, A opinião pública mun-
dinl •— escreve em conclusão
Mikhailov — apreciara a luta
das forças da paz na Conte-
rencia Internacional da Cruz
Vermelha em delesa dos prin
(-..•uos dc humanidade e d • cü
laboraç&o Internacional e con
tra os agressores imperialis-
tas.

MOSCOU, 16 (IP) - O jornal «Pravda» cíe hoje
publicou um longo artigo de Kim ir Sen, Prefiidertte dc»
Conselho de Ministros da República Democrático Popu*
lar da Coréia. Kim Ir Sen escreve: «Há m?ii.s tle doií

anos que o povo coreano, ajudado pelos voluntários
chineses, trava uma guerra dura e sangrenta contra o»
agressores norte-americanos e ingleses e settft cúmpü-
ces. E' ainda e.:do para fazer mn balanço definitivo d:*
lula, mas tudo que já foi feito e«l á à vistn de todos,
O heróico povo coreano, que lutn pela liberdade, não
somente resiste aos exércitos sangrentos dos ESstados
Unidos como também infligiu grandes derrot us aos oxér-
oitos invasores tr:nto do ponto dp vista militar como
político o moral. Há dois anos quo o mimigi. invadiu ti
Coréia».A seguir Kim Ir Sen salienta: tO inimigo não
conseguiu nem conseguirá a vitória>.

Reune-se a 5 de Setembro eni lineares
A União Internacional de Estudantes
FRACASSARAM OS INTENTOS DE DIVIDIR OS .JOVENS DAS
ESCOLAS EM 2 BLOCOS INIMIGOS — ARTIGO DE IGNATIEV

Mllirol', lí (Tmm) — A S df
lalrmbro, lii«t»l»r-ti«-i rm lluc»-
rr*t % rflUiiíA'' ordinária <lo (?on-
•clliu il> i ni,ir. Interimclouíl ¦>>
Kitiulaniei. O problem» fniiOáincn-
til il» Ordim du DU ( • Informe
libre .-. «Ilvlilippir <)t lintün Inti-r-
i ;p|'-.i-i de Kntadenln * ()»• ur-I

O que foi "a morie nsgra", r.a Ida dc Média — O que é a guerra bac-
íeriolegica que os abuires ianques já começaram a empregar na Co-
reia e planejam disseminar pelo m u: ío inteiro — Uma exigência dos

vxivos a ratificação, por iodos os pa ises, do Protocolo de Gonebr?
rindo dn evoluçAo ria molps-, va nup oEm Janeiro dc 1949 > tevts-

t» americana «Hygeia» puliü-
cava um artigo intitulado «A
morte negra>, dedicado a ler-
"Ivel epi(joiriin de pe.-te que
devastou o mundo no 14.o ne-
cul o.

«Foi a maloi catáshp-..'s it
xodas a» qu» n hiimmiitlaclw
cQJihecou. Calculou-se rjuo,
em e.ítisiiquentria tria epidemia,
qunso a ineiudo cia população
J« Tuna poroceu rio morte ro-
penlina « cttioi. Kuquuato «
última gii»ri» ca asou a mor ia
a ccrcci d» ?. poi conto rio po-
pula;uo mundial, o peste na-
gia «eii'p>u níis piiocripais ci-
dedos maior núrnoio do p«S"
so-oti qus o íus pfisíooB piorta»
ppiilct bomba atôiniea *m Hiro-
ahimet...»

F.íb ti, expresso pilou pro-,
i>ilo* >ornais americano», o',
flagelo que ¦)« criminosos do:
lp.H>*rialij.-iiio Ianque tentam
desencadear na Coréia, ainea-i
pjaiulo atingir, por fim, t.">.l!i *

I
Serviço de Guerra

tia. (A foto que Ilustra esta! Bacteriológica do Exercito
maioria mostra um homem norte-americano havia
morto pela peste, vendo-se no, seguido preparar cul
pescoço, o bubâo que se for

sr» lUaçGe» etttudnntti nacloncln wm
»m>t ilt> 11151-52 r iRtciim iik Iiiíh
poluí illrpit«..s úv-i otudantoB,

Soírundo hü.hula liojo IguftUn
no i iv ".•"iCiiX .iia Vr&\ d*», a no-
tifia <i> reu ti ií o provocuti nm \\-
rtft-imo ialereftfie no tre ei putudan-
Ir» t!" toiioi o» iíflíftjs Alei» iliii
lepretentuntéi tU L*nliSa Intarti:t<
clunftl <lf Bntu(Uuiei, (nm filniitct
A* 71 pnUos, eicpreKtkvrtiii] uVsejoi
tle pàrilclpnr conto ubicrvailorêli un
rcunt&o reprcíonínntei «ir ofKtni*
fnçõrs nào (iltmlniii Isto conntttiil
—¦ escrevo IffllflUci •- uiitn demons-
Iraçftn üo cresceu ío desejo th-n is-
tudtiitcN do dlí<-r» nl» v <.jijfii.it-i. |n,.
Ilttcas «' crenças religlo^ns de r *.*u -
nír-ün pnra exumlnar em comum
n* HUfHtõr*. fuiidütitentuiu ijiie iu-
quletmu oi cutuduntén A propú.silo,
o HrtlcuIUin aero to* íjuo rrnciisin*
mm i>ü tntentui ilr líderes estuda •
tiü ilIrpiliitiiN de dividir ii» rstu-
d An les "iu dtiii blocou Inimigo».
IV r tn ho encon t rs cada vei m*w
f.p(»iti ^ Idóia ds necef-Idade :i"

rfunam c* representante!

mou),
A PEStE PULMONAR

/. ppstç pulmonar toma a;
forma hemorrágica. O sangue
íiuir con (nuamente da bô- |
ca, do nariz, dos intestinos ou j
mesmo através da pele da vi- !
tima. O micróbio dn pesto |

de
micróbios artificiais, mnis vi-
rulentas que todos o* até a-
gora conhecidos, Acrescentava
o jornal que o exercito ianque
já iniciar:', a fabricação em
serie de dispositivos para des-
seminar esses micróbios iia
guerra.
¦JETÈR O BRAÇO

(JUfr t*

*\i\\ orsaulxações estudantis nu*
ni.» faram parti* i!a \'\Y, e nt_tn*
b; * do OoítiHé Ktcentlvi) da r#>-
("ritliii l íii?u pniii fiiscutir em mn-
dl cie« do Íf,'ualdsdo u» problemas
coinnua o H*Ufi-rR- um programa
dp colaboraf^n, (mn ètle oliJcti-
«ro, dtimnto * reiinlRo do Consellin
d> \'\\\ Pi\i Hitrureit, rr-hllror ne í
uma ConféifenrJa dedicada à uni-
dade, da fjtial participerfio repre-
¦rn te ii tes de rllforeuie* organiza-
võe«i flHndas e nilo-fllladai A !.'nláo
I o«. crnarlonal do V st tt dan t es,

Apenas a vontade }\ expressa pot
difi-f-nti v lideres estudantis con-
servndores de tomar parte na re-
te ri d a r.nttlflu — prossciíiic l«nii-
tlí'* — demonstra ijue estes nfio
podem se desentender por mais

, tempo Uo desejo, de unidade qne
i fentem es estudantes das tllelrsí

" -:m crit.t ii.ratões. Uí esÜlda*.
te i romprendetn rada dia rom iats

í elsrera 'joe or\o podem li a* et o*i-
ra» porípectlvos pnra a lustriíçty

. lem uma enírxic» reslstíncí* s»
aiii)«vuir*nti«mo,

<*Mfit?(»w5*»3^*,*u'f'°

Mecanização io IraÉo
M Construtores 12 ItóS

^py^jjMiy~jjwr)t>WBl|j^^':'.'.''" 
!¦'¦ #¦¦¦'¦'¦¦: 

' 'kÂ'''/¦¦

¦%, ®

/ ".ji ,p xWfzh

.:,;;V.!;-;rSr-,p.í

% mfmm

l

mmBfc:

Mm™
,.:,.:,::,:•'

Piaç» KoiiiNomolH/p'ai.1. em Moscou, rendo-»*, à .lirciU, o monumental edíficin tie um hotel
em i-onulruçào t-, k esquerda, afi ob mu tio Ministério da» Comuulcaçoü*

pus da máquinas e mecanls- ] venta o oito por cento de todo
mns fabricados nns último;. I" trabalho.

'¦mmjMK>lf$*'Ji-f.%

MOSCOU, 10 (Tass) — Os
traballiBdores da construção
...vit-.ica, que levantam resi-
delicias, edifícios parn servi-
.;o.s públicos e centros dc cul-
tura e pavllhOes do om,;ii'0siio
Industriais, tôm alcançado
grande êxito no domínio drj
ineeanizaçfio dc sua tarefa.
Atualmente, empregam se na.-
<- br.-ii? em desenvolvimento no
pais mais dc quatrocentos ti

anos pam a industria nacio-
nal.

As numerosas obras dc Mos
cou sSo feitas em oitenta put
netito, aproximadamente, poi
nií-io de escavadoras e outras
máquinas t.iessp^ gênero O nl
vel de mecanizaçüo no ernprS-
20 do cimento alcançou no

humanidade. Recorrendo sei- jjav<a

(descoberto pelo cientbta | DOS CRIMINOSOS
francí-s Yersin em 1894) é ^To- 

'

raimente transmitido pelas
pulgas que se nutrem do san-
gue infectado dos doentes.

A peste bubônica, apesar
lie nao ser a forma mais viru-
lenta (ta doença, provoca, on-
tretanto, uma mortalidade tle
70 a 75 por cento. Hs casos de j comuns
peite pulmonar sSo getalmcn-
te fal ali.
PLANOS DIABÓLICOS

Por maia terrível que seja
a Peste, ela nüo exprime, to-

Eis a ameaça terrível que
o.s abutre* do imperialismo de
Wall Street mentem sobre a
humanidade: a destruição dá
vida humana sobre a terra.
Para is'o começaram a e.\pe-
rimentar a guerra bacteriolo-
gica na Coréia, com micróbios
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liioslili'

f I n A th A 81 P
i li Li t. 8 li IIU Sj

I Sito
I il EII

^^»
fm

A. preparação do cimento,
bem como d»> outras matérias,
è feito por meio .rir. máquinas.

A mecanização dos traba-
lhos de construção civil um
Leningrado processa-se .-tn
larga escala, ^o em um ano,
atiineiitju o parque do ínaqui-
nas de construção em" cerca
de vinte e cinco por ,cento.
Em mais de nove vezes crês-
ceu a quantidade de rOltlai-ia.-*
dos guindastes para o trans-
porte de materiais, fcste ano,
cuidam os eotislrutores de
substituir o trabalho msnu«i
no solo pelo trabaIhi moca-
nizado. O mesmo sistema s«-

cm It"dpis as opa-

Cientistas, escritores, engenheiros, professores e lideres sociais de fcodolos paises participam
ativamente no movimento mínima! tios partidários da paz - - Um editorial da PRAVDA -

los povos em defesa

toda a monstruosidade
dn guerra, buclcriologlca, Exia-vagcineiite ao emprego covar-

d« üm umti bacteriológicas tcm-ba(,(los mais vlrulentos
ca ctnibaU uo imperialismo ue 0 b3(,ilo ,,„ vt.r.,in. Desse
-nwrlcano preparam na v«r- ,-j wt exemplo, é o micro-
dad« o extermínio maciço blo Botullnos que w encon-

e conhecidos. Mas c
possível e é preciso deter o
braço dos criminosos, exifiin-
du-se de todos os paises u a-
desfio Imediata ao Pro ocolo
de Genebra, a proscriçâo 'I"
emprego e fabricação das ar-
mas covardes dc destruição
(pin massa das populações.

incontioUv*! dt milhou d«
cíUturiii no aiundo liiiíi/o.
Fumiii p-sinr sobr* o* povo» *
atvjeftc» d» «morte neerut.
A <MOKTK N»JRA.»

Km. tiu* 4 * <i7).»rlit ivs.gri>>,
R pf«to qu* ai í'.'r*s dc tru-
n-ian disseminam ii" terri-
tei.rio d» Coréia « d» China?

A doençí npresenta-w?, u.su
4!met-ite. «ob três aspectos:
pestí? bubônica., pulmonar f
ietlcétnic», A peste bubônica
manifesta-se inicialmente »•
ira vés d* um* febre Impre-
vista, qu* se eleva rapidamen-
<•«> a 39 í 40 çrnufl. Logo a w-
l?iiir começa a (ormar-sc um
tumor duro no pescoço, na*
axilas ou nas verilhns do do-
ant».

Eí*t tumor — bubfio —
ptresce e engrossa tetinín;.nilo
j>or utingir o tamanho de um
ovo, a. mencw que « morte ao-
brevenha logo no primeiro pe-

tra nalgumas latas dí con-er- j
vn avariada. Um gramo de to- '

xin* Iwtc.linic» lançado *
água * mficienre para anlqul-'
)»r t populKçllo dtf ume rt- '

jjiSo lntflra. !
Ainda MA algumas semanM,!

n <«<;•- TorSt TlinW» informa-

Produção
SOFIA, 16 (IP) >i"os cam.

pon da Bulgária e.-pti*to sendo
obtidas grandes colheitas. O
correspondente do jornal <u-
ve*tir.> em Sofia informa qur
ns camponeses dc Dobruja ob-
lem de IR a CO quintais de iri-
go por hectare dc terra.

RIE< !ÁMCO DE MAQUINA DE COSTUBA

Conscrla, compra e vende
máquinas de costura ii.^a-
das ItelóS' a em geral
— Telefone tí? HX1Ü

¦^KfiSípSraB

MOSCOU, 16 (I P.) -- Em,
Jiturlal int.tul.id-.) «A lntolec-|

tualidade ne. lutn pela paz», i
o juriial «Pravda. começa por
salientar que o grande movi- j
mento doa partidários da paa I
cresce, se fortalece e oiilem
novos e novos êxitos. Esse
movimento conta com centenas
do milhares de pessoas de i
mdo o globo terrestre, iii,ie-
pendentemente de diferença
tle idioma, educação, raça,
urençá religiosa, profissão e
diferença do pontos de vista
políticos c l(l(-ppilóu:i'o.s. A ln- |
teleituaildiide ile todos os pai-
.hc.i toma parte ativa nn lula ¦
pela pnz, diz a »Pravda>, Ci-j
elitista», escritores, pintores,
engenheiros e professores de
renome mundial marcham nas
für-lraa dente poderoso movi-
mento contemporâneo, A inte-
i^rttislpftad-r; progressista d* to-
dos os pnlsç» apoia ardente-
in-: te as decisões da réccnto
aesa&o do Conselho Mundial da
Pai-, Nessa sessão í»i apro-
vado ui'.. programa concreto
de jíçôm na luta pela nianti
tenção e reforçarnentn da
paz: a. solução pacifica d03
problemas alemão c japonês
bom como a cessação da guer-
ra mi Corria; o apel i contra
a guerra bacteriológica e a

para ennvocai' o Con-

rn a o

Viena

ração
rea C

de mo

gresso .
iia paz.

Na elaboração dessaa decl-
sõea t unarani parle ativa repre-
santuntes da intelectualidade
progressista de ledos os países,
encabeçados pelo cientista,
mundialmente conhecido. Pro-
fessor Fredcrlc Jollot Curie.
presidente do Conselho Mun-
dial da Paz.

Coniint|Kii'!o Pri-.vda» es-
creve que na iuin iieía pa/ tn-

part.i orgiiulzaçQes de-
Icíik da intelectualidade

pj e internacional. Ern
ri :>'ij.oii.se. híi pouco

a p iiiiíereiicia da Fede-1
Mundial dos Tràbalhudo-
mt.íflcos (uu1 aprovou por

unanimidade as decisões do
Conselho Mundial da Paz. O
Secretariado da União Inter-
nacional don Estudantes noll-
darizou-sf., também, com essas
declsOcí. A Associação Inter-
naci .nál doa Juristas Demo-
cràticos, por intermédio de
uma coinisaão, desmascarou o
criminoso emprego da arma
Bacteriológica na Coréia e no'nordeste da China, demons-
trando tomar parte ativa na
;iitr-, pela p<'i7-.

O i ditiiriol diz mais adiante
ada vez mais elevado

do intelectuais dos
tas quo se ne-

gani colocar-se servilmente ài Congresso dos Povos em Dele
disposição dos monopólios, i sa da Pa/, a reunir-se ern Vle
que se colocam ao lado da paz na a 5 ue dezembro.
e lu.am por ela. As ameaças,
perseg lições, as-im como as
prisões não os amedrontam.
Iodos os homens progressis-
tas pronunciam os nomes dos j
intelectuais democratas com jorgulho e entro esses lutado-1
res pola paz figuram oclnntls
tn francos Erederlc Jollot:
Curie, o professor Berna), da !
Ilip'.litoi'1'a. o dr. Bois. dos Es- '¦
tados Unidos, bem como escri-1
unos, poetas e pintores de ta-
lento dos paises capitalistas, jNoínvels cientistas, escrito- \ monte

engenheiros, professores e'

A Intelectualidade progres-
sista de todos os paises par-
ticlpa ativamente nos prepa-
rativòs para o Congresso dos
Povos em Defesa tia Paz. Os
povos amantes da paz Inten-
sificam « luta pela pars e nes-
la grande luta '<;V> inspirados
pelos ¦.¦ni.ín-p palavras do
Sialin t'1' O11''' *n Paz
in.iiitida consolidadn se os
povos tomnrem cm suas mão?
n causa drr manutenção da
paz. o a defenderem vitoriosa-

tlé o fim?.

J$»T- 1

I 14Im rá aplicrr
rações íio transportes e e,*r?a

í ^^Í^^'Clif/t*'l^^
Éjé-.^ %i£w%é _i« em

I w WK m \h [st aTrt i'3tlf
Ife^r^çXr^fpâ^p^sS

que
o número
nn'ses capi

re
lideres sociais participam n
livamento no movimento inter
nacional dos partidários da
paz. O movimento dos partida
rios da paz diz «Pravda», con-
íjrpga numerosas pes-oas Am-
pliam-se, por todos os modos,
as fileiras d.v batalhadores pe
la paz que movimentam ? no-
bre atividade de fazer maio-
grar os criminosos planos dos
ateadores de uma nova guerra.
Ista luta tem por base o claro! United Press

propósito de mah'er opa-: e ai informação dizendo que

segurança dos povos. Sob o| neta! Mac Clarck insis
¦pigno deste grande propósito
milhares de pessoas de todos
np. inises nrenaram

DVÜS PROTESTOS
NA BÉLGICA

BRUXELAS, 16 (tPf — Sol-
dados belgas protestam con

erá j tra o aumento do-tempo do
serviço militar. ICm varias re-
gióes belgas con.inuam a*
manifestaçõe.5 de protesto. i'u
ma impulso o movimento tU
protesto ontre soldado» bclgai
aquarlelados na Alcmanlia,
Ocidental.

Ami)li.ação
Da Guerra.

j NOVA IORQUE, lii (IP) —

Os Estados Unidos pretendem
: ampliar as operações na Co-

j réia. A agencia de noticias
transmitiu uma

o ge-
te na

necessidade de se fazer pre-
parativos para uma amplia-
"ão do guerra na Coréia.

CfÜlS»

taram o
Aumento

BUENOS AIRES. 18 (IP) --
O?» en3prscB.dcffl i oüçrorios
«ií p-1-.niv.jin-iii» telefônica con-
sjuist3r.ií_3 ¦ vltoris rlr: suas

s n irar f fll 1 ¦
llll fln uíSCníi uí llll UC iâolí11111111
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nn» »<¦ trate A<-

sei : t) </i.r&Q6 tsls.tiyss ao «'!•
ií '::;>|i^i, o sujuehfco

-J, ü 
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l\WÍSm
«Este colunista está Mgura-

tóc-iut. inf.irín-dò de que mui-
to brtveineiiiu será inaugura
da lurr.i nova --lioili?. para con
correr corü i- mi i ¦-•- i/e/.o.iifas
([ur (unc-or.iiin por »'.. () no-
me d« nova e.-i ;i nocinia se-

4;'.-. ,i n-11:; •- -;p.i(-<iptpvii>
il « MbfA-* 'JpV"/t*p>iiv 4c «Cp-

Mi&á

aárca) -- 0. acontecimento» da Venezuela e a» operações mui-

torL n« fronteira entre Nicarágua e Costa Rica atraíram a

atençfio da opiniSo latino-americana lia poucos ano» atras. Nao por
acontecimentos extraordinários na vida política

, -,",1,1 do» paii-" da parie meridional t central do continente
am>rirano. Ae contrário, n-t-teí paisse o, choques militar»? e ob
srolnW de PBtsdd conslituèm mn fenômeno bastante freqüente.
r^'r r eabe. erh Costa Rir* explodiu em abril d« 1948-ura >•
- Rntariièntó mllltaf eoiitrã ? rfegime demoetóticò de P:c^1c' ro'
riíTÍ|i-i-4« r>w ftpieii*», qu» ítí». »»J* tente j>w«fl«n» « ~0iy*

Risa.
r»a >ale asisn koaT* *» OotaeMa m ssftçpssfeí tastámé-

,-, (ifp-l!*!,

jíw fSnt *> ttf**m m Í**S » grw»*ml CWW« mmU/rmn-m m»

?uri e kn^lutevi sii"« dlt«*ar« milIUr. K no» mtvnM «a» mm

se™ -i jmnU miilUr da Vime-uol*. a. qu«m o« umerieanof forn«-
r»mm arma», dcrnibou o Governo G-lltgoi, cru 4»«eob«rto, »m
ot.-tw> piiiu, r* GuaUtnt.la, um complot mllitaí.

E, M cate pronunciamento militar na Venezuela chamou tan-
Ui a atenção, a explieaçSc eutá ern que os agentes do capital nor-
te-americano ajjiram, nesse caau, mais cínica í abertamente, <r
isso náo podia d..-i.tar dt. provocar s, indignação mais profunda no

seio dos eírculof demoeráticoii du Hemisíéric; ocidental.

A Venezuela i o pai* do -.ouro negro». Produz anualmente
mais de 60.000.000 toneladas de petróleo, o que constitui, áproxi-
iradamente, uma sétima parte de toda a extração mundial, lui-
!,limito, n própria Venezuela não jroza su:u> onoiwes Tiqnezas
¦intiirais. Quase, todo o petróleo extraído & nçumbarcatlo pelu
f',-»p>U Pctrokurro Oxm^mj (wcmi'«aI -U atendatd CW <rf K»w

•-.ii M«/,i.,.».j ipmgM^ ¦mii.i.il-«*f iwr» steft íãs&s mm?

¦vwtrtta tmàc&íi ga-pst-h<£Tsê e3ttíáoidi»áríam«S!*« slí^-sáoí «-.'te*i 
«Jar», Wa ínt-íi^ss* sta manter s araplia* em »R«9í«ee

sa Vsft«s-«!s. Contudo, « gútinc Gftllee«i, t** ft p»M*e èae
fôitaa demoerática» do ps(«. tomou tima tfeciaSo «r-»» afeta-a wn

poaec e* Inior*»»*» doa mwopp^lintn» norta-aaawkaJka*. Afl wi-
tmdai da» firmais eitranp:<.irag for«m mfircscki row mm Imposto
de 50 por cento. Ao mesmo tempo, <s sçoverno C.al!í(to« advertiti
que seria limitada a livre etitiec-a de nova» con£«»*€5*ii daa Jrtrrid»s
dt petróleo no. território de neu pafis.

rsso foi o suficiente para decidir s. aorte ifa perniánenelfl de
Gallegog no posto de presidente da Venezuela Alem disso, ger-
minava no país ri creve fteral dos traballmdorea de petróleo, oue
exigiam aumento de salários e melhoria das condlçôei de traba-
Iho na» concessões estrangeiras. Os monopólios ianques, imedia-
tamente. tomaram MEDIDAS decisivas. A 21 de novembro, esta-
lon na Venezuela um golpe militar. Uma junt: militar apoderou-
so do podo,', anulando inicialmente as liberdades e .>s direitos ms
evitos mi Constituição tia Venezuela.

Imediatamente depois. Airuerrevera. nomeado Ministro Ja
E^nomi» no nev« jnhin.U <i» VwiMualá, npreFíava-w em da-
j.», i, iw.p,«,« m* ? e«t«-m Dílgaás Cfealb*ud tetran* «um
stíttwi* As «aaiaéoes essapeasai•A» méttjVS?- StaS nüi-ièt &££, S9S-

^mmMmS^^míêxm^ 
"lisa»"»-» «iifata* àkèÂ, m]*** ***¦¦

inistro afirmou que aa In
moca dê capitais eatrangeirrís

na Venezuela seriam mantidos «íntegros
» ri UUNGTON, ageto - (Correspondência aspecial -^ 

^^^Jj^^ itiLT^ ZR i t^^^eí trinca- l^ ¦, ^ ' '

15 por rentn do petróleo obtido,
(in concessionários preferem ajustar suas contas cm dinhei-

ro. K a razão ó compreensível, Segundo »n acordos, pagam so-
mcnle à Venezuela 1,5 dólar.-? per .-."dr. tonelada .de petróleo,
enquanto « exportação para outros países é cobrada * raíão de.
20 dólares, Além disso dève-se levar »m conta qw o« cõnces-
sioJiáríôs hórte-americanoa só pagam 1 dólar pola jornada dí
irnbjjt.ho do? operários dt petróleo venezuelanos enquanto o tra
balho doi opsrírio» dlebí «esmo oííelc -4 pago a í délaseJ nc«
Bgtiã,do« TJnidM.

Nato!*lj»eíi4«! *s ?*Í8 jSofte^-Ementsasseí tte jatrolía sotíKí

. iiKólumes>.
NSo foi este o primeiro .-aso em que Washington reconheceu

governos ilegais que se apoderaram do podei pela . ¦¦ ; ¦•
mas em diversas repúblicas lal
exemplo, cm « «govõrno» do g-i
dfpoi» do golpe de

no amertcaíiaM. Isso ocorreu, poT
, -onerai Odria no Peru. K agora,
Batistài em Cuba. B' curioso que o \ g 

"
., ^ii.n.-Uilrp err, 71 <\" nc\ CmOVO, í II1,H "

MiLITAniSMO
PARIS, 18 .IP) — O fracas-,

so dos planos norte america»!
nos para prorrogar o tempo de
serviço militar uos exércitos rio
Ocidente europeu provoca vi-
vos comenta rios d,i impren-
sa franceea, O jornal «Com-
bali- diz que no; paises oci.
demais mropeus', subilietldòa
à opressão imperialista, se
observa a. falta de confiança
do povo nos governantes. O
fracasso de aumentai o tem-
po do serviço mililái é decor-
rente do deícontentamenlí
cresceu to das massas popula
res. As massas populares in-
tensiticuni a resis>encia rto.-.
conluios dos círculos gover-
nantes dos Kstados Unidos, In-
glaterra e França com *- ml-
litaiista.s de Uoliii. jassini co-
mo, ao dominio econômico «
financeiro quo os ir^titilosi
Unidos pretendem perpetuar
na liiiropií ocidentaJ.

CULTUHA
VARSUVIA, 16 (IP) - Co-

meçaram os exames de admis-
são nos estabelecimentos dc
ensino superior da Pplónia.Po-
rêm aprovados mais de I3S
mil novos i-jpiir.iTnt.-p., dos

tnais dn metade sSo
operário." c campo-Fulgeiicio

rèeonheclihinto fc Odria fosse anunciado err, 21 de novembr
6yata.mehts «= dia dò pronunciamento militar ocorrido na Verie- j reses.
Eiiela. Pòdé-sè tísrfeítameiits supor que nâo sa trata de uma çóiri- j rof,T_an,ceííS
,1-iíhaI» fortúit». ü psconliecitnèhtà oficia! rfo governo risia! do', K"X"TvT--X íi^\ q j0In»j «JJ
peWi, »s Büísrae &i sra ms m ápodesavara do -pjodsr os tónjura- I óáese» 

"iíiíónrta 
av 6 cõman-

&m «««s-eiaacs reblinhea i atitude be»--o.e»te « « iatetétos | g,.-. ^--^fe das fcooàs do
&>*> n«So« íOTínu-ítM &* Sstadoj Unldoí m t«!ív5p5 aoe ie-ux- . bloeô ^ atlântico, general
iw *i«»ek« md«-4rioi um iaipõetn i*gí»«es -fltaconaii r*í j Rid_vay disse numft palei.
y^Jí-pa Aa ÁmtrrU* Utína. Um i fácil ti* «rplifw,
¦tfMUi-m <f* oon»»|tTilr-im » poder jtpoiad<vi pelo* jnajjjmatuii twr-
te-imvKtleanot «»rT*m ««samente a mu» nrot-tonei. Pcucom dias
apo» o recotiliwliMentíi io «governo» do ftii i?eIos Rstadoa Uni
do«, surgiu nu Impwnaa norte-americana um» série fa noticias
no sentido dt que sa companhias dos Estados ünldoa iriam ain-

pilar deravelmeiite as explorações de petróleo neste país.
ds norte-americanos |A intemrarn mais ne uma vez nos as-

BUhtos internos dns repúblicas sul-americanas, cuja economia na-
Wonn! está quase oue inteiramente em poder dos monopólios dos
Estados Unidos. Essa ingerência, assim como o apoio prestado
as operações das juntas militares, tem por objetivo único criar
obstáculos contra o crescimento «las forças democráticas nestas
republicas,

0 attitiue dn reiiçSfc contra .'í povo? latiiio-omorkitnos conr,
lil.ui uma parle da priinpioil-.a que -.'isn transformai' os países du
América Cen ti ai <• d,» América do í*y| «ra rnr.a nov;t colônia dos
*;«<*»« linldoa, » desencadear ums nova guerra. E' »#<íi i •">-
**Á'Ar* ^EÍflisçAo úct pmmmdÊmmmmm b>Is*jjr_ meoálm »m
HSéssü è& A.*.-..r,j.di;. i.v'i:.'•

trs com repressntarites da im-
pranaa que a França causa
serias preocupações aos Estar,
dos Unidos Ridgway -afirmou
que os Estados Unido» nao po-
C.rtn confiar uo exercito e na
policia da França. Para ga-
rantir a siruação na França,
Ridgway ordenou reequipa-
menio' dé 'tíçiprTâ* 'ftftmns 

na
Alemanha Ocidental' con: o
fim de mante las na fronteira
francesa. Os americanos, dissí
Ritipway. poiloin côiifiar na
Aieniuniip. de Adorlaiiur o nas
-sua1! forçrn par.!, ir.iuiii.. foi
np.:'ti:>raíi.j fnioi prev<.:ectíi i
ordem iü l-rano? B'í!j!ca, "o-
V»r>d^ e OUtíOÍ j?*ip»»4 tU ipii^s-
íjíi OrtlppftiHilai

:

1
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}s iT-x in r™*"*! rtr«GREVE DE MOTORISTAS EM NITER ^ ín nOs motoristas (íe ómbus <l<- Niterói notificaram, sexta-feira, aos proprietários das cm\i*••'* di' transporto colctiyo, que entrarão eni giuve no próximo dia 23 do corrente, sc. tião lhes for \
pago o aumento dc salários, determinado pela Justiça do Trabalho. Essa melhoria foi coiiíEiiistiula através de dissídio coletivo, suscitado em princípios do corrente ano, não sendo,
porem, pago pelos empregadores, que tudo vêm fazendo para sabotar a s'."> concessão
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I Amplia-se a
J Campanha
j Contra a

Maria da Graça J
A campanha lutiçndn pelo j

Simlirnto dos Acroviários, «

pnr?, n ilcrrr.barltt .:ia clÃUtni- j
í:i da assiduidade integral, su j
amplia e se aprofunda cn- i
tre .is mns»ii8 trabalhadoras |
om um ritmo v.::•pr'.'.-.::'.l**••,:•^ .

A organiza- J
rr.n da Comissão lnter-Sindi- ;
cil contra a Oiíirtstila da As- ]
siduidade Integral (CISCAI)

T.i. i-diilnndo desde a j

morto :i.-.*-: * ixulo.

io para u .»>¦
ito com ;: par-

foi rapiü
primeira reunião para
i:ussão do assu
H-iimi-.ão e
S'ndiento3. Ji agora conta
com lí» Sindicatos partici-

A propósito de tinw nota
publicada em nossa edlçlio
do sexta-feira última, sôbre as
reuniões havidas no Sindica-
to dos Têxteis das fabricas
Covillia e do Laniíieio Alto
da Uúa Vista, recebemos de
diretores do Sindicato algu.
mos informações que vlr&o
eselarocRr certos pontos da
citada nota.

Na fábrica Covilhil, onde
eslá havendo falta do mate-
rial, já que a matéria ptima
lá utilizada e de procedência
estrangeira s a empresa não
tem conseguido importá-la
devido ás restrições cambiais
impostas pcla CEXIJM, a go-
rencia 20 viu por cite motivo,
forçada a reduzir o número dei
tro bai hadores escolhcndoj
para isso quase tinas dezenas I
tic operários novos. 1
Os têxteis desta empresa não I

-e conformaram com a ainca- i

ça que pairava sôbre seus
companheiros c reuniram-se
na sede do sindicato, resol-
vendo apresentar nos patrões
uma proposta concilltória, na
seguinte base: Trabalharão -I
dias na semana, recebendo-os
Integralmente. O.; dois outros
rlias serão pjijjos pela empresa
a razão, de 50%, não perdendo
os operários o direito ao re-
pouso remunerado Integral.

Esta proposta será levada á
gerência da «Covilhü» ama-
nhS, segunda-feira, por mem-
bros da diretoria do sindicato
têxtil.
REPRESÁLIA AO
OPEBARIADO

Já no Laniíieio Alto da Bôa i
Vista, tudo indica cir.e não I
haverá solução conciliatória, !
já (iue a medida tomada pela i
empresa 0 evidonlçmente üma ,
represália contra os operários, j
poi?, como se recorda, estes

resolveram hn pouco tempo
atrás, que durante um mês
não fariam «serão», e só vol-
cariam, a faze-lo de acordo

fasa

r,U*i'fí-- 
'¦'

m m i m

Um nfto que muito bem des-
mascara o evidente intento
do Líinificio em espezinhai os
trabalhadores, pois muitos

entre oa trabalhadores.
DENÚNCIA AS
AUTORIDADES

Reunidos nu séde do sindi

REVOLTA GEJtiAL DOS TRABALHADORES

-ii,

concorri

jj alguns do Kstado do Rio. Aa \

i scm:*.rialniente na sede «Tas j
jj entidades filiadas e os tra- I

J balhadores ficompanham "

í participam da campau

| cujo centro, no momento, k 1

I aprovação peio Congresso,
.rio projeto apresentado peio
dctitado l.n.-i" Bittencourt.

I Do Distrito Federal a
] campanha ganhou os Esta-
j (**)¦* K,; São Paulo, com a
I participação dc J:i
I tos, em solenidade

da c na qual tomaram parte
delegações sindicais do mo-
vimento carioca, acaba de
ser organizada a Comissão '
Tnícr-iSmoicaí par.üjtn. nue
se propõe levar a campanha <
a todo o Esiaiin. Dos Esta-
dos d 1 Norte o do Su! che-

\ nau, manifestações de apoio
i r liolineã-se a formação de

! 

frentes ínter-sindicaia contra
a in.sosii-ão escrnvagista da
assiduidade intefrral. No Es-

• !:.Ju ilo Rio. dentro em bre-
| ve surgirá a CISCAI flumi-
J nense, Opiniões favoráveis a
? rápida convocação .;le uma

Í 

conferência nacional para
estudo í.ò problema que tnn-
io omargura e agrava as mi-
seráveis rondições de vida

i dos assalariados, têm snrjn-
J d', em grande ninnero da

I 

reuniões c assembléias sin-

Assim, sob n preüsâo de
uma situação de miséria e

| ipxploração rada vei piores

!áo« 
traliiilhaiiore*!, s campa-

nha rompe perspectivas no-
j va.** <• surge como um oportu-
f no e poderoso instramento de
| organização e unificação do
í movi-^ento hindical brasilei-

NEM SALA com 12 peças — NEM
DORMITÓRIO com 11 peças

Vende-se isoladamente qualquer peça
do nosso estoque

A soiuçüo moderna t montar o ftpnrtomento com iiecn» «d*-
t|tiE.iijtrj, . Ai-in a- antiquado rucurnu do móveis estumlardUados!
I*aru tíido» o» coiupartlmcntoM doménilcos, dlspomufl de ueçu»
avulsas ri de conjuntos lutercísantci dou n.iu:s variado» uununiiut!
em <?st!lo*u;

MOOKItNO - IMPÉRIO — CHIPPENDAI.B

IM'
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• «e-Je rtn Sindicato dos Tex leis, (piai
lhadores do Lnnifíeio Alio dn !

Io se encontravam reunidos os traba-
na Vista.,

eom certa-s e
eslnbeiiiclvln.'.

A rcpjc.ú
formação de
trabalho, .
mini ao t

.' les

! MOBILIÁRIA REAL 1'"""^
FACILITA O PAGAMENTO
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deles estão parados, outros
traballiando lioras a menos,
"tn virtude de, sefttinclo ale-

cato, os operário» do Laniíieio
Alto da Bôa Vista resolveram
entrecar o caso ã diretoria do

VIDA SINDICAL

jações da empresa, falia dei Sindicato, para que esta to-
masse as medidas julgadas
necessárias. Dentro de pou-
co.s dias o sindicato entrará
novamente em coniáto com a
ííerõncia da empresa, tentan-
«lo mais uma vez conseguir

ij uma .solução. Caso o Lanifi-
I cio se acuse a extinguir a se-

o corte de energia duran-
meia liora diária. Ora, se
falta de material, por oue"to 

pretende . o Laniíieio
pregar oulra turma de
ia lhadores? Se n matéria
./rn existente não basta
a o trabalho de uma tur

u,a, muito menos para duas. I gunda turma, segundo infor-
Uma voz que os p.itrfei <ej mações de um diretor do Sin-

negaram a entrar em enten. j dicato, a questão líc.vlx entre-
(ümentos com a £omis:;ãi) e.=- j gun ao departamento jurídico
colhida pelos operários, estes i para que t *-te a encaminhe ás
resolveram recorrer ao Sin- | autoridade.*; trabalhista, rene-
dica-.o. Este enviou dois de xnndo ao processo uma rela-
seus diretores ao l.nnificio, I ção de outras irrp'":,i!nr'dades
que obtiveram da ger:'-ni';a a i existentes naquela fabrica
promessa de uma resposta na j tais como o trabalho extranr-
quarta-feira. No enUinto, fu-
gindo no compromisso assu-
niido, já na terça-feira Insll-
tuirnm a tal segunda turma,
o que causou enorme revolta

dimVio rie menores, a feita
de higiene reinante nas ins-
falações da empresa, a falta
de lavatórlos, etc.

Contra a. Assiduidade
ntegra]

i

>f*íi»íín todavia,- .-,ro, soo l» ;*¦*
ao r\\K nos parece, tio so
atrofiar na limitação perma
nente d" discussão do pi-o-
blema d-j, assiduidade,

Arbitrária
Do Operário

O trabalhador Antônio Pe-
reira da 3:!«a foi arbitraria-
moiiU demitido da Fabrica
Confiança, p >r ic-r escrito um
artigo no jornal doa toxtein,
fO í'f'lo>. nn,melando Inúmera:!
Irregularidades «xistentos na-
qu:'.^ "tiprcsa, como falta d-i
material, baixos salários, falta
tis veiflarlos, tio.

Contra s revoltanta atitude
Ss. cConflança», protestou o
S:.".d;c"'c U*"i Traballiadorea
Tcxteia. O operário demitido,
que era membro da Comir,.íáo
¦?c Saiai-ios, tem direito, como
apurou nossa repr.rlr.;;"rr., i\ 7
dias de feria3 i ao reajusta-
mento de salário, pola era ta-
refeirr. e tr.iiiiiavn menos nue

assiduidade
Trab.ill„iiior«í da construção civil, com atividade na run Curiipnitt, quando (falavam à nossa I puia Justlç

reporlngeni *5 

Dando prosseguimento
campanha contra a ciáusila da

integral, exigida
lu Iraballto para

mm. m *5JB*>
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coner-ssao
lários, a
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ENQUANTO OS OPERÁRIOS PASSAM FOME, DUAS MALTAS DE PELEGOS DISPUTAM
OS COFRES DO SINDICATO — TRABALHADORES DE CÜmPANHíAS EMPREITEIRAS
PROTESTAM CONTRA ESSA SITUAÇÃO. ATRAVÉS DE "IMPRENSA POPULAR"
A indústria de construção

civil emprega nesta capita,
um número do operários su-
perior à 70.0U0.

¦je acordo com a variaçüc
das construções, sfto tambem
diversas aa funções daquelas
trabalhadoiés: pedreiros, ai1*-
dantes, serventes, todos ôk:
largando o couro durante i'
(• r.iais lioras por dia, muitos
em constante risco tle vida,
ganhando salários verdadei-
ramente ridículos, como ve-
remos abaixo.

j MENOS DE- MIL CRUZEIROS
MENSAIS

Escolhemos para esta re-'portagem o pessoa! de obras
da Prefeitura, geralmente üi
colocação de esgotos « cana
lizaç-Jo dt água.

Estes operários são contra
tad.a por empresas partícula-

o salino, mir.uno. eomo alres, quase sempre- polo pra
ime.iorta dos seus c-impanhelros, so de duração ria obra, cal

•«-.. _.c--Ji.-.rt'!-»>.'-ji.i--'-w.n»v1i.-..

LAVAGEM DE ROUPA EM U KORAS
 'nN-1'UUA.lHA LONDRES

LIMPEZA COM M/'^> 1NA» ~- l-ASSADEllt/iS UOFFMAN
Âpnrt-lliniU »«ín

s'f.c<-/ fia .¦¦¦*¦ borfte.
1'Atif, MtcreHxar * passar em '/\ mlnttt»*

c&bii)í'i ilu en|tar_ ronfortávrii — v.í'-^y'->ír.
àt-ftntlt-fic » di.mirilln.

K'.'.* I.IIS DK rAsHiKS, ít - rjtOXIMO A VÇ/i. »A INDB-
PBNDÊNCU •ilil.i:: (IM-.S: 43-2,-*íi o «-ItlS,

culado pelo engenheiro da
firma construtora. Após >
tórruiiio daquele período, os
operários ficam desemprega-
dos, a ré que consigam outra
colocação.

Tomemos como exemplo 'o

pessoal que tü*tá Ira lia Ui ar.
c.i iiiio obras de adaptação
de esgotos na rua Curu.nahy,
no Engenho de Dentro,

Apesar de executarem qua
so todos os mesmos traba
lhos, para eleito de pagamen-
to são divididos em duas
classificações; diaristas e ta-
refeiros, O.s primeiros ga-
nham -ÍO cruzeiros diário.*:,
com <: repouso remunerado
condicionado á assiduidade
integral. i

Os tarefeiros daquela obra
estão ganhando 131) cruzeiros
por exeavaçao feita, levando
para isto, segundo nos aíian-
çaram nada menos de ires
dias, trabalhando de 5,30 ai
16 horas.

Como nem semp' ?
trabalho pnra ôlos, ,
não conseguem atm; ;o
fim de um mês, nem niw-oiiiQ
mil cruzeiros,
DESCONTADOS
DIVERSAS VEZES

Entre os diversos descontos
sofridos pelos onerários "da

oonstruç&o civil, figura o exe-
cravei iinp s.ó sindical: mui
tos descontam-no duas e ate
mais vezes, jioi^ toda firma
Sm que se erripre.^r.". ,.\x-
.-. .:::;¦ lego em descontar o
ímp-sto, qua ,v;-.i servit de
pasto ás farras uos p.-,-::-..

O sindicato desies traoa
lhadores, of.ui dominado pni
":n*<. malta d" pslégcs e po-
liciais, que não se preocupam
em f>".7'.*r outra coisa senão
promover a-.seniblòias de de-
sorddns

duas facções de assaltantes
Isto vem causando grande

dejconfentamcnto entre o.-
operários da ConsíruÇoü Ci
vil, e os trabalhad res das
obras na rua Curupaity afir
inaram á nossa reportagem
que nas próximas assembléias
levantada a questão das elei
ções c da rfi~piiiiia pu. au
mento tio salários, psls náo
estão mais disposto a veiem
seus interês?es ' sacrificados
por uma dúzia de''propostos

d» aumentos de s:t-
CIdCAI enviou dois

telegramas, respectivamente,
no Presidente da República e
Presidente dn Câmara dos De-
putados, reclamando rápido a:,-
(lamento no projoto 
1.000/52 do deputado Lúcio
Bittencourt, que manda extln-
guir eom aquela cláusula. Sa-
llentam os telegramas que a
atitude da CISCAI foi tomada
cm nome de dezenas de Sin-
dlcatos, que já aderiram i\
campanha.

DIRETORIA ELEITA
Ein eleição reu lixada em ju-

lho passado, foi escolhida paru
dirigir o Sindicato dos Empre
gados Vendedores e Viajante*
do Comercio do Rio de Janel-
ro, a seguinte diretoria: Ma.
noel Sobral Morais, presidente;
Raimundo Pereiro, de Andra
de, 1." secretario: Ludovlco
Corrfia de Oliveira Neto, 2'
secretario: Arnaldo Crespo di
Vuseoncelos, l." tesoureiro.
Dclphtm Gonçalves de Si Fl.
lho, 2." tesoureiro.
MODIFICAÇÃO

DK DIRETORIA
Por terem desrespeitado e

plenário c abandonado o re
cinto da assembléia, foran
afastados da diretoria do Sin
dicato dos Trabalhadores na
Industria da Construção Civü
do Rio de Janeiro, os 1.° e 2.'
secretários, Oscar Martins di
Castro e iVrnaldo Rodrlguos
Coelho, respectivamente, sendo
substituídos pelos trabalhado-
res: José Maria de Paula u
Álvaro Honorio da Jesus.
ELEIÇÕES SINDICAIS

No Sindicato Nacional doa
Conlriuneslres, Marinheiros,
Moços e Remadores em lrans-
portes Marítimos, no dia 30 de
outubro próximo, para reno-
vaçáo da diretoria e do Con-
selho Fiscal, à. qual concorre-
rão aa chapas encabeçadas pe-
los trabalhadores Álvaro de
Souza e Alceblades Euzebio
Cavalcanti.

No Sindicato dos Trabalha-
dores na Industria do Vidros,
Cristais e Espelhos do Rio de
Janeiro, no dia i àa novembro,
para renov^ão da diictoria.

O prazo para registro das cha-
pas acha-se aberto na Sc-re-
taria do Sindicato pelo prazo
de .10 ilina.

No Sindicato doa Trabalha-
dores na Industria do Fumo
do Rio de Janeiro, no dia 16
de outubro, para renovação do
diretoria. Concorrerão duas
chapas, encabeçadas pelos tra-
balhadores Anuindo Augusto
da S*onaeca a Ulisses Teixeira
de Burros.

Na Fcdcraç&o Nacional aos
Empregai' is em Turismos a
Hospitalidade, no dia 28, ás 18
lioras, para rn"e'.'"çso da dl- i
retoria e Conselho de Repre- i do Conselho Fiscal.

sent.anU.-y da Confederação N*.
cional dos Trabalha dores u»o
Comercio, No dia 29 do cor-
rente, haverá reunia; parn, .,
posse da diretoria eleita. A/,,
tes, nos dias 2Ç, i'is 13 e i(s
lioras; 27, às 10 e 19 horas,
verá reuniões paia tintar, re,;-
pectivamente, dos seguinte i m.
suntos apresentação rlay cri.
deneiais dos Delegados; abei-
ttunt do prazo de 24 horas pm-a
o registro de chapas; prcsiaçãc
de contas da atuai diretoria;
registro de chapas para a jire-
toria >: Representantes jimtM
à, Canfedeiwjãu Nacional dot-
Trabalhadores no Comercio,

Na Federação Nacional doa
Condutores de Veiculou, 'ao
próximo uia :t0, às 15 inraj,
para a renovação da Diretoria
a Conselho i''iseui. Só poderão
votar e ser voiad-ja os dele-
gados quo estiverem quites
eom aa mensalidades atr. ju.
lho próximo passado, bem ;c>
mo coni a taxa uu ,..._ .,,. >
Sindical do exercício de 10õ2
Haverá, no dia 2íf, às lü ho-
ias, unia rt-uniào dc dclegadou
dos Sindicatos filiados à . ^'(jo.
rnijão, em sua sede social, i\
rua Camerino, 'jC — 2.' anuar,
a fim de serem réconhccidati
as respectivas credenciais,

No Sindicato cos Ccnf.T..':-..
tes c. Consertadores de t, .irge
e Descarga do Porto do Rio
de Janeiro., no dia 27 dc outu-
bro, para escolha dos :. ivoi
membros da. diretoria i -do
Conselho Fiscal,

sjrazo tra
aa

EsUi aberto
inscrição de
eleições no Sindicato Na
dos Carpinteiros Navais u ea-
li.:ar-se no dia ÍÀ de noveiiibro
próximo.

No Sindicato dos Carregi..
dores e Ensacadores de Sti õo
Rio de Janeiro no dia 2' de
agosto para renovação dr <$i«
retoria e Conselho Fiscal
correm ao pleito duas cl
encabeçadas pelos assuc
José Lima dos Santos e
quim Lopes Teixeira,

„.i-

pa.-.!
ãou

104,.

No Sindicato Nacional o>i
Uiiciais de Náutica da Ma. ihi.
Mercante no dia 21 de oul bro

para renovação da direto»!-! D

CAMISA..,.
CAÍ.lISfJS
1'IJAMAS
CÜNFICIÇOUS
*iíll( MKilillA

escurtes,
:: cuecas,

¦ • fS*j
VENDAS 3 \ f^ J^

\ Ditaurru \V $

a tm

entre as DüPS
IS£ Ministério o beleguiiià

DR. A CAMPOS
<CiItDítO(íO UKNTISTA)
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mzmu^ttik social
Mberir Catmo

FERNANDO MOREIRA SOUZA - Ne-s
ta. Quando um segurado de uma instituiçis
de previdência social peroe mais de um tert-o
de sua 

'capacidade de trabalho por motivo (ti
doença, o empregador deve dar-lhe um sorvi*-,
adequado às suas novas condições física?.

Se lhe fôr negado nutro serviço, cabe âo
segurado recorrer à instituição e ser aposei

invalide?,. Naturalmente nue issn deve Ht feito cotr. c

parecer médir-o da própria instituição.
Essa resolução foi daria pelo Conselho Superior de Previdêf

ria Social no processo número 515.049 de 1947, em raie um aegti'
de sua capacidade de trabalho e o empregador recusou-lhe out.--.
rado de uma Caixa de Minas Gerais, perdeu mais de nm ter*.;-.
de serviço sob a alegação de que não havia viifjns noutros aetui-tf
Como ele não podia voltar a exercer sua antiga função por não
estar pava e'a >.**.pa*"',-'do foi nposontado pela Caixa, de acòr.':.
com a referida resolução.

Cremos uno o seu caso e semelhante. Se de fato fôr, voc8
terá direito à aposentr.doria por invalido** se o eeu empregados
não lim quizer aproveitar noutro serviço.

E enquanto você estiver recebendo benefício o empregado-.
não poderá despodt-lo, continuando você <• -Me ligados pelo zov.
trato .:!,• trabalho. Se algum dia você recuperar sua total capaci-
dade terá o direito de voltar ao antigo lugar com todos os di-
reitos adquiridos

ATENÇÃO |
9

6etvic;o8 íí fcomlieíros, apareíhos elítricos, aqnecedoreè *
fogões a gáfi, mecünica em geral, chami* Rem*., ou Ramos

pelo telefone íS-0954.

mmmmwmmvmmym*

Venda especial da revisia UNION
SOVIÉTICA, em castelhano,

proíusamenie ilusíradr», e,
em cores, agorü a 

<»%*-r<5:efa*-

'$$m

IvJ, vví

C í N E M Á '!?«™wr
Y. MAIA

£ rnais um,*, violência de policiais » gangstera para n corda
"í- ::io. Se o leitor entrar un meio da *xibiç»o de clncógnito;
pensará que os policiais são ou g.intratern « oa gàngsters po-
lieiais, poiquc nesta história sem sentido, sôbre uma diligência
onde policíoís se infiltram nar: quadrilhas de gàngsters para
descobrir o eheitio, « confusão chega a tal ponto (pie oo pró-
prioa policiais, dentro da quadrilha, nutrem descouüan;-; "".ut-e
¦-j iiiesmos porque estão incógnitos,

Ainda tem r,-,-,;^; — iodos ajudam a polícia neste soquea-
n.i-iuo por aturado dirigido por Robert Parrist. Até mesiuo ,i
«spósa e a filha de urri |inlicial ajudam, bancando ser mulhe-
res da vida. Acontece que são apresentadas no pniipinl Brode-
..IJ- Z.....r^.a íiuu püiieial-marido que pensa ser êle uin íiciu-
gster E os beijos, os abraços re.gados com uisquu c ouiros
divertimentos leves não deixam de completar a noitada, pontuo
a confusão é geral nestp r.cbrv "'"ilização ocidental. — Quem
(¦ ri esposa? — Quem 6 a prostitutaí — Quem ó o policial? —•
Quem é o gangster?

Como espetáculo è mn negoeiozínho qualquer ôtimamente
fotografado com cenas de violência noturna e diurna em exte-
riores e interiores de dnras, cnsas abandonadas, perseguiçõesda rá.:iin-patniiliü pelas ruas, tudo numa troca completa eneo-
brindo ,-. diligência policial. No elenco ehefatura estfio Betty
Biiehier. Ri-hard líüoy. Otto F-Uilolt, Meti
gàngsters e policiais. diiíe";j 'Io spn
profissões.

_ Assistindo rlnc/i^íto» e pensando qtw i-,v y xx :-,.,. .;,-.,
licil e não gangster e aquele acolá
saimos do -.•;*.*.x-r.a pensando como csiá em grande parle correta
r, complicação deste «negócio» na vida cá dr- fora.

-- Quem í u gaiiustor? — Quem t o pulicitid? OjMwto» «HIse.».0Blh;mtesii

ra'{rov.doy 
e ouiros

ar em suas respectivas

ele
lá gangster e não policial,

PROGRAMAS
PARA HOJE

AME1UOA - aMullior maldltac,
«om uclte Davla e Gr.rv 2*>r-
.-il.

itltT-l-ALACTO — «O matnnion-
rua», com 1'lcrre Itmiolr e Jean
1'bquI,
'".í':l(\ — a/Vfruía há hoI em

mliilia Tlii-.r. cam Jiini- Wy-
man t Charle» Lauuhtoa.

AVENIDA — ji) mdaciira d*
ferro», cnm I.mil» üayward t
Joan ilcnuelt,

AKTECA — iBI-,;!lii>rc« ern ml-
a,1:1 vida», coin 1'mtro Vürs»9
« triillJiermlna Crln,

BOTAFOÜO - »ü iniíecaro d«
ferro».

CAniílCA — «Lydlii, llulliy a
(ettlcelra du Haiti», com Annc.
i rancis » Iluli, Iiolierlson.

COLISIJU — <() mascar» de
ferro», com I.uula Ilayward n
Joan ftcnartt.

COLONIAL — «AíiiiIb hi aol
em mlulm vlilii», com Janu Wy-
mau o Cliurlcs Lniurliton.

K, DK SA' — «Cnuir' » iio^ron
o «liei Ilucky».

FLUSIIiNH.NSh; -- ilncog-nltoa *
«Itficruta de ton tu ras».

GUAIlANI - tVnntaüe iiiilfunl-
ta», 4'inn fiiiry Cooper,

H 1,011(1 -- «Ainda hü au! cm
minha vida»» cnm Jano Wy-
mau o Clmilij» Liiuicliton,

lUKAL — «illulilcr do rua», com
iiiruülav» e lirnesto Alniiso.

¦ .Mi-•¦•¦.»".* — .:i:,,y„ 4a .u_.

hora Hlrnalava « ir;tiii-»(r. «*--
50.

11'ANEMA — «O mascara ót-
forro», com Louis Iluywnrd «
Jonn Iti-imclt.

IIÍIS — «Noite tnolvldívfil»,
I.i:ill.(l\ - «I yilia liiillcj-, i
fcMicolm ito llnitíá, com Ari»*'
rruntls o Uiilu I-.iliiit....ii.

MAUACANA -- «O máscara do
ferro», c.mm * -.'ala UaywarU o
-Joir. Bcniiptt.

HAHHOCOS — «Coda viil», t.-n
destinos e «Cavaleiro da audfi-

et a». '
MASCOTK — «Ainila hü ^1 em

'-'•nha viilu», com Jaue Wy-
man c Cliurl Laucjlitan.

MAí'A' — «Jtlncóííiilto», eom
llroilcrlck ('.'»mui,i o lletty
IluchliT.

MKTltOS (Timcln, TIJiic» 8 Cn-
pacnbnun) — «o convite», cum 

'

Vun .IiIiiimm e llutli itii--..-~
MHlAMAIf. — «A morta apal-

xouadu», coiu Margaret Lock-
wootl,

MONTE CASTELO - hMuIIibi
maldita»! cum licito OaviM -.-
Oary Mcrril.

ODEON — oLydla llnllii}-, » fi-l-
tlcclra do ili-itii, com Uniu
Holiertpoa *i Anno Pruncls.

OLÍMPIA - «Horizonte de tlò-

r,«ç i <í n<i -^ •'•- :^ i

Itjw -¦¦ fc*^"'c*»«»«' -r—umir-Miiiv M-^iMi^-iMa^miamamiitiaiinv-v-éVKM *i--*rs*Mr**-«rj^r*a-ii -)irii_, ¦-¦ 1— - m M „,.. r m, | | | (

OLI,'-»A — «Ainda 1.1 i.„\ cm
mlnlia vida», cnm ¦Irni**' Wyrnao

r> Charles Ltuij;hton,
PALÁCIO - «.Mullii-r malilita»,

Com Uctto Davls o llary Mer-
ril.

PAItlSIIiNSK — «Aiuila hã aol
WrnwB * *. :'«i..l...i JUuihtoK,

'•AUA TOriOS — «incógnito»,
mim ISicikrIck Crawford *

PJLAZA — «Ainda há sol em
niluiitt vida!», com Jane Wv-
—« i CIiailc& ijuiifíiiton.

PATIIE' —, «O ratttatniiurõa»,
cnm 1'ierre Krnoír o Jcnn l'a-
irni.

PlitAJA' — «Doüiaílo aiilea .!¦>
nmnntisccx».

i-KISjlUKNTE -- «Vajrul.iinilu»,
, com Leticla Palma ¦ Antutilu

IXlilll,
PUIMOIt — «Aiiidii há sol em

minha vidni com ãu. • "'••
-¦..:.. t Charle» I.au^hlon.

RivX — «o degenerado)» e
«Avoninra do Oon Cn.vtH».

KOXI — (cMjilher iiiiiltlÜa», com
llillc Davls e Gar}' Mcirll.

ItlAN — «Lyilln Ituiloy. :» Ii-I-
ticolra A-, ilulfl», com Dnio "...

hortío» e Anne l(,rancis,
In vol.I — «lncíRiilto», cora

Ilrodorick Urawford,
UlT/j — «iaiimIu há «oi eirl mi-

nba vtda», com Jiuie Wyniitu
o Charles LuiiKlttoii.

ItOSAUIO -- «Mercado dc jial-
K-ÜCS»,

S; A1JCK — «O matamourofi»,
com Jean Paqul e Plorro lio-
nulr

S JüSR' —• «Tn('i':-nitn». cor»
Bioderlclt Crawfonl.'3. LUIZ - «l.juln ünllcy, ,
Rctty nnohlir.
fcllicclra d» llaltl-, rum lia
Ie Robcrtson n Anne lrranels.

H. 1'Ulino — «Mulher maldita».
VAZ LOBO - «Merendo de mi-

xnefi».

íiíí mata», com John Gci ilèldi
VtTUHIA — **vi máscara de fer-

vo», com Loulf Hayward t>
J«»ft ftcnriett.

T EATR O
PUCCINI

«T U R A N D O T *, .opera
de .Pucclni será apresen-
tada novamente iioje ás lü'...:.¦¦*'- em segunda vesperal
de assinatura. Serão os In-
terpieleg da ópera os se-
guintes cantores:

A Princesa, furando!, Cat
Ia. Martinisj Liü, jovem es- ¦
crava, Eliana Lcozzl; O
Príncipe Ignoto ICalaf), Ko-
berto Turrini; Timur, Kei
Tártaro, Mario Potrl; Pang,
Grande Cozinlielro, Adclio
Zagonara, Ping, Grande
Chanceler, Artur,, La Por-
ta; Pong, Grande Provedor,
Xitij Crimi; u Imperadot
Altiini. Geraldo Clv<;-is-. Um
Mandarim, Antônio L.embo,
Regência cb ülivlcro de l*'a-
britis, «Regisseur», blurico¦ Frigerlo, Maestro do Coro,
Glanni Lázzari; csreogralla
de Vaslav Veltchec.

—<iU--
O. S. li.

Música par» * Juventude

apresenta hoje, as iü tiorar.
no auditório da liscola Na
eioiüil dc Música a Orques-'
tra Sinfônica Brasileira, ten-
do como solista no Concerto
para Vioitno e Orquestra em
ver menor, de Mendollssohn,
a violinista Winia Fcberow.
Faz parte do programa ain
da, a ¦!Abertura dn Egmont*
de Beethoven, «Musica n, 1»
de Francisco * 

Ignone e
K,3i-cf.?!i.in n 2» de Bralins.

Ingressos gratuitos na lía-
dio Min. tério dn Educação,
Praça da Ro.nübllca n.
i-ll-A 3' andar

•
RECITAL DE WIDAL

DO COUTO
Efetua-se quarta-feira as

2 horas no auditório da es-
cola Nacional de .Música um
recital do pianista VVi :,il do
Couto que executará:

Primeira Parte — Bach-
Siloti — Prelúdio em sol
menor. Sc.-ir'nlll — iátmatas:
Mi tricrot (. i:t> maior, W
\ Mozart — Sonata em sol
maior.

segunda Parte — Camar-
go Guarníere — a Criança
adormece, Debussy - Sete
Prelúdios. — Suite pour te
piano.

PROGRAMAS
PARA HOJE

COPACABANA - aaa.o.1, _
C!a, ..:•.. »,..i.(.„ rtnldojiii oure
H. Morlneao e Jarricl .irrcn-
II» Filho — &* IS ,> 21,80 },„.

i.-.ii.í.li-J.s _ ,.., v^niniii, „iib» _
Lui ilel í-iicm, « •„.,. ,¦„¦,.,0 ..
il» IU, 20 e ¦!¦> hora».

•-•-.<».h..-n — «iAs -híi.jui'M«.o ;<.
Napnleio» - ci». oe Jííim
Costa - ar, IC, so o ti horon.

jAKDML - ->¦,! idvaodo», rm
Kvllánlo Marcai, i iauiiu, .-,',;.
nelli i- otiti-i.. — ie ig .,[> t l7;

ItKIlINA -. tA ,n„lct d(, vt,
misf _ d». do |)(.rcv fl0B.
calvca — i, n, 2» c tt M.,

;',:;-í:-íl: ".-. eHonlIn Hhto,
ísputâcnlo o« »»/lcd»at«, o>i»
•¦- rinadro - «Víatln «aia ii 9/imini», com «anulo Arreds

I1ADIIKH1RA - «Vt! Itnai,,
.-irl.it do Alfredo lirnCaa, *.*-
I» >'i» ilv Zaiiutu .lorí» - Aa
18.110 o 22 lm.

-.' lilíAliOH - ,o fri-ruía é«
niailrÜKHil», comedia com Kv«
<• sin» artistaa — àa 10,20 «•
22 dura?.

KIVAL - n.iladan-T Sana '.'-rticc
- Cl», d« Aldn OurriAt —
ü-t li), 2» ir 2S hon-t.

W.IO CAKTANO - irta ,
arara», com lilnah Tti««a -
»J l», W « SR* ,-..«.-

• 
¦ ¦

tt.

tt$.

¦>y:
"'í

M
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Cos att»b c.mqt,c3 alvi-negro* sem contrato, «omcnte continua preocupando o atacante Zezinho, enjo concurso, afirma-w, «.toria interessando ao Flamengo.

>, ficando de dar uma resposta definitiva a«e amanha. * * * -V •», * * - * ¦¦•* * * + ¦? .* .T T "?
|ador JA ra^clxsa a proposta para reforma d o seu compromisso,
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JL ila ^teA JLJL**ifa ^S~ JLss-fc. %Jí ^is* Bt^ti- k&*^ \Jr <é> -*áa ife#

¦pfSXSBM '"-Wjgi*,^W »j O
Credenciados a «ma grande exibiç&o, os leopoldinenses — Apesar de tudo,

Í^*&- *m Wl^WBBl ! Compromiaso dos mais difíceis para o «oi**«» rubro-negro — Credenciados a «ma grande exibição, os leopounnenses

W»mW^é7\Mm^^»s^9 • ^,ílultínSo ainda pude ser apontado como favorito — Completas as tinas equipes - Outros porraenoi ei
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Síf^ry PerT»?rB «itmntl** *a munft* «•« »**t.-D.
rev-r»*-^™- !rcu>orti.<;'fi!1* ¦¦¦—¦
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'"''¦W." •**¦'"•"'.' 
Lí*
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fcitiTe á aitfiff?. !
—, &

tl *M*S%. Wm.Mvtt S» M:
m*\ t»o- 9>.lto, tm Urde tl» hnjo,
d* íotcj*' fitr*. Kr ?«t««liiM r«?rv
••i.lutly»? «1» fluineuL-o I, do ¦:•¦.-
¦¦«(!••*, Tmtli-M d» «rn oho«u« «at
gvrso -."«> **..>• fertpoctlTin, "J-l-
K*. imborii ulbo-H, A. tatemüt,
5"5 v Krftmla da Clavi» "»o i ¦-
tonta, preMenleUieiita, *w p«rlo-U
d*, to.lo »»lljl«l6r.«, ?..!..• noa pri-
vara a-a suas atuaCÔbi decepclonan-
1-«, c,i..|..-..l*i*. (ta Caí.iI.-ÍIh. Oi
rubro anta. ajora puBtuidore» d«
T?.M «unjuut-a ôxeulentcment-õ arm-%-
ds, r-tS» oeml» *lh»;'..J r-M »d-
Tori/irloB d* ft»i>rito o fue naíto
dim-rír •xlfli, BO |>IU M» «*.•

Isi-crTir*-».

KKTQBNA ADAOHNW»
Um* -fl*» laltia» crucliintwi <^*>

tontci» rubr*i-n«tr» t * fi-.lt» *
Ixfl.lrncilra o «rr.'..'"?"..» «lu» i: i
•>r»i.t*-*. k *n**U «ontrAr.». Vlr-»«
(•ie, *.nqu»titd » doi.'»» «gue.iUv».
multo bem m |>Tl|«ícl*n íi «ni»
•wrtliU, » »t»(|ae •l»lltllc»T» «rm-
K«.,i«*nte, !*(.' I»lt» A» «"«» »""-
«Jul»».*. »• ).'J-Jw

à«ir*i«u*» «*• *¦», •*•>»« ••¦"• • »

Mra« <i« AdAoilnho, «u* A «tn "•'•
.limito poiirtraiJor, * rom -^ nicUiar
-p^iidiraa fiiica da Uoitltfis. pnuti*»
a taiiifiiarüa do «ninli qu*-rt.t* • rc-
•iioontisr • caminho dai rftitn.
FlavU CoaU uao Menciona luUo-
d cair alt-rsgòft sa reitnilta d?.i
pn«lcfiri, aprnaa «.•*.'.-.iii.d«< uma la-
ro pDMibillttadn da • incdlo Jur-
w-n rir a ocupar • p<.sU rím-.l-
mrnU ata poder do Ut-to.

COMPLETO O BON8U11I3S90
O preparador l^outlval Loroitxl

cttti •cm prubluiuai dpcnat tinha
u itj» dlivtúà, de ordem absoluta
mrnto técnlra: Vnikil ru Hftladuro,
para a mrla din-iln. Kntri1 tanto,
a ptipuUi «BlaHpotà» opiua pelo
aolliapim» ^u« uatniin, me tu?-
meu tu, ama melhor forma. No rc*-
tau(o do tinto, »<* mriiiuoi Joco-
darei quo Intervlcmm de «Ton-mio
Tultium**, dMiiiiiiri" Cltlix-o
rOKMEXOKES

O príli»' principal*, quo WrA «aa
aua dlrccuo • juii Alberto .!.' tia-
mf. Walcbcr, icin o tou Infclu fl-
nade para kn l",lí horni. A prt'l'-
«aluar, «U-iuutadtft o<«%*na cc -*y.-i

rautee doi menino» cinbt»B, terá lul*
-7111,1-. AA 13,1(1 V», ,b • ITbl-
lr»Ki>iu d» , ilmi.nl Huel.ail.i. O
cntrju do JuvcnU, om Tctu-lra i*
Cnn.ro, «-..« balclt t« ( *.»«**» ds
r.inail.l,

Ai 4o«« «m-'.!!.--», o«!r« ino.llfl-
oacôita de úitiiii*» hora. onir«.rl«
em campo, aMiitiaiid-fr,

FLAMENGO; Ourei» — Bljoí c
PuvStí - Brfa, Uftjiilnh» í M-*t*
(Jurdan) — Jiicl, Rubem, Atla-rc-t-
nho, Ií-miMc* o Kiourrdiniia.
IIÜNsUCliSSO; Ail — Kli.n (. V»l-
.11? — lln.lmtlo; Olllii-rtu t l.uil-
Uno — Mulillh*». >a»tU, Urlii.u, hr-
uiiiibo e UoUfl,

m*t$rmmP0!WZ!W!^^ *' 
' < " "'*" ¦> •^¦r^"'^mv^*t'
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JU.* p7?'Í:"*'V?
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W^ wr*m
%/ í€MiM. «m.M

K»7ti,

«?«.»« rSlifPrSI 3_HrlisBitililiPS" PainnPr»
!l>iíilflí.l&^

ECLAKA I.EVT FERREIRA A NOSSA ^El^VV^m ^ ^A<^f^O 
B ftüfi-

PüEPAJiAJDO O TORBINIIO IRA CORRER MUITO DLbTA VEZ
r.*.ntiier. Nfio «tA iHrct» fi-

Hoie, o WÊ"In.̂ iüia??
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¦!?>..<
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MÉSn

«KBp a©!.
•JY-S.

anos

/•J jtlrAe ,j-r«.-o.vi« .4«* Hip«5- Hchc, '.ra «) tordllho Solano. d*

&•(-•**•* ríi*. Cavei »erA, hoje quem m dizia «cobrai « lap-air-
¦tnilcQ -ia «'*?"• ' to rirHn(if to«». Veio • prova « o pupilo
lMriito ^r Frrmtin. «eirunda d* ^ aavy Ferreira l.-,-.caa>aoii, sn-

irac.do um tur.tc o quunto hdr-
indo • ben* lonfç» daquele fujo

prtatigio sr! apn.itnilo c-omo ro-
vjMt- d-» (tmfwçnr. Agor*( pov
c-r,$\to tio «Dr. Frontini n;ult*«*
i;iun> m te,-ú falado d«i Soinno,

jtrov» da IVnp
¦ilor.r.!. O enn.r

-i* Interna- I
ii, r*s ferida

turroir* <ao"? reunir um !
modesto naainero *i- in».:riç^«-1

.Ivlcr.n: dns prev-A«•«..* íjmn"«-»t

jTT.fernnni fictir ms cm-heira*. |
fánto aíniar. cfú* Fort- K»poieon
s ÍRIecK reapectlvsmentí, tar-

nais.

tuira s qtt-r-t
d-.and» Prfrr.lo
IJcipuirÃs »Vi ü
s».

•arflítlcí c
acs alilr.isJ •**".<

\jila m*".!..*n« ,

^e t\irf» come
fiunenç».;* o i»*"

«,.ti
!f*8 BO (

r.ío p«x-!
*,.uU itorata W- ¦

I
t*« :«i*'.or y-iT', I
r.r.aainent*, ht-.-is I

*« scontKdo l
v*. prnfioiionaii
. .'.:'.:;*.' capai <vt
rY i tyvv li# r*,UH^ '

or», portanto. Juaito -"[Uí pt»- j 
"'"

curusMimo, o imu treinador pa-

•oww- en í-v«» - j-» t«- - - »p r »«m^,^ -.. «w í -,. i

•"JíST-ír*?;..'. alY1 -a' :::...;.¦;. V-"*Wá:«:!j*íva3¦ 1 HI
^^^.¦:;-- ile''-SS2feJsSS««iWíMà2S!J.-& .--«..atj

rt, íf.ber « qu«s m p.iss» «.m o

defensor dn SaqutsU verniclho «

,*i.siur!"< n7.u'.s.
Fonioi encontrar Uvy nitrt

ua »eii» afitzereu mntl-
\o «aber do noaao obje-

tivo foi. co'.' aquela atcnçllo
nue aenipn • caracterizou, de-
rlr.rnn.lo: - «Logo 'U'üs «

disputa do» trêa quilômetrca o

m-*u cavalo «enilu um pouco. K'

ainda náo n encontrava
-•ri-pairado pura utna prova tAn

dura.
| 'i* i*

nnl, a

Coirn. yv» oportunida*
declarar pelo wu Jor"
trcinninento dt Solano

«¦ra itir>-fa
ci! para o meu pupilo ganhar
do pilotado de Castilho, ninai,
cirno ninguém ignora na rurri
.lua ae resolvem é aao tapete a
na «hora Ja onça b.?b.'r aguai
tudn poda acontecer. Se f«( 16
bastasse, meu cavo o :wria «
ganhador, pula,
aqui í mato» -
Ferreira,

•^ \ a »t Semente hofe. «r-t tflano
m '¦¦""- rlw.. tíulo o cTnrnelo inicio» rio \T

rntrif.pnnato dn Sauf1afl(", O
rf-rtnrn* ^efnnrolnr-sç-ft no
"rnniadn do Silo Crlttovlin, pfi*
tando s UbeU «n.Tiira or^aaii
Ãíidol

l.o Joíto — Sa 12.30 liorns —
Vas.-o X AnchlcTa.

3.n Jogo —* roríucuesa Xi
'.Intlnrt-ira.

S.o l".fTj — Aaa.erica X Ma-\
niifntiara.

4.0 iif.o — Sao CristOVfio X
Voticednr do l.o

um logo — Vencedor do 2.0
fa5 no tonfillia | X '¦.-'enetador dc l.o

- concluiu I.cvy fi.o jni-o Vencedor d*» 1.0
' T Vencedor do i.o

n: fe»>M ''''^¦gf/líli
,;,: 7.:-- ' SlíjPIJj

¦¦¦'¦' V i-' ¦SliÍtP:'*^à!OTS '- vlf -^.«^. , <^ .: ,^-«*Ní,;--f*;í.'-.,,ç8" !^íliíWW«SK£;'-Í -^i^fív t:. *jl

¦&í\ 0^%' y7íJ

fií; .";'>¦¦"'-íí:*¦'.¦-'-:i*v'''!v, :'*.-;'Y':*'>'"*'X"v''-'*'**',:'':<-fta'.í "^SfiV:". " -¦¦*'¦-¦ ,.»*.«..«>«*, ¦

O esquadrão do Flameneo qu*. "ta ^rn*- """••• «mP-'n'nndo BUW **ilírl' »•^'"'",,li<!«•
Boniiuoeíiw.

»«i« o

•*««. 
^» (9 iii! liHI a,'t*.N

Àmésrica x Olaria, uma psle]a quo
— Esiráia Gavillan c estará

le

4)h. *M l-D »f tf» *•» (RiBU !fs f=aapj-aSia.-- '-vi

fi *Sli.*^ líl1'ÍK Cl .riM
It.'' *'?

', -^ §
r^^' *«¦ -TA

M a» >»ri- :*•*? -íi?
,,,-?

icm t"*:áo para agradai' ao toi-csdoi
•«nsen.tç Job ~ As equipei

RITO O BANGU

Voltando a atianr em Cam-
po-= Sales, nos certames
canis, os rubros rocei "aao, es
ta tarde, a viaaita do Olaria A
a, com o qual di.-.pulu

mer up ¦«¦.,,••¦,¦-,;>.-,«i o adversário, l AMIa.RICA
sem duvida de maior natefio* | e O ;
ri ai. que tc-iú pei a Irente, fíác
no negai a..s rubros, entre an-

Sol to. iam ligeiro favoritismo.

Sldney Jc.no-

Ui pouco •ssndo para
¦ (pu Mo vu'.k''J,><* intervir »<*

Brasih du,!. acredito, a ra-aíW
1 dn seu -írncBBío. Entretanto,

atror.1.. melhor prep»rndo * saia
seümatado, poderá apareesr no

final • pre(C«l am auato M

Receberão os alvi-rubros, nossa condirão, a
visita (lo** a-M-celestes
Zozimo, na equipe suburbana — Outras notas

lio. ü*a doas
atuar í.a.*iimt

¦02.10 do
iimi*»

ite nr» |
deverão'

'"a-ivillar; ¦— J'.-*?
Rnbons, Or.valdl*

nho e * '.i —* Gtiillieiini Ma*
neco, l.eonídaia, Htonülío 9.
Jorginho.

OLARIA: Celso ¦— OsvaldH
e Olavo ¦— Jorge, Moacir c
Ananias —• Lupércio, W...-hln-
gton, Maxwell, L.'-aaaia » Cl.ü
nho.

BANflU: Osvaldo; ItiifH

iracalnos Aurotitos" rara TI °Hoje
•1 nproatosi dos a

PRBmOit -- *"'?'
linss judt - iwc

,..v.«U l»»trt»-i-t i.-. K' 31. «.um-», (l\'h.A - l**9
] «in Í3" «uavfl — 600 em lí Ruavo;

•««t !*"' 1S*U:I ItOROONA — 18IAI «ui it •«,(') oo-
í,„ M"lli} bnnil bra» aue tm W" tura. ACUO

- COC era ST' l> *u&\:; UTTJJi
tJHY, 1600 .ai M t.jc-,-.¦: !IA
VAp.Ri. — lu.*) »«> íí ?;».'<) -.
SW1 wn M" *Lavs. ÍMARA..J1. «Xa

POL» - IiiãI oi" n r*ctl -- r»3
nn IT" lia tucli; Ka*íI!A.H MO
»m asi" u,i*Kiit., ta: "Jí-idor ,x»
-.;*.¦ ;aa (i;::. .f..'Wii*i - nxi «m

(« KS» «n M"3jll -Ne». OFüaNSIVA
- IiXaJ »ui M" bo* ictu — MO
.ia H" bem; VAJ.l£.'vnNB -
10(X) o«n 6«" bmo - MO am M"
lícll; IMAHT — ICOO tm f6 ' I»-
dl: DQDECA - «00 tr.i 17' 2 ' fa-
cl!; ALVAJADÀ — Uti «ro 87"8|6
íicll; PÀNTUIiR - 3040 »n' 130"
<|S bua ».;&o — ía.-u on. 7t

Compromisso relativament*
fácil terá o Ra.nfj .'.. C, na
tarde de hoje, qt.ando .1ari coni-
bale ao Canln dn Kio. em aetia
proprloa domínio», ou sela on
Moça Ronlta 13.1o na niteroirn-
aca possuidores de um nun.*'co i vVajrner Ed
qu« nflo pn.i«n i\n ''íaínlor, aem
nenhuma onndiefto tícnlca ca .

„. •„. .... M lin.1'0 * .Ia..'*»*.n«f de nnien.*.fvr a maior rate-
oorln do? «mn'ntlniios rosndos> i
E.itca, por een turno, t^m cuir.- rrt^

'ie «SA 1* £
Torble; DJnlma, .
Menesaes, Zizinho,
nho e '-.'ivi»,

CANTO DO RIO
Nnnaitl ¦<. Cosme

«i.-.imo « *- "o;
Lucau, Zeii-

1/ O w
Vil Ia k_ T

um prelio que se antecipa co*.| DIa.rAUHiIS
mo um doa mais itrnentes de O britânico
Kltla essa etapa Inaugural, esta
Realmente, ambos os liti{;inn-1

Estréia O «0límpÍC0*»| •*¦"! Bpresentnm setia ctinjun-
tos olimamente estrnturad.s
t c;;m amplas poísibilldades
d* atingir a resultados de
vulto, nutadamente o Ameri-
ca, que t olhado como um dos j
ca ai d o, ia os ac titulo máximo, j
O Olaria, agora tem em Ocllo
Neves o seu técnico, E o an* .*;¦ ir.rr. de dnvlda qtae. para. Brasil, necessltáviimos do ut*
tico icoaclu do Aiucrica terá um eertams «l» tamanha en- jrniâslo a altura. Dentro do pl4»
oportunidade de mo irar os i*,:i ¦ '

frutos de seu trabalho j;\ nes* j dial de
«A ocasião, quando espora co- I prograi

A AIIA C A N A
Horaelo: ¦

(Fetrônlo); i
a Z4 de Sou*

C.-ininuo, Ruiniundo, bola «o cetto tle 11)51,
íado pam tur imitir no

taclli
ARENOSO — 18111 om U8" auuvt
- 1000 «lü «a'3,6 fa.-ll. raVERB

1«0 ini- »-l0 «o* 131 "3,6 lacll — 1000
S.i bom,1 •¦** W auavtl LÕRD ANT1UE3 --

ticll - *W .ra 133"!|6 íacll - 1000 am

uri; ARCAM») i- iCfiO f.m lüv' J|ti I 409 em M" «AC l'HÜNDERBOLT 75"8|í carrelrí

íicll — 700 «ir. »I"3|6 snait; bVOR- — 'Í00 ?>n 12"M '. aç',... LOTO a«H0 oo- IM"
•SII.U3A - tH)0 «ro lÓ4"3ii [n«ll — »00 *iü ív"! S bem; 7.am:'.IHAR ikou •"
- EOO m ti'J'i irr/,m«' KFVBUK I — ir."-*» n«i li3E"8i. p.,u..« •«*.,«, *'
.- 100 »m 5É" fjavo; GAl-aUaTBlitO' SOO «m M" I»':'1 DAiUltA CKaT

ti-' ti" l*cll* 1 r?U'-'A).)« - 14(0 JI8' (...-.vi: VlüAO - 14l«l em W"
¦nt W li» puut-a ac** — ."W) i« poura acio, FAUSTO — IMU at»
a» Itcll, tSQUlVA -- t-KJt) •» | Wa.» Idotl; CIlAMaU - l-WO ara!
ts.?. tr tn«l! •- V.u «m ST 3.» M 

' 
ii" liell - «OO «ra W

OU: BLACKK - 800 «tn «r' ii»- I HIN.JO — lü..». Ka oi
liUNCEBO -

poucA aclo —
íí' bom, CARTA-

. »,*0 mu 181' 3,6 liem
10 tii ?u. W S ratt na., be m | HO-

«*¦ 400 »in S7"3 t. «u
— 15t*0 «a 37' Itcll. 0('i<.'A'
Vaa «ro i?" l.io.l: ACAPULCO -
::tíX ík M :* 6 b^* tetc — 700
yta 19"||l bftn; RIALTO - 1400
jai Si- ninvo — 700 •«*» I3"llt.
• ím, ibo.mi-.uo — i-ioo tu ja'Vjs
i,.tca — 700 ».-n M"2j6 «em: JLU
lüí.Daatí — HU0 om 93 1 6 íilctl —
'aOt om M"l|6 Bans; MAICTUH -•
.(.¦Jí «in 90" b«re — 700 «m I.S * 5
Iw»; NIX - 1400 •>.*. (IO"3iS fi-
«ii - KU mi íí Wmci VIGORO-

- -JOi^ ?in I37"ll6 láclí ¦¦ UNO - 20«I •«• 135 3,1 suavi -

600 em :*." M*-*ll: SENTA A PVX aO(«J «oi 66 «u»v«; li'Alltl'I.AY -

iw*- wa 106 il. t»cll — | 20-10 am IU »"*va - 800 ara U

av, W*,t IkiI: KASTRI -Itaoll, CALMETH - 700 «... *M"

INDISCRETO1 bum. CARINHOSO — 1300 em 84
I |,6 bem — 6'JO • roaiO" bem; 611'-

ZU2/J •- ItóO ain 57 •..».••:: Ml

prl-iO ultlniaiiienta «p»»-'."-n*.an- i
r<"*» nue alt**. o crortenCim, |

porôm Ondino Vieira teve tem-1
l»o Iwtptnnte p"!'a reparar tudo |
?qutlo lulgado errado. Nfio rea- |
ta dnvlda, que, íialv.-i umn «ur-
nresa multo comum em fute-
boi. o triunfo, nessa ii'"-i|da
deverá pender fiirs o Ranjfi'

PORMT3NORBB
O brllíliitco Tudor Thomas at-

rá o fliriucnt-* rio pn*!io Oa
dois qimdroa provnvela, nflo oa
seguinte»:

;-nm rélso ¦6* «a i \ii v, < .» i, Md *.

p8*1,

9

O SoiEÍogo íerá no São Cristóvão um adversário quo lhe é tradiclo-
naLmenia combativo — Huinherto e Calixio. as atrações da psltja —

Ausentes Juvenal Zazinho • Jaims

C^ia pele]n que s* antecipa
ooanò das mais interessantes,
é a que travarão, em General
Severiano, Bo afogo e Süo
Crlsu-v&u. O-i alvos, embora

¦WWES *i;.'**^'^*m-''.'*'iaa;.A't'.^^'*'-'''r-^ft^7gaw^

l«.*0
5-X aijj ?4" Buuvt;

"j(í «",1 46' 3|6 tacll; OM!;U'
•km ua 'àt"t jxtai-.iL b«m; ukaci :
— lti/0 »m 105" leill — aOO em I
lil! "1,6 «uave; OAIO — laíüo em 8Í" .
1|6 au»«» - *O0 em M"l|6 (áclli'
DAITACA — TM om IV fácil | j
j.A',VN — 1000 em 66"! 6 ti?m —
me em >Y *,:, Wall: Al-, «JOICa —i Roe»

Lil' — 600 em 87" 315 fexll; UOS-
1'iloRlNO — 600 em 37"26 facll:
NAPOLEAO — li'* em 101' pouca
»,;ao — 700 ain 43"3i6 tocado;
FUONTAI, - 1*00 to*** l«l" |K.uc*

a" W-"* S% <**» tfk W% W Sã* 8» « JF •&-.•* ,#» f| 'I

I l «i y §i i d iii c ii u g? j

AlirflTAnyütít 1 Os,
o

fa 1

fàliACnAD
fiBnni

ãV.I g t -ãi «v J!
J*HB»&« laUJv

li KW Wl.TU.íaí — C!W M wi.ü
M I3,j« U01t.*\M — FllfcMIO «.'O- ¦
ai.SUA.ME K.-llil.IO OLIVEIRA.
Ir- i f rf-!!.-t. J. SU.«.!.-...« ... HI I
1^- 1 Mlie -i...!*,-, t Arnuja .. Kl '

8 l.lltle tini),. Ç i.uuia .. ts
!.- 4 \A«*«.->., O l!;"i  ã»

8 Ain»r»tl, » Mamu ... S«
/>- lí lliuniiinua, L. iitKufti ... 14

5 Bts^uivft, fe Kvtctro ...- #ê

2° PÁREO
í.enti METitoe — latts 4« •«.•»

li» Vi.tA IKIRAW --- rm'HO uni»-
fOIrültl ÜOLO.MUO

•1-- 1 BI»*-'.-, i íl».ci.»»g M
t>~ I S-.Mit*i»Bt!, A I-'.illlb« .. H
*$-*- 5 Arcam*, ** lrijit>ri ... W

t S-eartUaiw, ü). >tviülsa. .. M
tk— t lUtMí, l.. Slttca. M

3° PÁREO
i.w« m.-.rutis -

88 u.aa iiouas -
fil.NU.» ITALIANA
V~ l Qui-tUi** i*. Harch»*!

> llmcu, O, Conh» 
H—S .Vcapiilco, l. IriKuyea

«iilto, O. rornsl.-a
"•- l l».iu,-,-.,, I ItlK.ml

Utieíalugliam, N| í.-ur*r»
at- i tn.i r.inrj; ti. ni"» .,

I *.<«Uub, %. laaetilla .,
" -**i'.rur, Í5 Mt-rt-lra

ir.f*?3ip!''íí?i].a rcrüru*#ySBBwJiw.l**a » WI.M

J.KOGKAMA E MONTABIAS OFICIAIS

aü PAREÔ

¦".j;rea.x*í:"2.'iw,'"t-;-.';'i:i-*;J

Quinta-feira proxlm» ;,K?*.a.
da. oa desportlstaa da Piedade,
escreveram uma pa;;Uia de
ouro no Uvro do e.'ii)"ne nm-
nor AsslMtlmos a uma sober-

¦ ujear* ESHBaaswaansis.: i

Srrío 0 Jorge, obedecendo ao
seguinte programa!

li horas; Moura V. C X
Universo 3T C: 8 horas; K
C Silo Jorge X Rubro Negro;

tennam em teu plantei flgu* |
ras de menoi valni tó nieo ¦

que o seu opunente, s/in l>aa
tante perigosos, muito espe-j
cialmente contra o «.Glorio*.
so», quando tradicionalmente
.•.e agigantam no gramado,
e;<i:;ind.'. dos alvi-negro?,
cuidadas especiais, a fim de
nâo serem derrotados. Veirn
o Botafogo d.' uma vitoriosa
excursilo ao extrrior, excur*

A» W,4 HOEA8 •- rjaaiíi-s Oi
Ti 1)1 UAuNOLJ
Ir-. 1 ísi.tibnr, S. «Jaeiil"'» ..

t -i»íl;« Oeyli», tl. Mnrlla»
i— i CitlntU.1, L <*..¦""( 

« Sr.u» a t'u». >i Cr» .
t— % íí^rttf, A Art*uJ« 

I Uülscrcto, P 1 r-.*.«.
S_ ! Oiiiliu, l/ Korclri 

C Oracl, »". Irlro»» 
S üeje. L Horala«ua«) ....

7° PÁREO

Ml Oil «Mil..
m 'naa — ui

rni.Mio uu. a-wiN
pi u . a? ü» I fiti in-i ;¦ a''*

tu» jí aas,*»
J-WÍ.VIü «a-

S Mn KSTUUI — CUIJ Ti a«9,»»
Afl 10,111 ttllítAlí — tlSKi «INÜ) —
rilíMIU Al.iurauo NOVM — H.
l»ov» ee(,fclal da IflUo
«..- | Baltaca, & Hartlaa ... •*-

í Dnwu, A. i:uujr  6«
D Lilimlr., A. Alrl»»  fl

»-. » Al fiiilc», A. l"o ;itta« ... !«

t HtinrAl», K. «eetllle  H

D Carssae, 1-. Kl^unl  a»
j| 7 Ofeiuivn, 0, MaciMio .... IS?

I Vslcntlua, t. Irlgoj"a« .. M
": Ic*«l«.U, I, flcli-lr» ...

.11 lniahj", B. Urliiat 

U huareA, ti. Canil» —

VI Bipagniilct*, F Coei**

U Alvajada, í Ceillerf ,,

ji«i u»wifi"r*w

Internacional) - AS 16.IU lli.il--..**
1.4UU MKTUOi — CUI aoO.WíO.UO
tm-.rrtMi)

l— 1 fmitllir, B. CantlUV» .... V»
1 Arenoeo, *> ll.l.iílra .... V>

%— 1 Tever», 1*. "lae •*
« Uleono, Ml Corr* M

(t— » I. AHtlbf», «I lUrch»»» SI)
8 ile-iuebu, It, lrl|((,yr*i .. 8J

*— 1 Uatlarulnba, 1». aturalra SO
I Solt.n.,, Í4. Bliunl 4»
«. yalrnlai, «. UU»» »*

9° PÁREO
t.«M MKTBüií - ta«* » *?»,«

\* 17.10 IIOKAS - (BKTTINO) -
1'IiliMIU AMIllS' BOltIA
l— i MaracaJA, IC Caatlll» ... M

Catiut-tc, 0. C«llnrl á»
J— l C».'lul.oa«, *". Bobrelw .. li

( (nceuülo, ». AI.*lxo .... s*
1 II. Frli.ce. í. M(*»ar«M .. 6»

•í— » Muimu, B- Marlla» M
a Unntrabantla, ü Cual» .. W
•I Mílu, B. Urbina «

l— a lloiphi.rlno, I- Dominjaei 52
t Ni*J.il.*»o i. Ar»uJ» H

jrronUI, t. Caolha Kl

Borges Monteiro s* C; 11 ho-
-na: II:;lnn Açúcar X Usina
Piedade; 12 horas; Estrela F
C X Continehlal 'f C; IS
honis; Guanabara í*. C. X
Oardla Pire. lr C; H l.:*ra!<:
ConllnentaJ P*. C X M".ira F,
C; 1» horas: Seto de Setem-
bra F f. X Fantasma F. C ;
18 horas; Prova de honra
(Meyer) Q.A n A.M. X Cor-
sano da PtcdatU.

tj;, nt-n ;
SCíl — Ciil. *> «wí.W:

!?v.hií.u> Altar.
i'.tüK li

Í3 ií..ií KÒBA8 -
IUC0 vmiiri.çi
)-¦ ; .-Ho, «íi. «iia*?.
1*- t VliureM, I. HrJí««S ¦•

8 tiu(W-. B. Maítl*"? 
£~ 4 ílorjtuuií, 'J. C».*^* *

J Fiar d* >»', ». Ci.-j«Rk
V— 3 Atruptit-», i*. IrlKuyMB .

•* lo»l,»l,. K. 111.'... Iqao,

CçP '-X *r?. O .T*;.-- |Q,

^V*d\t-«W4«I

5^ PARCO
.,.<n aüiitou

id! 16.H MORAM
4*1.;,.«. MAVAU

— cu «*t aatu.w
— 1'ltf.MH) A«J»

•ii LIVOBMO

8 Ul-wcrMu-, i •Siiei» W

1- I Awllaa, f. e->kr.l«« .... «
•1 Vl«i«, .«. ¦M*.»*^. M

'•-- ', na n«.i»<AA->. *.. lu,'(«w• íl
1 t!,,t*il*».' 9 r»»ei*a» !<2
í Cra«»^« «, rai-atüif a»
i) 9Í«»«. f. 

'«•-.¦ir."**» »»

í ?*»«*.•.»¦».?*«, I, **>»««>n w
•». %*««. «.. aüag ... «í

«• PàREO
¦«sa sasãáMB» vm em. íti*m*&i

mmm
rmDICA - BSQUIVA - HAVABRA

BÜ.ACK - KEVEUB - SPORTILUSA

Q13EST08 - ACAPULCO - MAKTÜl

| NYX - ST.OR DO SOL - GORGONA

TANGEÜOB - EL 3IATACHIN - LOTO

XANZtBAS - KASTRI - OMB«

1 í^jtacã - wiaNaALA - YAJusmsm
PAJTEHUM • AK«l£NOSO - WANCBBO

{UJMNHOSO - JTEONTAL *¦ MUSEUZO

ba reunião na. iMe do Educan- 10 horas: Vasquinho F C X
ri,*ino ffto Jorge, onil» u *ieu 1
diretor, ar. Orlando Pacheco,
preitdlu uma Msemblóla de
oitenta desiiortlstaa. na eerl-
monln de entrega doa pra-
mioa ao» cs«mpèôes de Piedade.
Saudando o Esporte d« Pi,'da-
de, falou o nr. Edmundo Da-
Ikt, que otVrLou llriflo estojo
ao artilheiro Donga, do Ilpi-
ranga !f. C. Usaram da pala-
vrs, respectivamente os repre-
sentante» da A.A. Meyer, do
Guanabara a do S.-tc de Se-
tembro, entregando n Taça do
vlce-Campeao, a medalha tío
diretor do Campeio e o estojo
do giaardillo menos vasndo, o
jogador Carloa, do Corsário

A icgulr o ar, Orlando ne.le
ao representante da CM-PREN-
SA POPULAR, para fazer en-
irega da Taça, !*o campeão
Torres dc Oliveira. Usando da
palavra ». Sa. te» uma «auda,.
vi\o ao Torrei de Oliveira, con-
gratulando-sa com oe despor-
tistaa de Piedade pelo aiiapl-
doso acontecimento, ressal-
tando o valor daquele trabalho
do povo sen» inlei-íereiieta, de

politlcoa, Focaliza, ide
do esporte, no entrelaçamento!
de amlsades entre oa povos,
reporlou-se & HelslnW, onde os ;
povoa as coaifratemibaram |
numa apoteose alegre o pacifica, j
cujo campeonato foi terminado
em moiuoravct jusemblOla, na |
o.ual usando da palavr», «. oor- j
redor tcheou Ãtitupack, ooncl-
lou a todo» »« unirem par:>.
conservar a Far aa mnntto !

Termlnsuido, • uc. Orlando
Pacl.eoo ««radecau t. eotebo- j
ração 4» todo», mui especial- I
menU d». Impren»» • encerrou l

a reuni*» »ob grande» «j*lü.u-j
sos.

i.i'isi-11'i VA?*< I

DETALHES
O populai Tijolo efftnrH d'-

rigindo •: cotejo \s forma-
ções prováveis .Ins
equipes saio estas:

BOTAFOGO: Osvaldo ¦—
Gérson e San oa — Aratl.
Ruarinho e Itichartl — Par-a
gunio, Geninho, nino. Otávio
". Bragiainha.

3. CRISTÓVÃO: Borrachs —-
silo esta que serviu para! Valdir e Manoelzinho  Nel,
Identificar períoitamente os! Geraldo " Decao (Adir) --
logadores com o novo técnicoj Geniltlinho, Humberto, Callx-
Silvio Pirilo, E um dos gran- io, Ivan * Cadinhos,
des favoritos deste campeona-
to carioca, que se an ecipa
corno doas mais equlllhrndos
dos úliimos tempos, O SSo
Cristóvão, agora sob o nrien-
taçi.0 de Emílio Palestine, <•-
pode-se dizer, uma antena ien
incógnita, acreditando-.-.* que
trnlaa progredido bastante,
no que toca ao seu conjunto.
Enfim, este serA um choque

que muitos atrativos oferece
ao torcedor, nesss. rodado
sem eclássicoa».

no traçado para o Estádio Mu»
iiiclpat, figurava b giintslo d*
biisouetebi.l que, aporá, parroe
caminhar pin. a concretljtaçaíl
dc sua constrnçfio, com o» pnt)
?ot Iniciais quo TÍtn d« «•ao
dados.
APRESENTAÇÃO T>0 A?«nnfc

PROJETO
Ontem, pela manha nn -.alt/rs

i-, br? da Tribuna da Honra lo
Marncaiul. o presidente Ha A,
D. K M-i Cel. Bllvlo A ó> .-*n.*?.
te Rosa, teve oportunidade *1«
mostrar soa presidentes de Fm
dT.iríW'.'*. Conle.dernçBes cror,i*j
rh rl^Hr,.-**'|v*i e aaitorldodes «•rsi
ireral, o ante-projeto tia ítjiv,-.'

tlUKS j dlosn obra. Ct.mpt.rtartt o irtTcV
I nio, oue sertl o maior d a Amfe
I rira do Sul, C-res de W OO*)'' 

Tjejisoas, comrwlamente In.ntalso
.ia.-.. Com o inicio 'Inu obruiíj
o.-evlsto nnra os próximos dlan-j
t.ProTr:o» jfl no nno do can*.peo*t
nato mundial o f-dnáslo Intei**
••¦in-.cnte concluido, o qu>= *.?"-«:
"IrA como verdadeira paraiw
Mn pnra o auce.tan do impor»
tante certame <ju» « C.B.B,'
oatroclnar».

mmtrvasm.

1C-TPS íobáf) \
?''! \ í fc^ *kA
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I4uAIJ*E, il Ü
S. PAULO, IC (Esp. par» a, mais sensacionais. O vencedor

LMPRKNSA POPULAR! -- Co- ' deste jotao decidira com o Pai-

rdlli Si

rinthians e Portuguesa daa
Desportos, dlspuiarão, na tar-
de d:a amanha, em Pacaembu,
o primeiro prelio valido pela
taça cCitlade de Sao l'aulo>.
Ambos os times estão grande* |
mente credenciados a conquis-l
ta do triitnío, espera.ido >e a;

papel i realização de uma porfia das
"5 7

onmrar

Ho)», wa-r* raallaaido jrmnde !
Festival *•*> campo <J0 Situe*"-'

Sapatos?
Lembre-se da que

-i SAP ATARIA RI-
òSiKO í» Cas». dc

•sempre por menos
- RUA BÜEIíC-3
\TRES. 339

meiras. na quarta feira, a pos-
se do troféu em xeque.
AS EQI il'ES

Para o prelio de amanha,
são estas as provável.? (oitna*
cões dos doi.s conjuntos!

PORTUGUESA: Muca
N.uia e Herminio — Santos,
Brandãozinho e Cecllin, Jul!
nho, ?'>i~-%ii, Ninlnho, Pinga e
Slm.to

CORINTHIANS: Cabeção —
(Gilmar) •— Homero c Olavo
— Alfieúo (Snla), Goiano *

imM?; f

mt&,-.¦*-*'
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Wm

* ÍTW*^

¦*»,- B/jfWBta.
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OBJETIVO DO VASCOl

âfl w
V-tfãií w a i» siireiiQ

Jiilião Cláudio,
(Gatüo) Cttrb<>"-a

i 'olointxa. JiiLKi..*n

Decisão
uaarai

O Madureira, todavia, poderá ne transformar
iiuj»> «osso» nara os criwmaltiaos -— Gonüiuõ

íião atuará — As equipe»

CONSTRUA SUA CASA
 MAGALHÃES BASTOS

m BwwMaaaaaa-*** *. ÜS !>« ••"•*»

wto* *« aatra» « iw-Hov «•<«<«'"•».

W«T*í(l, t. A». M *» H»K M
•sa-aaaa * «-W1**».

ptoamaMára, am
..."IIArliwi, *«*•

;i*>* 3**)«'-',« é.tsU»** 01 15'.

y „^, _ H, •*», w "ja •»»«*•,¦

Ul-

j O torneio uru aiírnn gaitar,
I disputado n* Paulicéia fanalí
! rou com o empate, na primei*
1 ra colocação, d« Palmeira» •;

9Ao Paulo, que, íio picllo dt-
cialvú, dividiram a* louro* do
triunfo, üal-Ki-Mi, entretanto,
qua «adio nndo proce&aadaft
demarches, »o.«entldo de qüe

|| haja um», segunda peleja Pai*
melrau X Süo Paulo, a Ura de
»• ni»'..'.-.i « f.c.ui.iiiavíi (to Uf ,

;"!epo!l) dí g..(.» fraca» atus
..'tica no Quadrangular ba">-
deirante, estrelará o Vas«ao no
campeonato carioca, tníren*
tando, en*. ü.lo Januário, o vo*
luntnrioso <on**e> tio Madu*
reira.. Trata-se dc um cotejo
qu* »6u apresenta perspectl
va;, de lnterôsse, dadn a cnoi*
me diferença d* cla$a«t sx!*i
lente í:..';.'aa os dois cota.oiido*
ret. O Vasco, mui'o embora

¦# f«EIA' 
+ ASSINE 16

¦i\: DIVIL-GÜE"Problemas
CUivieta de «u-tutr*1

faojíiiítt

II

:-;iii«t algumas p?ç»a d« s*a
conjunto faliiand , apresen*
tae» come franco favorito, r«s
tando ao Madureira lutar sem
desfalecimento* par», evit-»?
um «ocore> contundente, Mt*,
eait* afaslad* contudo, í
liojpotese tie uma atuaçftv
¦unpr«cndi-nte íio Ua1*» tia Plí.
cido.
PORMENORE»

Míiriu Viana *er* s Sitiitrtí
da contenda e i» equipe» ü«*
«erSo iormar »kj.I.*i orpan»-
'adna*

VASCO- Herrerta íKrp-riiSB
*«i.),"iiiito • Selinl - £11, De-

t.lto a .ioags - Frlaca, Ma.-kj.
O*. Arleir.l*' IjX)ji4.iJi •* (.'Ixlfflti.

MADUREIRA; Ire-at • »•
lum s Welier — Ajtnelo, Cia.»*

i dionor • MArio - - Bi linha
fivarlstn, Va-UftO*, aUv.uii-jt S

¦Jtvialdbiimv
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SAO PAULO, 10 (Pelo telefone) - Entraram
cm greve os ferroviários da Hede Mineira He Vmçao
S-Sdade paulista de Cruzeiro. O mo
dc* 6 a falta de pagam™.-»»- *•¦»*¦-
atrazados.

_-^ j.™ «ga TjflN ^ 1

jf *aur <jy? v**» mu ^*gj P^y t f tJ _,___ MiWi;,.„ ,.,,,,
do ,

-.•» /-*-« <á> um i <fft fS>P tf
íí%ím1«íííUDltUIlUl
SAO LUI?:. 16 (V. TI — Realizada om meio

'entusiasmo popular, constituiu um acontecimento dc

ílgnlílcaçSo patriótica a instalação, nesta cidade, do Congres,

Regional do Norte de Defesa do Petróleo. Após a a.:i".!::i":

assembléia, foi transmitido no

ato dn instalaçSo do Primcirc
os membros dirigentes da

presidente do Centro dc Estudos
nomia Nacional, o seguinte telegrama:

a
licíssimo Cardoso

'etróleo c da Ecir

t\ grande! «No momento da instala;
marcante I nn] (|o Norte de Defesa do Petróleo,

Mesa enviam calorosas saudações h direção nacional do CEDPEN,

hipotecando solidariedade íi continuação da luta patriótica con-

tm tt Petrobrás e pela conquista do Monopólio Estatal. Pedi-
mos que esta mensagem seja lida na Câmara FederaU.

Ò despacho está assinado pelas seguintes pessoas:

^^^L^&m^

W

Wi yv.fü

general vo
Defesa do I

*^'^í»8pwiiB^
^T ¦ *\ yr.- '%y, > ^ . '>:!,*:,:,&í&»í

Congresso Itegio- William Moreira Lima, médico; Napoleão Bezerra, mlf
¦'Exórcitòi Ibiriba da lioelia, deputado paraense; Cícero Sft lio-

zrrra, advogado; Manoel Gomes, Araújo Neto e Francisco Cha-

,-m Araújo, deputados maranhenses; majoi íraiicisco I aula

Holanda, Aloisio Castro e José Martins l'ii,,bó vereadores ce

ort."lesa: Valter Dessa, Estônia Cunl.a, Hélio More ra Kfigo o

Can 
'i 

o V nhas, vereadora de São Lute; Antônio R.bmro, pro-' 
ll dol Azar. engenheiro; Vera Cruz Marques, presidente

da Casa dos Trabalhadores! Josó Henrtqun
Kraste Chagas, presidente de S/ndicato; Benedito 1'erteila, ope*

,,'irio; João Gomes Pereira, presidenta dn Unmo Geral cos Ira*

balhadores do Pará; Coarnef Fontes, estudnnto; Scvernio Olí.
veira, fiscal do Imposto do Consumo; Eruestillo Madeiro, pre.
siilcnte (I«> Sindicato dos Marceneiros; Hiuniundo Jinlongs, -ir

nalista; Henrique Miranda, vereador carioca c repres•ntatite da
direção nacional tío CEDPEN; Avilásio M.irunliao, depuludo,

ÍPÍ

m
Br-

WBÊÊB
- *sS*&

lessor, ,«>¦»«-¦• .-—••> —o --- ——— ~"

SUJClKA cc.-.'..

iy>\.s'w-,-/íl . '_ 
V.»' **«te*V« *'-^tò ; ->Ár*? «tex&SW: > SÍSW****

tal Getulio VargasSA ó a primeira nota nu iloi pi
i de laranja formando um monturo à entrada destinada aos doe

diretor jogou n culpa em cima dos doentes. Mas a sujeira está acumulada

Vemos latas de livo
rln nns flnnntcs.

ti»:: steâ sáísIEHiMMO
¦Htv-':vi«i':üÍtafc.|V««-«íto>'- 

'.;i.';yi.vü.-.i-.«"..,..: .,.::-.*.,: . ^:.uiíi«~v*",-,;' ****«M-U***«U**™*" '
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j cobertas com verüadeiros molam-
bos - Laias de lixo escoram as paredes
do prédio - Várias horas de espera para
não ser atendido - "A miséria é causada
maioria das doenças", afirma um médico

Reportagem na 4a. página^____

lüase eíucioaüo o crime
Airopslamenios ~ Caiu do bonde -- Assaltos —¦ Tentou o suicídio
— Colisão de veículos — O delega do nega a existência cJo novo sus-

- 
t
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Guarda-móveis. ftm conseqüência de um despejo |

WL, \~_f \A í''
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ESTA GAROTA. io lado do repórter «¦ do diretor dn Hospital
(Jetulio Vargas, dr. Miguel Vaseoncelns.

esperava a ver. de tirar o posso de seu nrairo. desde as cinco
lioras du manhã! Era meio dia, ainda eslava endossada

peito no crira o do Sacopã
Parece haver surgido um ro-

èelro para a elucidação do bar-
baro crimo ocorrido quinta-fel-
ra ultima eni Vila Isabel, em
qua foi vitima n operaria da

(Fabrica de Tecidos Confiança,
Antonleta Soo rea ('.;'. Carvalho.
. A pilnclpio se voltaram as
íuspeitas contra o seu marido
Nestor Nerl «le Carvalho, dela
deparado hA nl;;um tempo, e
contra o seu amunto Carlos
¦An Silva. A.s diligencias efe-
tnajas em torno «ie ambos le-
.varam, entretanto, a policia a
;conclulr nüo ser nenhum deles
o matador de Antonleta, B o
crime ficou envolto em denso
jmlslerlo.

Ontem, porem, com-jur-econ-'do & delegacia policial por onde'corre o ItiquÉrito.o íllho da vi-
tinia, Milton I-opes da Costa,
«Jls.so que sua m?.a vinha sendo
assediada pelo operário Alln-
do Josó Paulo, empresado nn
mesma fabrica. As declarações
ide Milton coincidiram com o
D-epentlno desaparecimento do
«ousado. Nuo foi encontrado
em sua residência de.:de o dia
áo crime « tambem não mais
apareceu ao trabalho.

Por outro lado, há testemu*
olisa entre os operários da fn-
brica de que certa vez Alfredo
ieria dito a nm grupo de com-
p.ir.heiros, referindo-:;..- k An-
tonieta «Ela já enganou o ma-
rido, mas comigo vai ser «lue-
ronto.

Alfredo José Paulo reside
*. rua Teodoro da Silva e está
agora sendo procurado cor.io o
\4nic0 i ispelto do crimo de
.Vila Izabel.

ATROPELADO
Na avenida Presidente Var-

pas, esquina da Praça da He-
pública, um auto Ignorado
atropcbii o p.-.ie:;!re Mayaer
Romano, da 55 anos presumi-
veis, estado civil e residência
desconhecidos,

Com fratura na coxa esquer-
•da e perua dire.«a, fui a vitima
Internada em estado de choque
no Hospital de Pronto Socor-
ro,

CAIU PO BONDE
O operário Francisco da Sti-

va Sampaio, de 2- anos, sol-
teiro, morador à rua Real
Grandeza, 100, quando viajava
num bonde .Ia linha «IU», íoi
vitima de lamentável acidente.
Quando o elétrico passava pela
praça Santos Dumant, o o: o-
rario que viajava em um dos
estribos, perdeu o equilíbrio o
caiu ao solo. levo fratura do
crânio e se encontra Internado

em estado grava r.o Hospital
Miguel Couto,

TENTOU O SUICÍDIO
Por motivos Íntimos, Maria

das Urres Ferreira, d* 17 nnos,
rarada, r:*si.!'- ;ie 1\ rua Aratl
^o Leilão, 1.078 tentou contra
a vida. ateando for*o Aa v:,;-
tes. depois de ombcbfi-las em
álcool,

WÊmmm*mmm apww

Seu marido, n oporfirlo Jor*
«.*,-> Ferreira, «le 20 anos, no
tentar sccorr0-la, sofreu riuel-
madura? nas míios. sendo m"
dlcndo no Posto da Meier. A

pobre mulher, cujo estado è

dos mais f-r-iA'-"-. [(cou Inter

nada no Iío:-';>itaI de 1'ronlu

Focorro.

NO O! *¦ A TV V

inoSdS*. ? centra 
"um 

inquilino anterior - - Moveis partidos e prejui-
ses er.orra.es — Paga o justo pelo pecador —

0 BACHAR

5 mas i"

Entediwln, reparou o copo vnslo, esperou o Earçon

per!» da mesa, quase o implorou!
_ V'-i,-, um chôp?, *
--- IV ií — r-nen-1

-oittrde de soli

i:.*!,'ar

Ihinlin, >'-i|" um...
, „ „.,tr„ _ r-.-re u-n pouco.

lavrào. Reprimiu o desabafo,

O prédio numero IS" da
Praça 11 foi palco, na tarde
.li ontem, de um arbitrário
despejo movido pela Prefcitu-
ra contra a firma comercia!
,i!t estabelecida. Trata-se de
um negocio de guarda-moveis,
de propriedade da firma Pas-
coal Llppcs, quo ocupava o

prédio já há algum tempo, oi choque da

imóvel pertencia à munlcipall-1 executar o

í.vy..'
ris'

dade, estando os alugueis, con-
formo recibos ft nós apresen-
tados, rigorosamente em d:.'i.
No entanto, por volta das 12
horas, o sr. Pascoal Lippes foi

I surpeendido com a presença
| da um oficial de Justiça que,
j acompanhado pela guarnicão

üa um carro da policia dc

Prefeitura,
despejo.

vinha

íWSfcWi imm

|,„, p-
,.i «*. "i lmpnç>eiic!a:

«e é i>nr:i Imie._ K-t'o vê
estou pedindo.

O garrou f-¦ um !""stn \p."M e
eu*. ro tin silão, e Tle ."final re"
sívol nnite'e liomem só e único eteni*
[,,,.. i,,.,,«. }, préosa, a'- «!-v".*.-lo «* ;
simerlnlnndo o bar- fíerostmt-se à
,.,,1, n nienn, r s«- disnõs a esperar.

i^-. o it.Toon. pi'-"--. <¦"""o i'"!'
,-!¦,, tn. a-ri o nnlnn, pVsiírlo que
velli-"i ..o.,'-..-, (i-fravipdfls,

Tudo d"via s«r f.;.-;l ludn, ftlc m
r:,|i!-.«:-.« dos c'.!""-s. nas suas n

¦-.ncr-.B (tf fo«T*"l"ra nt-

Far. um lentpSo enorme que

o perdetl-se no for-
leu oue era Impôs-
»>í?hiho tom'»n o '¦"",ni
danoMa i*e"' ¦ ''"'¦''*•

i, eutirou ii nernss
•a-, e nari  V¦*|1

¦"•vil .11.. vo~
stava ua recnmpoMÇi

|...'.|"ll
'-..•lo. í
lá. ni'
nr*otn -

I'
rcnv.1 níisso?
.rn uri h"ssal
\-..,i..' Tiiilin

O -lin

Tf A !""'•'
liem li.""

cfr
n qu
,„-l-,

..les têm prática, onilnner um p
'õro. Termina anren'lendo. se e-dr-
¦M>ifíP\n l>»rn'***'',:"o fl*\ .Tn .''"*'¦ f:'"n
oceí«.:'*,!-.s. relações cieis. Po!« T)>

-<••'•<-¦".'! 
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Os proprietários
quando exibiam à

casa

¦••««  i O H Kg t*i,^ ;•;: | 
¦ h SI *i

da firma Pascoal Lippes, onlem despejada
reportagem, os recibos comprovando estar n
comercial perfeitamente cm dia, —^---

9 BB n
de;:::lma-

Vital.

'•-«nt

nasta, .«u:«•*'
cados ern-V

Tn,.,-,

mari".'1-! o
file Ia,

um parnrlf-

p.le ,.!!,., r,

..«.nnsfa. Or. Türnesto
preguiçoso;

,«l-i

e iiei.'....rii-. níência. T*'e. nnrém. ,""•••, «i
ava-se no seu ilo-.';'.lo. ou.'"*e «ervll, davn-lhr os re*
ie em lnstr"i*ien(o nssalariedn,
,,..,-., „?, Terceira Vara. pergunta parn quando está

.e Informava, n.ltn,-a riu*' a r
. nm miiiifiui-sti,Ta tratialhno (

-- ,i.,«-'. pstuda-me ésles auto»,
Ou enião!
._. .u<„'-. pnssa nelo Supremo, vê cm oue andn aquele raso.
lvtii'1-.va o-. aii'o.'. h ao Supremo. TVaWtavn. suava, se

matava, so csfaKava. Ur. P,rnestn cra um ladrão! fi-slivn cadn
vez mais prfistioro. K êle enterrado nn rotina humilhante!

Jns/i, vai fazer isto. Jm.é vai fazer aquilo,
Pr. Ernesto, sem caráter, um hessnl, nmn l"".i!a qtmdrnda'

sá lio'.a prática e nenhuma cs,?nria. Me tinha alguma clíneii
a prática. Mas não linha nada. Dr. Ertteifo eslava r'
escritório de l:ro. farta clientela e
cnrrcavn a pasta do Ur. Ernesto...

0 garron passou n "***
Mais ::::i chôprf

Ah, sonhos da [''uciildade, dl'.;:'
fantasias acadêmicasl E acendeu n

Levantou o

nenhum
ico:

escrúpulo,
linha

file

::n;*.s esperanças!
último ciiüirro

Aquelas

II. T.

kl

t*t rcJiultfttloi i^as rurri-im-s tio
ontem no Hipóilrumo ü» Qáveft fo-
nun ui RitgiiUitui:

)» PAREÔ — tç) Shnnielcas e
» Surlta. Vcndcilor (-1! Crí 44,00;
Dupla (23) Ci5 78,00; Plucía (¦))
f.'r$ 110,00 «! ti) 24,1.10; Tomjiu 97 2/5.

ít PAUEO -• 1») Marno e 2,0
Melodiu Purteiiha. Vencedor Cli
Cri 20,00; Dupla (12j (,',í lü.oü;
Pltuii-3 t:i. Cii 26,60 c W. Tempu
07 4/6.

3«j PAHKO — 1») P.lo Verde c
2,-i Caoré. Vcnccdur (li Cr$ 20,50;
Dupla (13) 31.00: Placés ti) 1...00
o (5) 17,00; Xoinpo 10 1 4/6.

4- PAUKO -- 1/) GlAdlu, 2..-1 lio-
mu Fleet u 3') Xirca, Vencedor
(1) Cr? 34,00; Dni.la (14) Ci$ ..
47,00; Plucúa (1) Cr? 15,00, (8) 14,00
c (7) -12,00; Tempo 07 4/6.

6» PAUKO — 1')) Kl Toro, :'.-i)
Andorra o 3») Carnnhy. Ven-
cedor (1) CiS 48,00; Dupla (11)
CrS (16,00; Piacea (D CS 19,00, (7)
111,01) u (8) 2-1,00, Tempo 102.

C» PAUEO — L") Ul Cnmpoador,

i ÍII.U
P^llfflf FiM Assembléia

Sllltlli?9 ¦ D° Maspnus

ENGANO
Vale assinalar (pie 11 ordem j

da despejo nfio veio dirigida 1
A firma Pascoal IJppe3, atual |
locatária do Imóvel, e sim a 

j
unia outra que a antecedeu, |
dirigida pelo sr. Slmpliclo
Vieira dos Santos. Todavia,
mesmo depois das explicações .
dadas pelo sr. Pascoal, que |
mostrou aos executores da me*
dida judicial a ilegalidade da
mesma, estes não se deram por
convencidos a passaram a re-
tirar os moveis, que foram
transportados para uma outra
loja da firma, situada na Pra ;a
Jl, n. 131, Assim, a Prefeitura
quo despejaria por falta «te

pagamento de alugueis, a uma
firma de há multo retirada do
local, acabou descarregando
suas iras sobre 0. atual locató-
rio.

PRE.TUIS03
Em conseqüência do absurdo

despejo, a casa comercial vi-
Uma da dcsorganlzaçfio da
Prefeitura, sofreu prejuisos
imensos, causados pela ínuJan-
ça Inesperada e, por Isso mes-
mo, acidentada: vidros de cria-
taleiras partiram-se na oca-
suto do transporte, moveis 7.
caram arranhados, enfim, sem
ter culpa do ocorrido e estando
em dia com seus pagamentos,
a firma arcou com o.s prejul-
sos, sem ter para quem apelar,
impotente diante dos
dos propostos do sr

«f

y:y

yyL:
y

0-1

U-M /.^Onrjn do-corredores do Hospital Getulio VnrRas,
l'l MjI LLIu „,,,],, centenas de pessoas esperam estoica-

mente a sua vez...

Embarque de Anuas para
O Norte do País

2«í) Cabo Frio e 3*' ltinino. Vea-
eedor (10) Ci$ 68,00; Dupla Ul)
CrS 70.00; Placés (10) 16,00, ('.))
14,60 e 11) IS.SI). Tempo 74 4/6.

7'j PAUKO — Ií) Gran Chaco,
2/) Dcílon o iiv> panejueca, Ven-
«vilor (1) Cr? 91,UO; Dupla (1!) CrS
321,00; Place» (1) Crí 43,00, (2)
47,00 e (11) 19,iW. Tempo 104 2/ú.

8» PAUKO — lv) G1S0 Vlzir, 2«>)
Frontal e u- Voliador. Voncürtor
(1) Cr$ 48,00; Dupla (13) CrS úH.lH);
Placés ll) Crí 22,00, (7) 17,1)0 e
(9) 25,00. Tempo 00,

;.¦¦• PAUKO — lv) Pnnclilto, 2ç)
Torpedo e Si TlrolÊs; Vencedor (3)
Cii 70,00; Dupla (23) CrS 54,00;
Placéa Cf) Cr? 19,00, (6) 17,60 e
(7) 27,00. Tempo 99.

,\n «sabatina» apresentaram «for-
taiu deixando por este motivo de
correr os seguintes aiilmala: Naya,
Estrela do Sul, Ovldln, Ciuinlio,
AUacker, Irresistível, Tapaji'i, Car-
mon, Zaira, Chumbo, Anul.lo e 13a-

tallleur.

O Movimento Pr6*Aiimento
de Salário de Profissionais dc
Nivel Universitário Superloi
fará realizar, terça-feira, dia
20, íis 20,30 horas, no audito-
rio da A.B.Í., uma grande
assembléia para tratar do Ini
elo dc uma campanha pela
rápida n.orovaçilo do projeto
1.082/50. Estilo convocados
todos os profissionais liberais.

Fumos Bcguruniânfo Informados
quo o umlu «iloaioiro», tio Lóltle-
quo partiu ontem desta Capttul com
dcKtlnn nos pnr toi do NonJosle
tSalvndor^li-clfo <• NatalJ 1*%»
grando caríía dr nrin»*; t* iniinlcôos,
Uu ranto todo o dia dn sexta-feira
caminhões do Kxército descarréRn-
rnm uo Armazem-I] du I*óld«
cuiihclos dií muniçõn-i, yranatltis e
mi*t ratliadoran, que oram lo^o
traniportados h bordo do «tlim-
zciro».

J'nrik qur este tr«nsportü de

migp ao Brasil

LtslÍl:. JLj
DiVULGUE
Problemas

(Conclusão da Pcir*ínn 1')
selvagem terra sem tiono,
cliein de nativos sem impor-
tância.

A;;iira. o sr. Aústragesilo
de Atalcle, que exibe as suns
novas amizades obtidas na
Europa, com a empáfia de
um ;.,.1 >it* diabo interessado
unicamente em agradai nus
salões mundiiii s para agra
dar a seu amo, Chaloau
briand, tenta Inocentai líey-
naud, Ataide e o seu amigo
sáo ambos comparsas deste
fim de ípnea, por Isso se
<15u bom o podem banque-

teai *, dignos ambos oo
mi smo esearneo e tio mes-
mo desprâso do puvo.

Nosso povo deve marcar
bem a caia stllna «tò-síi
1! ey n a u d, quo traiu a
sua pátria e quis vendei
outra, a nossa pátria, mu
bandidos nazistas. U .seu
merecido castigo e ôsle: a
expulsflo, a repttlsa-pnpulnr,
um movimento .i«* massas
que o meta num porilo de
navio e o mande dc v ' '
para o pais onde há de
prestar eontas, clccorlu, ue
¦anis criracs
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SIETRALHADOBAS, GRANADAS E Mi'M-
COES EMBARCADAS NO «JOAZE5RO»

grande mnterlal de ifiierra tmra, i
Nordcsteí

li" preciso vêr quo o Nordeste ¦*
unm dns regiões visadas eomu pon-
lo dt- embarque de soldados lira"
silelrott [iniii n guerra un Corrin
emhurquc este que os amertrnnoi

exigem tudo vci mais nhertnnieute,
Aliau disso, o envio de nrum» »«
Nordesto deixa supor os planos de
•.lolõm Ins ilit noi êrno dc V arga*
contra os milhares de caiupoiu-vni
nordestinos que começam a h'inr
paru n,in niorrcrein do íoino.

\ JBBKâf
racionamento

energia elétrica atinge a In*
dustria. As fábricas começam
a parar durantí a Jornada
normal de trabalho. Multo?

pntrAes, Hllando-s» t Ught

procuram cortar os »alérlo:-
dos operários (nüo pagando j
limpo em que as mâquiiu;-.
jjassaísa paradas pi íaiu de

\

energia), rm prolongando pot
mais de 8 horas a jornada dt
trabalho ou aluda dlsfiensan-
do trabalhadores.

f -— K* o desemprftgo * »
rebaixai ú» salArloc pura a
classe operária. JA fm 8fto
i'aulo; pretextando a falta df
energia eiótrlea, muitos ln-
dustnais p.rogõem abeitamen.

lc a revo;.,"-,*, de vários dl-
reitos dos trabalhadores, co-
mo as folgai remuneradas, o
ulrelto de estabilidade funclo-
nal, <.--, oalárlos pai;us oom a-
cresclmo feio tt-abalho notur-
no • dominical. Kaclonamcn-
to dt energia # mal* ÍOnif p*
ra os trabalhadores.

% •¦-¦ A Conüsa&o íi Exie«-

gla Elétrica decidiu limitar o
número de elevadores que
funcionam nos edifícios cole-
tivos « naa repartições pübü-
cau. Em multoa edtfleloa }A
,:¦:. perdem rcultoi mlnutot na
fila doa alevatlorca. Maa, ago-
ra, aa fllaa tornox-M-to imsn
ssr Multai p«s»oa« traba-
lham em escritório», lujeltas

chegar multo mais eõdo, s"b
pena de perda de um dia de
salário.

,1 —- A Iluminação das ruar
seri reduzida, tanto no centr
da eldaiiii oomo coa aub«r
l»lo«. Trata-m M um aatlmu
lo ao aumanto da onda de cri
mea a asoeltoi qua a* vírili
e* nesta cidade, onda » fun-

WS1 £& ','t*.^*,, y> u** i fi-to ti* wmcia. * apenas z*

rantir os Interesses dos trus
tes, como a Light, contra o
povo. A Light c Getulio tor
nam perigoso ao carioca an
dar A noite nas ruas du Kio.

» — AU dewMnbro estarft
su , os oi Jogos notur-

•as <ta futebol. Centena» •
oantena* d* aficionado* pelo
futebol, rp«*) ?r*>*>!h-,.v, fl*jrail.
t» o dia, *4 podsráo aísUtlr ju-

gon . dominicais
tuneçti de c11:t* sejttni :iu «_ i**'-.i>
«)iiLni« divertimentos nnliirn >s
Inclusive cuni a redação das
scçòck de clnem i Cl pro i ¦
ouvinte de radio terá .le ter
cuidado para ns • «iii«;. ,m «*.m«
-n» cota de enorgii,

g — Mas. enquanto o .acio
n&rncnto rio encr^fa r1*-

¦lasso operáiin
dn o povo, a I ii
¦om novos I ii
nidnre.s p

lava e
energia.

1

a

q.!.,.-(.
boné

Os !¦>"

im as ni. i-.n«»
''iiti*-npT''ii tvipno*

\ Licht fn •••.'»«.
mia, .' • multas f* «• r»-'"- ***"

h-> varloS snoa. «te.'!*"*'
¦ if < POVO O «(fdlp* **

nie.
Pgrl
iri;

ttl.-a mirijjp * Indústria., *| \,írtt
lament.
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^<!^, úJiririios dias, veio (h> Eio Granck1 do Sul para.'»<!>> o Brasil uma poderosa afirmação <io espírito de
iiifji que anima os trabalhadores e o novo er»i busca¦de tuna ^'ida melhor, contra a miséria e- a Tome. ^uiu
impressionante movimento, que se Irradiou &- Santa
Maria para fcü-do <> ECst.itlo e mobilizou massas de erv;i'tonas de milhares dc homens e mulheres, em greves
gerais, comícios, passeatas e choques sangrentos eoui
a polícia de Vargas e 5>ornelas, o povo gaúcho demoíis-
lro?) que não está disposto a deixa,?-í>c est'ome:r seni
resistência. Os ferroviários dc Santa Maria, os (>;;r-tiúKos de Rio Grande, os mineiros de 8. Jeroaiuuo, a
-ciasse operária, enfim, esteve e está pos: toda parte h
/rente dêsse grandioso movimento.

A imprensa reacionária, inclusive o jornal dos so*
eirissteiros do Kio, t-ratoii de cuia;- ou dé apresentar
versões pclicialescas das greves gerais e dos protes-
tos de massas surgidos no Rio Grande,
."Entretanto, isso nãn im ——

pediu que os acontecimen- í popular de lodo o país,
tos do Sul penetrassem pro- afiou ando o único caminha
íundamente na confiei eu eki jií.çi.o para o luta contra a

"*attt,mwm*,**H*x^.-*v^'-*m»iammiin*mH*-MHMJ*traim^

carsí tia c eonira o re yv.v
do fome que aí temos. I:i
ante a vdoJençia sanguiná-
ria do governo, manifestou-'• '.* prontamente a poderosa
solidariedade dos trabalha-
dores brasileiros aos seus
irmãos em luta na Kio
Grande '7* Su!..

O' a aque polícia I contra
03 mineiros ii,1 S. Jerouimo,
quando reunidos cm si.*u
sindicato, e a fuzilaria om-
tra o povo, t;:; praça pública
na cidade do Rio Cirande
despertaram uma profunda
indignação e vieram des-
mascarar o caráter terroris
t-i do govôrno de GetuJio
1 ia cerca de <'i)i j a nos, o*t
demagógica excursão e,'ei
toral pur essas mesmas ci
dades gaúchas que hoje se
erguem contra a sua no lil i
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ca da* lume. o latifundiária 'é
dc [tu promelia Vida' mais |j
barata, salários melhores. 7Í

mildes . Hoje maneia su;. gi
polícia do ¦ bandidos atirar f
para matar os humildes :|
que protestam, E corno não 1
recordar, diante dessa reali |
dade, a exatíssima previ |são de Luiz Carlos Prc-.u-s, ^'
no Maniíeíto de Agosto, ;|
quando ardecipou o que %
seria, o governo do «velho |tirano,., que j;i demons- p
trou em quinze anos do 7
governo o seu ódio ao povo |í
e sua vocação para o fas»
cismo e para o terror sam
gronto contra <> povo?

Damos nesta pagina al
gumas fotografias do mo-
vimento de mansas contra a
carestia no dir. Grande do
Sul — sem dúvida o mais
significativo já verificado
em nosso país. Este povo
reunido em çornicio e pas*
seatas, engrandecido pela
s.;.ía luta,' merece o respeito,
a admiração e a solidarie*
dade dc todos os brasileiros,
Kle nos aponta a todos o
caminho da vitória, E a.s
¦suas reivindicações são
unia. imagem dos anseios
da esmagadora maioria do
nosso povo. Pois se trata
não somente de fazer bal«
\ai' apenas o preço da car-
ne, mas o de iodos os gê-
neros; se traia não apenas
de conquistai' melhoria de
salários, mas de impedir
que o Brasi] seja transfor»
mado em colônia ianque e
arrastado à mais infame
de todas a.s guerras. Por is*
so. sobro as multidões em
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CcTíiiíeíií cm ('(nríofi do Sul, contra a car cx tia.

KIO OE JANEIRO, 17 OE AGOSTO DE 1952

cartazes e faixas de protes
to contra o aGÔrdo militar
eom os Estados Unidos e
tremulou gloriosa a bandei-
ra da Frente Democrática
de Libertação Naciona

WUtffVttnttm iii wnnifiistüçõfís populares ti& co/p-ital r?-o Rio
Grcvtutc üo 8n( vontra a 'cafostla c pela rebaixa do preço | da carne. 
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EJGEíáTõES PA
D.ONGKESSÓ

RA O
FA-

REUNIÕES PREPARATÓRIAS —
TEMÁMO -~ OPINIÕES 3ÔBKE
LAM O PRESIDENTE BA A.B
LEVGOY, O DIRETOR A.LEX VIANY, U PiNTOB *ANTÃ

-—m—m ROSA. E OUTROS

c.c ATOR JO «35 imC'.aii

,.I-rer.._ni_nWJ«iam.>niX.'l

Nas três Mesas Redondas realizadas em outubro
do ano passado, sobre as questões econômicas, cuitu-
rais e legislativas do cinerrr e no I Congresso Paulis-
ta do Cinema Brasileiro, foram ressaltadas a impor-
tânca da realizarão do futuro Congresso Nacio.. il do
Cinema Brasileiro que será instalado ainda este ano e
que sob o patroeín.o da Associação Brasileira de Cro-
íiistas Cinematográficos está sendo organizado em
suas reuniões preparatórias semanais. Varte s comis-
Bõés já foram constituidrs eom a participaãçõ de pro-»
dutores, diretores, atores, técnicos e intelectuais cia.
•produção, distribuição e crítica cinematográfica.

—-oOo—
Numa das últimas reuniões preparatórias forem

elaboradas as sugestões pa'"a o temario do i Congres-
so Nacional do Cinema Brasileiro, que passaüios a
divulgar:

SUGESTÕES PAÍIA O

__ — Definição do filme bra-
Bueiro ue curta, média <?
Sonya metragem.

II -— Defesa és eüiema
(brasileiro:

ai 1*1 '"•"«".ia
b) Cultura
c. Legiti.uçrão ,,
III — Meei cita pa*»*» (f «t**-*»»

$ress«Q do cinen.* brasileiro.
a) Ee «nomia.
b) Cultura
c. Legislação
O tópico I abrange os

(ermos do difinição do fil. ie
brasileiro para efeitos da
{proteção econômica, cultu-

« . "yyy- : | c l3gaí. O
tópico H compreende tôdaa
t« ..iccl.ú.is c.2JCinac.as a coi.«

"¦•*.« ••:•. de po»
É3.üvo bo cinema brasileiro.
t_ -w_..s... x_._ compreend«
tudo aquilo que possa abrir
perspectivas para o desen-
volvirriento do cinema brasi*

!e;* o '"«¦ dois ültimus tópicos
abrangem

,.?ECTOS ECONO-
MICOS

í problemas relacionados
ocm a nr:.dução em lontra
ene traírem.

2. Problemas relacionadoi

Ê*.»*™
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Contendo grdc.des ens?c«J?»
Ciôntos, transmitidos por um

Caos maiores líderes-do pov»
ghinés.

Condensação de experiên»
çtos de 30 ano. de luta vi»,
loriosa pelo (ortalecimento do>
partido dirigent® do Kevoltío^
gáo Qiinêsa.

OVa de grand* otualido*^
fj- üv interesse.

f/,ÇA SEU PEDIDO A

(^2SJS!!_r_s_baÉ-^^

com a distribuição em longa
metragem,

3. Problemas relacionados
com a exibição em long..
meragem.

4. Problemas profissionais
do cinema; sindicalizaçâo, ca.
ctastro, padrão de salários,
etç.

5. Financiamento de filmes.
de longa metragem.

6. Intercâmbio comercial
eoi.i outros países.

7. Problemas relacionados
com filmes de curta e média
meragem.

8. Problema;! relacionados
com filmes educativos e ci-
entificos.

y. Problemas relacionados
eom filmes em 16 milimetros.

10. Problemas relacionados
eom a importação e a indus-
tnalizaçâo da filme virgem
«r maquinàrio cinematográfi-
co.

11. Prêmios «t festivais
para o estimulo do cinema
aacional.

12. Propaganda organiza-
«ia e.n prol do cinema brasi-
J,eirc.

12. Problemas relaciona-
dos com a Jublagem de fil»
mes estrangeiros em portu-
gue_: aspeotos econõ.n.cos.

bi ASPECTOS CULTU-
E.A.IS

I Argumento: problemas-.
relacionados com o conteúdo
nacional do fume, O argu-
mento e sua influência coma
facor d_ cone ilida ção do ci-
nema brasileiro.

2. Dxreçao: a situação
atual e perspectivas futuras.

- 3. Censura.
4. Intercâmbio cultural

«om outros países.
5. Cursos de cinema: or-

grmização, expansão e ori«.n-
fcaçà<:>.

6.; Criação e aperfeiçoa-
snento dos quadros profissio-
iiu.o, ai _i.-i.icuj e técnicos do
cinema brasileiro.

7. Documentários, e curta,
metragem: assuntos e temas.

8. F.lmes educativos e ci-
entificos: assuntos e temas,

ií«, Ciubea de cinema; or-
ganizaçâo, expansão e ori-
entação.

10. Medidas de apoio e
©íitimulo ao cineamadorismo.

11. Critica.
12. Critério na distribui-

ção de prêmios e na apre-
eentação de filmes brasilei-
sros em festivais nacionais o
estrangeiros.

13. Vocabulário padrão dâ
(termos cinematográficos.

l"i. Problemas re.acionados.
, «^/m a dublagem de filmea
I estrangeiros em português:
mspectos estéticos e artísti»
«sos,

cl AS&SCSQ& LmiSUbP
aavos
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1. A. legislação cinemato-
gráfica brasileira de ontem
e tle hoje, suas virtudes o
seus defeitci"..

2. A legislação ci-i««'mato£ii«_»"
fica de oiTvo.s r-°'- *' ¦• n
ocrraraeão «com a brasileira:
leis que poderiam :_•.._•. c ao
pr igresso do cinema, no Bra-
sif. 

"

3. Legislação cinsmatográ-
fica de outros paises no que
afeta as relações comerciai;.
e culturais do Brasil «fora
es.-)i.'_ países.

•í. Medidas destinadas a
assegurar em lei a proteção
«i o desenvolvimento do cine-
ma brasileiro em "todos o»
seus setores.

Além disso, poderão .er
tratados ras te:;cs todos e
quaisquer assuntos relaciona-
dos com o cinema brasileiro.
As teses devem ser remetidas
à Secretaria do Comrresso
at^ o (-Ha 15 de setembro,

CORRESPOND fiNCIA:
Caixa P.stal 44(J0, Rio de Ja-
neiro. D.F.

.¦.'. ¦:¦;•;.',¦.¦. . -X''-'.'.-.¦'¦' ''.-'• 
yy.:-''"'; i,5vV::.'/'.V ;

í&.'<?s?->$x.'i-Xii'X.. .
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Josette Bertal e José Lewgoy numa cena do filme da âtlân-
tida «Amei um bicheiro», dirigido por Paulo Wai.derJ.ey *®

íleli
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Do presidente da ABCC e croniS"kffi da «-Folha Carioca»,

JOAQUIM MENEZES, colhemos as seguintes palavras: «O I

Congresso Nacional do Cinema Brasileiro trará por certo uma
nova"" fase benéfica para a indústria cinematográfica brasileira.»

Do ator e escritor de cinema JOEGE DÓRTA, autor da
história do filme «Maior que o ódio» e «Amei um bicheiro»,

próximo filme da Atlrntma, registramos a seguinte opinião:
— «De. certa forma é sempre útil a reunião cie homens mie tra-
balham no mesmo setor a fim de (."Sare? os seus problemas. E
o cinema brasileiro, não foge a estr» regra».

Do pintor SANTA ROSA que será o autor do cartaz pnra
© í Congresso Nacional do Cinema Brasileiro ouvimos o seguin-

te: «Considero importante a realização cio Congresso de Cine-

ma. Nele naierá ser tirada uma módia de pontos de vista. Será
um balanço das r\tK*t.s_:idades e possibilidades de nosso cin«-ma.»

Do ator Miro Gervi oue vi-
mos há pouco em -:Modelo 10$»
ouvimos as seguintes pala-
vras: «Considero importante
o Congresso para a clrsse
trabalhadora do cinema bra-
sile:ro ;je realmente as reso-
luções forem encaminhadas
para o Lerris'ativo e por es-
té dev damente coneretizaífa
em seu., termos práticos».

Do 'crescente do CTVT3
CT,UBE PO RT0 ÜE JANET*
P.O «sSo as seguintes nalavras:
«Esnero que no T Congresso
Nacional do Cinema Brasi-
leíro sejam resolvidos o., pro-
bl^mas dos Cines Clubes no
Brasil, a f;m de que possa-
mos ter finalmente uma Fe-
d^ff-âo Nacional de Cine»
Clubes.»

„_#_

Do cinegrafista DTRCETJ
ABMETDA: «ótima idéia. Já
é tempo, e o cinema brasüíi-
ro precisa tomar um caminho
corto. Das resoluções, o nossfl'
einema muito espeJra-^

—*—

Do «cronista do «Correio d»
N-jite» Joaquim Gentil: «O
Congresso de Cinema desde
qae, aeima d*» tudo seja ho-
nesto, só poderá trazer van»
êagenis para o n-OM® feã® *á«-

O
Do aro:umentista ÍTALO

JAC^U^-S: — «Uma necns-
sidade. O cinema é uma nti-
vidade que envolve duas coi-
sas que não são nara se br!n-
car,: atitttdf- es^ritual e ofi-
tude política. E os prov,e-
mas decorrentes de amVa
pra.-Hsa.rn urgentemente «ie
discussão, mas uma
d'"'vi.*? são cuias resoluções
atinjam a legislação, para c"e
rão fioue — como na rn^ioria
df"*s con,c;r-?sso8 — apenas no
pr^ol».

Do assistente de dürp^ão
NELSON PEEETRA: «ron-
sidom a realizarão do T C-*m-
gresso Nacional do Cinema
Brasileiro, uma necoss;dar,-*_
premente para a elucidação
dos problemas da nossa cine-
jnatografia. Do^o-s desta reu-
rrão tenho a certeza de oue
todos os homens que rnii^arn
nas atividades cinematográfi-
c"s em nossa, terra. encontva-
rão o caminho comum para
a consolidação do cinema bra-
sileiro. livre e independente.

De Alei Viany, arerumen-
(tista e diretor: — «Não há
PROBLEMAS no cinema bra-
si!eiro. Exist"1 apenas o pro-
blema geral da indepeni.iencia
de nossa economia e da nossa
cultura que se manifestam,
tamb'.m, nc cinema, nos seto-
res da produção, distribuição
e exibição, que serão deba-
tidos no T Congresso Nacio-
aai ês> Qjsmdi& BysssMeirar.t-

Do ator HÉLIO SOUTO:
«— «O Congresso Nacional do
Cinema, se atingir às suas
finalidades, será mais um ali»
cerce lançado para cimentar
aa bases do desonvolviment®
do Cinema Brasileiro,

.#_

De ROBERTO BATAGLTN,
primeiro ator do filme «sÀ-^u-
lha em Palheiro*» nue está
sondo rodado na Plama: —¦
«Como ator de Cinema espe-
ro que o Congresso venha so-
lucionar os inúmeros pro^e-
mas que aíetam '% minha ca_f"'
«?eira.

__¦*_,

De A. DTNYS. do progr.t=
ma cinematográfico cin Ria»
Roquete Pinto: — «O I Con-
gresso Nacion. 1 do Cinema
Brasileiro ó uma arma im-
prescindível paia a articula-
¦ção do Cinema Brasileiro.
como arte s''ria, f-H^r ed VLCm*
¦S/.vo e indústria lucrativa.

1?

De A. SHATOVSKY, do-
cumentarista e crítico do
Jornal de Cinema: — «O con-
clave que vai reunir a fami-
lia cinematográfica é de su»
ma importância para o de~
senvolvimento de nosso cine»
ma. O seu caráter construti-

vo é constatado $5sk projeta
do TEMARIO.i

«-«.

Do crítico de dnemí. VA7f
JAFA: — «Tudo o que so-*3_
em prol do Cinema Brasilei«si
ro, mesmo um Congresso, «-*••
tou disposto av aplaudir.»

Do diretor PAULO WATToi
DERLEY:— «E •'¦preciso ou©
no Congresso seja debatfdn r
questão dou «técnieDSí estran» I
geirog que vêm aprender cia
nema no Brasil e não pa -ti
desenvoly-âr o sosa» «frínhec^
aiento.»

J)e JORGE ÍLELI, eenao-
rista e diretor de <_Amp;, mm
bicheiro», próximo- filme 'is
Atfântida: — «O congresso1
deve estudar detidamente a
partici nação d« técnicos es>j]
trangeisroi s» einema brasi»]
leiros

O ator JOSÉ LEWr;r\ff
IHv_n.-i.do -forno © primevo
ator brasileiro áf> 1951 ds-
se: ¦— «Não gou contra o Con*
gresso. Pelo contrário. Pt-í
r'm considero que antes do
um Congresso melhor seria j
a criação de uri Sindicato na»
ra a defesa doa interesse." d-í1
trabalhador »>_• Cuieuna Br»-ij
sileiro.»

PKOCÜBE NAS BANCAS
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W M, BE AGOSTO
lise do Acordo

Estados Unidos;
Cabeça de ponte para m ferast®».}
O que acontece no Irã;

C?aF$a do Ma for Júlio Sérgio e ontrafl- matè=
rias de interesse p»tri6tica( .
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g^ro." 
W,tiVnd0r''S * P^uáriou caminhavam em dirsçib d_

ffl,,Af; 
Manuela, pés entenwlos na areia, olhavam aquelafflnha de homens como so estos viessem libertar o Cedro ocupar

£ 
tanque, d, Rh.n . d,; Standard , iniciar , íSS-S-fc_HMas cí-f-níi para o pobrerío.

Jaüíieiros. W 
ha" fÍlha8' Va7n°8 encontrar <* c™'

MT í- nAJ^ 
" " *T ", B fi1íla8' tarara também nreve B_-

jar 
E assim a marcha dos tr»b. adores do porto com Rrí«H_

frente, 
oncontron | porta do Cedro aquela família que o ,*.

—oOo—

frei. Picou nresa ,n nof-tf-. Os sete jovens fa_iai
noqça.

bentar a corda <m íorça para re-
desceu da hMH ,V ^ .e8tren,e-df ™ «.tao que Estevão

«ain. Um cháufféur qui, protestar * 
faiXa qU*

— Cala a boca, cam iro
Í-Titou Estevão montando
toa sua bicicleta.

Diante da disposição do.
{Jovens, doi?. guardas fin-

D
giam nada ver. e fà no
abrigo do bonde, em com-
panhia de Estevão*, os sete
jovenii viram um cartaz

também contra a greve. E_-
teva^,àpidamente subiu a©
poste jomo um menino, re-
tirou - cartaz a pauladas-,rasga. :.o-o sob o espanta
« o aplauso da massa qu©avolumava à espera do»brndes e a ouvir o pedrei»ro :

— Este lixo aqui foi fei-ío pela polícia. Quem ras-
gou, amigos, foi um comu-
nista. Legal ou ilegal, nãoimporta. Acima da ilegali-
dade e da legalidade, está
o Partido Comunista, esta
a nossa vida !

Os jovens soltaram una
brado unânime que enchei,
a rua, invadia as casas,
agitava as consciências. S
Estevãb saiu com eles a fim
de reunir-se com a constru-
ção civil.

— Agora vamos encon-
trar o porto que está no
Cedro.

A construção civil e a
juventude caminharam pa1-ra o Cedro, em busca do
•Torto que agora, como um
no, pela cidade, voltaria

¦~_-.MM»w__rora'v^raaca»_____^^
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!<COMPANí
Os acontecimento d» semana passada em Bio Grande,,<p©m a impetuosa greve geral liderada pelos trabalhadores,«tvocam episódios recentes da vida dessa heróica cidade pro-letária. Damos nesta página um trecho do romance d«Dalcidio Jurandir, «Companheiros» a sair proximamente. OLvro tem como tema as lutas operárias em Rio Grande,,a-jue culminaram com o histórico l.p de maio de 1950.

B—__LJHJUJlU___t__,«.-JlK_

depois cm a maré cheia
da greve geral.

Como de falo, não era sô
o porto que ali vinha, rom-
pendo os caminhes do
areial. Na manhã úmida e
cinzenta, com um frio crês-
conte, o porto, entre as no-
vas bandeiras e cartazes,
trazia o Cedro. O porão, ©
guincho, o guindaste, a ma-
loca, a caldeira, o torno, ©
carro de mão se uniam, na»
quele passo de grsve, para
o avanço sobre o centro da

cidaue. Saiam de suas to
can ro areial. aqueles habi-
tantes pálidos, endureci-
dos, de pele oleosa e gre-
tada, como se estivessem
saindo de uma batalha "om
os tanques da Standard e
da Shell. O porto fora bus»
car a sua habitação para
levá-la na greve contra <*¦*
despejo e contra a fome.

A construção civil en^on*-
trou o porto. Estevão lies-
ceu da bicicleta e apresen-
tou os jovens. E junto.

ta _

!| j-ib 
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[ E. Carrera Guerra I

Estupefato, li a» manchete*.
Ao meu redor *
wm coro íe erguia
nu7n O' boquiaberto.
Bomba microbiana!. . $«?r*iS
Mbre « Coréia . Berât
Vacilo, um in tante, ituxtrtGc
2Vd. Q?V~rr> «rr^/iíííí».

D»* repes-A-Ji
fl£.<, líwfdnda.s. cawo cerre cZfl^i^c^
ôi? -5»co7ft,(çtn.' o .ío/o investigo
tramo uma Jeníe rfe mil olhos,
A. fac- tln terra enr^br^ce
Vtnn-, ponto, envergonhada.
Berâ este '-am território humano?
Será ixto & progresso cimerúxmog,
Meticuloso
como nm sherlock
palmo a palmo descubf»
as pegada* do crim*.

E ft-M que pensava
depois do horror dos hâzi9
nunoa mais me Horripilav?
Ndo, twnca fui
nem. careço ser }uri$ta,
panj, naber ler
artigos: alíneas e parágrafo®
do código de bem. viver
entra h,Hma,na gente.
JJ/ft.*.; infelizmente, o. entidade /d-Cfefi©tponheço, posso testemunhar^

SBnorme ov&
ave da moriv
choca na Coréia do Norte.
Na areia, só)rre a neve,
em qualquer parte, faz o «Hraíteí-
A casca um dw se parte
9 em vez de pintos: gerww&v

Pouco a povÁ&
o cólera grassa.
O afllo treme, de febro^
Borbulha de bubônica
(g ferre contaminada,
"Vejo de Kim Ir 8en
Os campos dev«ixtaâo&,
Os obwses lavram.'A metralha ceifa.
_- n-o fundo das crateras
a- arado enferruja, abandonaãOo
'Ali num» tòeserta c/io«paH_i
m lanyt peçonhenta tece
a palha e « mortalha
da floria um*?ricana,

6~ limnv, que tens? Enlo^tfrvmesiB^'tSimmy nem sequer responde.
*— Qtw vaie fazer, desgraçado?'Sá nâ*) oei mais a quem falo.
W efurd como pedra, mudo como r«ç eemUKk

Jtmmy, espera! Em que era estamos U__50
ts&Qm teto* ext® &émf. H*me jr«r«6_

B num vôo rasteiro desce, arram
pentes, casa*, bichos, frondflêücnois fone e n0 horizonte
cnm um lápis de fumaça
risca vo ar: Hurrah! Epnra é XSstort

Da, cabine do ultra-supersônico
salta ao chão anual nm boneco ãe Jate.N-rna maravilha da técnica letal.
Fatal imagem- dr um mundo aoônico
/r.o de rn^ta'? Monstro ante-ãiliwíànof
A forma da cabeça nada tem de hnman*
7 o oro do peito r,rn aue carará o 9
Na cova das órbitas, rfof, oll^s mocâmüm
Jvianram acesos, rajadoe,, felinos,com verde 7tf...

Onem pensas, cristão, (me ^^
tn "ue nrociiras Jesus f
P-"~ nor Vr>rrt se monta
vi se desnarafwa.
Cnem nen«a* cristã. ™,e seial?
Tsr^rintesf }7arrahc?t>
O ^o-vv? 0„ n ynnu IndrfiiP
Pratos ou Caifá.sf
?'-"! ?yiai"r,tnr,r, ffp W(>Tt&
ra*dn acaso dos cóns?
jyr-tanfiivn mhfít nomn te enmnn*f

F^ o hnmem ma de in USA!¦p-.-.r. m^r vrrn nfi ^tonta!
/"' r> /'V.-»*- ynoflfilr, i-r-rihOÇ
ji t-^r. pf> rlficnrfrafuertt
V"id o s>Vo. fi verdad^rof
E> m.aãe in USA, senhor.'-»

U tu. c^orfir, a%e crês
f>n pnmr-ificin da. CfVZ,
r^onheces Frankmsteitíf
onde qnerlas Jesus.

sfam^çt.

f!"rf>ano. homem tm muTh-efc
relança ou avc'fío
P»atn nnVrt Vf}0 hehfírd%
poste, lotrn náo nro^ardsí-
7>To rorpjpim pvn fjfa,

91 'O tormpi- a mito,
A "*ia de t*~<t7; Street.
T^ito rle WaV. Street.

p""~nv,ft> fi,, WaTl Street.
Foi Tio Sam cmenx mn,nrfo%

— Joe e tn ? Nãn tens vrnonh&^
Nfío te cai n cara nn c^á^&f
A i^t* fi qu-' tu cbatriQiQ
tua santa eímUzação?

?T~ TT*.FtB o nrião semeia. fâg&,
d°sneia a chuva brmfazeia '*

E vós, americanos, qm- faaekg
8nrcis humanos ou feras
a semear bactérias?
Nos vossos laboratório!»
o sábin ensina aos pinihoê
<n tarefa d<- matar.
Infectar ratos e pulgas
mosquitos inocular
numa tom» experiénciAi
<a isso chamais ciênciaf

¦3-1" não me escn<tt.
Fmbovpa o nono a rosnet
Pá tim sfiro vo balr-fín,

- ¦">-*--: rn f i")i,l)rirta? P-Tr;
Tido vermelho 6 um cão!
Pão dr dobrar o>, ineí.hos3
jC?i>~ fr>tp prni'ir'Ti'l"ce
P^rde as cores dn rnmfi.
E. te*i(fo a.nrcrdido, re^et^a

A vitória !*'*rd n<~">"n!
P*n dr- dobrar os ioe^h-^s
Mais hoje mais amanhã.

I/neoln no out-ro mundo
tr^-r-». chore d» desaôsto
c.n+v-ind.o o reto cem rv vnfoQ-
T"lv>z cr~an.ane "os pedaço»,
u.c f.áo depg.frc^ado
íi" vr'óvriai barbas,
ov sinta de novo v* ewítag
fí. f''na, f7o- rir, nvrtll^lrrrlrf.
"— f/noclr-, fni b"v*n jr-r,'hr,rirrr. ¦&*&$ G
_"''*•; Ti.- i*"** r>o ehá.o r-rnhriaonrln.
Não vê, não ouve, não sente íwdtí!,

tr-nn^o Paul Pnhr^tnn canta
,7*." irr^ndr, pi?, levanta
ficnrt n hnrfAn n+r,4n r>n nnrt(S
p .-irartniira, o nroaroorn.
F-"th -inrrr, Ja^(u*t boceianâ-«tk
j?,T,,- yyifln ffrfni
com a cesta d» costura no c-n%
se °"vta ven*ativa, na vnrandsk
¦*— E' o qne te salva, ,)'oe[

Tt'''T7;tt*** ;i-"0.<.c^- fff,r(,^n
f-r-nn^nn r, stonho mau,,
i'^a o bor-ff
trr\pfra fí cahyq, venerrv.idfy
tmw*n o wvít-i*), r*inv.ho!
-*- E' o qve te. salva, Améric6§

Brasileiros, nt^adã^s1.
A CovAir,, n#n fi M*d#>n
tine. nara vhtatir-xp, ri" JaA
vnnfon os prónrios filhotk
Vi^na-se vencendo
u sanha assassina
n ar^nt.tna dp aro^n^
os carros de assalto
ns nvifie* a jato.
Vfidé. ervm ira fria * catm* c^mímf
os cnrramtos do imperialismo
vm a um ,)"''f,'^rt

flu «»po* teráiüci, Gemem* matm^

beiou ue surpresa, maio afa-*]
bado, o Albertino, que n
encarou o pedreiro. F.
quando um grito se estei^
deu ao longo da massa qu^agora o sol pálido iluminai
va e lego ie transformo*
cm palmas, em alas de tr*»
balhadores paia 0 encontre
teiunfante. Era a mass*
flo frigorífico que já vinha-
«om os cheiros, os calores g¦os frios de seu labor. Brflo
_Tido procurou instante®^
mente José e não o viu.

— Companheiro que h» $«=- indagou Estevão.
Os dois deram-se o bragas

« cemecaram a c_mai.ua.. 
'

-— Agora as fábricas, brftódou Erigido, a camisa abeSta, o bigode gorkiano, qclhar de ave marinha.
Ao chegar ao portão dis

primeira fábrica de tecidos»
a massa parou numa rumoH
ro^a espeolatúa, Bn.« ¦•»
colocou a bandeira por c__ma do veiho muro da fá«
br.ca e gritou, acompanha-
ao imediatamente por cei»bocas:

— Para! E" a greve geraA,-Ai^ia ou nâo apita V
r:M i'--"-'.e _ . ..Lão s®abriu e a massa entrou co-mo água rompendo <i ,e»

p.csa e ao mesmo tempo*.
itiliLO, um apuo soou.

Ao recebiac aquele a__i_-ente Vigoroso, 0 no engi-j»-
sou e se agitou com. urn nov®impulso, seguindo o cursa
P-ias novas fabricas. E das
lábricas ue teciaos, da ia-buca ue charutos, da_ u-u^j.-as de ca. ,.. , ¦_ _c-rüóarias e uas oficina^
c-m os apitos soitanüo aoperai .os. des embocavar»
n_v.s atiuentes no uo. c. a,agitação e correnteza <au^
montavam sempre, ror oü-^e o rio passava, sua*
águas cresciam, como se ia-1vauissém as casas e o»
quintais e recolhessem emifiua ton ente os homens e aismulheres. Ao alingir a úl-1

. uma fábrica de tecidos, e__*
meio do aiiueute pronto &liesaguar, avançou uma te*»!caia rmva, com umas saroluas no rosto avermelhado,
tranqüila como se pouc®.antes náo houvesse levan-tado todas as seções de tra-buuio. Brígido caminhou
para ela, com certa soloni-*dade e lhe entregou a ban«deira,
.-¦— Angela, minha írmâ^t£ tua. Leva.

A ruiva tecelã recebeu «bandeira e olhou, com amesma tranqüilidade, amultidão. Esta abriu ala,entre palmas, aos operários»
que saiam pelo portão daía brica.

Angela, ruiva e seria co-mo uma deusa da ,evecolocou-se à frente do rio
que veio descendo, agorami is largo, mais impetuos©<e cheio das mais altas vo»2e; ua greve geral.Já os cartazes oio Ada»xnastor começavam a fio*

f.b".eer por sôbre as ^eças*.A ida estranhava, pois §,mando horas antes não ha»via se queixado tíe dores de«ente? Orida teria pintado
b® 2?«__j_a« fl
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1< i •Sfl -va população de ãots milftoes e anzen['os mil fiaoitantes, soo o cruel jugo ame
ricano, contam-se quinhentas mil pessoas sem teto e300 mil desempreg
Miséria? fome doença e analfabetismo* et
ues vivem em palácios Â fítff Vi nerotca a

ependência naciona

iquanto as famílias dos. resid"os 
patriotas portorriquenho

i

emes wn
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jórto RICO, um nome
sugestivo q u e n os

acorda lembranças confusa?
de leituras infantis, livros
do aventuras, filmes, auro-
ras esfumadas.... Do fundo
de nossa memória emerge
a figura de Morvan, o Pira-
ta, em luta sempre vitorio»

sa com os seus rivais espa-
nhois. Mas os tempos dos
filibusteiros esto d para
sempre distantes. Sobre o
mar das Caràibas, cortado
de furacões, não flutua
mais a bandeira negra e
sinistra. As Grande e Pe-
quenas Antilhas são, hoje,

presa de outros piratas,
não monos ferozes, ainda
que sua bandeira soja aque-
Ia da bandeira estrelada,
agradável de contemplar
como um anuncio publici-
tario.

Chamam-no Pôto Rico,
talvez porque rica, bela,

encantadora, apareceu a
terra aos olhos de Colombo,
quando o navegador ali de-
sembârcóu a 17 de selem-
brò de 1943. E assim devia
ser, com suas azuis e pia ei-
das pia nuras, com suas ca-
lidas águas de cardumes
abundantes c suas florestas

{Reportagem de AKMÍNIO SAVIOU)
do sombra, onde reinava ó hespanhõis
.silencio e a paz. Um parai-v.o errestrè habitado por
seres humanos simples e
nus, incapazes de resistir à
perfídia e ã. força dos con-
quistadores brancos, arma'
dos de fuzis e canhões.

Com fúria selvagem, os

incediaram edestrui ram cidades, reduzi,
ram as tribus à escravidão.
Com a espada
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Casas de esqueletos vivos* não se pode de-
tinir de outra maneira esses desnudos,
suspensos tugúrios onde se amontoam os

habitantes de Porto Rico

1 (> a cruz, oscorsários e sacerdotes impa.
zeram sua lei. No começo
do século XIX a população
nativa linha sido comple!;«
mente aniquilada, mas o
sembarcavam a sua dolente
carga humana, escravos
africanos carregados a fer«
ro. Nas vastas plantações
de café, de cana de açúcar,
de fumoe algodão, traba-
lhavani comoanimaís os no
gros, mulatos, os prisionei-
ros políticos trazidos da Ku«
ropa, os «pobres brancos».

Mas estava para .-e realj.
/.;a- uma. grande reviravolta
110 destino de Porto ftieo,
Sobre o velho império e.s-
panhol o sol caminhava
para o poente, Surgia no
horizonte um novo astm, o
imperialismo ianque.

Fortes, ambiciosos, hei;-
cosos, os grupos imperialis*
ias dos E. E. Unidos agre-
d iram. a Espanha e lha
uztirparam, outros lerritó»
rios, a ilha de Porto Rico,

Não poucos portorriquO'"
tempo, .-obre as praias da
ilha, os navios negreiros de-
nhos, negros e brancos, re-
ce betam co malegria o
acontecimento Os negros
viram nele a possibilidade
de escapar a uma escravi-
dão secular, pois sabiam
que nos Estados Unidoí a.
escravidão havia, sido oít«
çialmente abolida.

Durou pouco essa ilusão.
Os Estados Unidos submo-
leram Porto Rico a uma ex-
piorarão tão descarada é
aberta que faz os seus hahi-
tantos sentir saudades fio
domínio espanhol, Cornos
espanhóis, pelo menos os
portorriquenhos se sentiam'ligados 

por vínculos de cul«
tura, de sangue, de língua,
de (xis.umes. Os norte- \
americanos, ao contra nu a,
exploração econômica juii-
tavam o desprezo e o ódio
de raça contra os habitara
tes.

Porto Rico é hoje a dê-
mpnstração viva e palpável
da falsidade de ludos os
«slongans» de propaganda
sobre a chamada civiliza*
ção americana, sobro a pie-
tensa missão civilizadara
dos Estados Unidos 10
mundo.

Em um artigo publicado
na revista, soviética *>Tom«
pos Novos», o jornalista La-
ptiski escrevia recenten en-
te que ha mais de meio .co-
culo Porto Pico constil 10
orna fonte de fabuloso emi-
quecimento para os reis
americanos do açúcar t
transportes marítimos^. O
ativo do comercoi dos E.
Unidos com Porto Rico ga-a
e mtorno de 140 milhões de
dólares por ano.

O Congresso norte-ameri.
cano votou uma lei espe 'íal,
segundo a qual não c j,;.'i'-
mitido a Porto Rico refinar
o açúcar alem de 1>V ¦ ds
sua produção. O resto deve
ser refinado nos Estados
Unidos.

A. política norte-ariierica.
na provoca, de ano em ano,
com tenacidade cruel, o re-
baixamento sempre _ mais
grave do nível de vida tia
população.

g ~MA-
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Como se vê mi fotografia, depois da fccnativa insurrecional de 1950, os patriotas portorriqüenhos sofr eram uma das mais sangainàries repressões da historia
do colonialismo. Caçados de casa em c:sa, os patriotas foram torturados, fuailados, jogados à morte em cárceres imundos e frios. Na fotografia ao lado» ura-
recém residentes dos Estados Unidos vivendo «mu suntuosos jardins e palácios, protegidos por metralhadoras. Há mais de meio século Porto Rico o unia fonte

fabulosa de riquezas para os capitalistas americanos que dominam o mercado do açúcar e dos transportes marítimos.
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Os monopólios ianques
têm dei iberada men t e prt>cu•
rado anulai culturas fio-
leseentes como a do café c
rio fumo. O povo vive ator-
mehtado pela fome. Entre
dois milhões e 200 mil habi-
tantes, contam-se quinhen-
los mil sem teto e 300 mil
desempregados.

Este estado vergonhoso
le cousas é reconhecido-

pelo próprio governo dos
Estados Unidos, embora o
presidente Truman tenha
declarado mais de uma vez
que a população de Porto

Rico vive «contente o feliz .
A miséria, a de. nutrição, a
doença, que fazem daquela
ilha um verdadeiro inferno,
foram postas cinicamente
cm relevo num relatório ú^
Comitê Internacional Ame-
ricano. Segundo esse rela-
torio, 100 mil famílias por-
torriquenhas vivem amou.
1 na das em casebres e rime
panas de madeiía, humidas
e ferviihãntes de imetos.

Alta porcentagem de
crianças morre cm tenra
idade por desnutrição. A
situação dos serviços sani-

tarios é desastrosa. Para
t.ré.s mil habitantes existe
o penas um médico, e uma
enfermeira para novecen-
tos. Um terço da população
è completamente analfa-
beta.

Eis o que diz a fria liiv
guagero dos numeres. Em-
bora disfarçadas aos olhos
dos turistas desprevenidos,
as carateristicas da domi-
nação americana em Pólo
Rico são as seguintes: —
opressão nacional, desprezo
às necessidades do povo,
desordem, miséria, ausência

de instituições que tutelem.
os direitos e a existência
dos habitantes, os quais —
por cumulo de ironia — pos-
suem fesúo 1.917 a cidadã*
nía americana., como os ha-
bitantes de Nova York. e
S. Francisco.

A propaganda r a ci S 1 a
americana. naturalmente,
atribue a responsabilidade
desse estado de cousas a
«defeitos inatos» dos por»
fcorriquenhos, à sua pre.en-
sa ignorância, k sua «inca-
pacidade de adaptar-se ã
civilização moderna;, e por

'- V ¦¦-. CÍ-W^iÍ|S#:^^1í,^^ -' ¦,. /-\I;é I ^I^^^^^Bí ^# *
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issr) mesmo à sua «prolifici-
dade»., A conhecida revista
norte-americana « L o o k -•
observou recentemente com
pesar que a mortalidade em
Porto Rico é somente de 10
por 1.000 e que, assim, para
cada portorriquenho que
morre nascem quatro. A.
fecundidade do povo de
Porto Rico constitue verda» •
deira desgraça, segundo os
norte-americanos. O res-
ponsavel, portanto, para
esses canibais do século
XX, não é o imperialismo,
rnas o aumento da natali-
dado.

De tal destado de cousas
não podia nascer sinão ura
impetuoso movimento de
luta pela independência
nacional. Dela participam
não apenas os trabalhado-
re. da industrias, os por-
tuários c camponeses, mas
também vaítos setores da
burguezia. Contra, o jogo
colonial irrompem greves e
manifestações de massa que
os Estados Unidos se esíor-
çam por enfrentar com
pseudo-reformas demagogi-
cas ou com o mais desen.
freada e sanguinário terror
policial.

Um episódio clamoroso e
memorável dessa luta sem
q, . .tol foi a revolta de 30
de outubro de 1950. Ttespon-
dendo ao apelo do Partido
Nacionalista, milhares de
tr; balhadores empunharam
armas, empenhando-se com

numa luta heróica
o desesperada. Mas contra,
os insurretos foram envia-
das logo tropas armadas
com metralhadoras, canhões

issalto. A su-
•'•¦.¦¦¦;-;':' W;-"&£
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carros cie.

blevação foi sufocada num.
mar de .sangue. As ruas se
cobriram de mortos e muti-
lados. Das arvores pendiam
cadáveres dos implicados.

Milhares de patriotas,
pertencentes não apenas ao
Partido Nacionalista, mas
também comunista, diri-
gentes sindicais, partida.
rios da paz e membros do
Partido Popular Democráti-
co foram jogados ao carce-
re. Ivni Washinton, a 1 d<(
novembro, dois nacionaüs-
Ias portorriqüenhos, Oscai
Collazo e Griselio Torrecola
tentaram matar Truman
para vingar o seu povo. A
tentativa fracassou. Torre-
rola. foi morto a tiros pela
polícia, Collazo foi preso o
condenado à morte.

Exatamente um ano cle<
pois o representan e
URSS no comitê especial da
ONU encarregado de exami'
nar a situação dos territo^
rios «privados de auto-go
vêrno». Soldatov, pronun
ciava enérgico ataque con-
tra os crimes do iraperiali í
mo. Acusava os Estados
Unidos de privarem dos dl-
reitos políticos as popula-
ções nativa do Aiasca, de
Porto Rieo, do íiaway, das
iihns de Guam e Virgínia,
•,A política rapar;.- dos mo-
nopolios americanos em
Porto Pico — afirmava Sob
íi;,!üV ._ condena a popula ¦

ção à morte pela toma.
Porto Rico conta apenas

9.404 leitos hospitala-
enquanto 7..000 leitos

são necessários somentfí
para os tuberculosos >;-
10.000 para os doentes
mentais .

com.
res,
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acr< scida :
»norihu Ãssina-se o Apelo por ura Pacto de Paz, pede-se a j
retirada das tropas porlorriquenhas da Corcia, exige-se o |
nlcno reconhecimento da independência nacional. Inos cam-

po. de algodão, pelas plantações de cana dc^eom
de bora em boca uma canção. Chama-se «Hasta..). Uiz a
canção: — «O ianque vive em palácios, eu ora barracas, h

justo que 0 ianque viva melhor do que eu? Basta de domí-
nio ianque! Os nossos pais foram escravos, os nossos filhos
não o serão. Basta, basta, basta!»

MMBMM|MaMaVa
.1

!) «mi"*" "*"'** A"

X, * <



fffl /fl ~_ JJ| li0 1" || |p|B

^ongi-esso Nacional «ãs %%
\ét> maio de 1348.

«TUBERCULOSE —
ÜLídera a tuberculose me
|&&ai2& é® í»©?!® «©& 1 w

pitais. Belém. Salvador..
Vitória, Niterói, Distrito
Federal, Perto Alegre 9
Belo Horizonte. Ócuna ©
%* lugar em 8: São Luii-p
Fl«'7i'.;inópolais, Oi.abá, Ta-

i-edna, Forteleaa, Mateis
aíoflo Pessoa, Eecifc. Fica
èm 3' lugar am 8 cap»-
tais: Manaus, Mí.eeró ©
Aracaju. Está em 4' lu-
gar em São Pauib & G&a-à»

UBERGULOSE MO- BRASIL
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friba. Foi estimado em
44.500 o número de óbi-
tos por tuberculose no
pcís, em 1947».

Sim, a tuberculose di"
rima o nosso povo. Para
ijkò se tenha uma idé.a
mais precisa da grávida-¦aíe desses dados basta di-
siermos que, em media, de
12 em 12 minutos, morre
nm brzs?.lcirot em gerai
jovem, vítima dessa ter°
rível doença.

Diante desse quadro,
além de medidas mai»
profundas, necessário se-
ria cobrir o país com uma
vasta rede de hospitais,
pois há um déficit de
33.300 leitos para tuber*
. 'osoa,

_4as, o amparo às víti"
mas da tuberculose, cujo
número se torna cada
vez maior à proporção em
aumentam a fome e a mi-
séria em nossa terr:., poin-
co entra nas cogitações
dos homens do govêrnoP
que indiferentes aos an-
gustiantes problemas do
povo brasile.ro destinam
às despesas militares mi-
li lões que deveriam ser
empregados na constru-
«rão de hospitais, escolas
e creches. Na proposta
orçamentária para i953,
por exempo, enquanto so
destinam 136 milhões de
cruzeiros às despesas com
combustíveis e lubrifican-
tes neio Ministério da
Aeronáutica, para o Mi-
Mistério de Educação e
Snúde é destinada uma
verba de apenas 101 mi-
Üiões de cruzeiros.
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2 — Propagar.
S — Laço.
A — Tribunal Regional

Eleitoral — Titule.
Persa.

— Nota mttsica..
— Do verbo ler.

VERTICAIS:

— Autor da clttvim ©¦$»

— Príncipe russo (nome
da ópera de Borodine).

$ — Símbolo químico d&
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Depois de decifrar, coXo-*
que junto com a resposta ©
teu nome e ende.'eço nuinia
envelope e envie para o Ps«.-
íifico — Rua Gustavo Lft-
«erda, 19 sobrado. Com êsw>
pequeno esforço os amigos
estarão concorrendo ao âor»
teio do livros da EditSvartósI..
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A S.o ifwí.«i«enG _io mí-rs de
agosto ãe 1S35 marcou ur»
dos rnaüt épicos episódios
das lutas pela libertação na-
cional: a tomada da cidade
de Belém, capital da 'pro-
vinda do Pará, pelos revo-
lucionârios «cuba.ios:», apó$
uma tremenda luta de casa,
$m casa, que durou 10 dias.

Os revolucionários tinham,
tomo um dos chefes o jo-
vem patriota de 23 «.ioo
Ed-Mrâo Angelim, Noão con.-
taremos aqui a vida deste,
herefi, por que isso foi feito
no ultimo número do pinai
juvenil 4,'No-vos Ricmos*. Va-
mos limitar-nos a])enas a
acompanhar, dia após dia,
as peripécias do combata.
Ainda hoje nos causa t%isom«
bro q fato de os «cabanos>,
tropas irregulares recrutadas
encre os camponeses pobres,
terem a capacidade de manter
um tão largo assedio a uma
populosa cidade defendida pov
tropas nacionais e estrangei*
ras (marinheiros ingleses ©
portugueses ).

Não fora o apoio àa popu*iação local, o arrojo e o es*
pinto empreendedor dos «ca-»

banos> e a empresa teria f-a-
cassado inteiramente. Curió-
no é observar que quando as
tropas gov,mistas abandona*
ram a cidade, a populaçãa
viça acomvanhon-as.

corvetas «Kace/j.o^*#» (mgle»*
sai & tElisa» (portuguesa)&
subvieteram as casas vizi*>
nhas dc arsenal a um òo.m«
bardeio que a tudo arrasou*
k.o .'¦'..:, tev.ão : ido «¦''• "i«
des perdas, os «(.abano,.*?' </e=>
sistiram ão ataque dessa r*o=
sição, mão bater-se com a>
mesmo arrojo em ou.'ros
pontos da ridad-e. O fogo du*
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DIA lJf DE AGOSTO —
Os combates começaram nes-'
te dia. Pelas 10 horas da
manhã, a cidade foi atacada
por 2.9S7 «cabanos dirigidos
por Antônio Vinagre e Edu-
ardo Angelim. Duas corvetas
est rangeiras desembarcaram
parte de suas guarniçócs <n

«intervieram na luta. Os «sa-
banos» tomando casa após
casa, interceptaram as co-
municações entre o arsenal
e o palácio. Nesse primeiro
dia, o fogo durou até às 6
horas da tarde. Nestes com-
bates os «cabanos* peruaramuma peça de artilharia.

DIA 15 — Combates vio»
lentos durante todo o dia.

DIA 16 — As Jf. e meia da-madrugada o s «cabanos»
lançam-se ao ataque do ar ,
Senal e trava-se uma violen.
ia luta por mais de 3 hora.%
Ao amanhecer, as fragatas
governistas, auxiliadas peitas

rou o dia intei; <
DIA í'7 -- As perdia #<%"•*

enormes de parte « po tm
porém os <(.caban.os> receb&n*<
diariamente reforços. Anto**
nio Vinagre é morto e Edwo.
ar-íí© Angelim assume o ca*=
mundo. Este contava HS
anos. Sua coragem jà se tor*
ná-a legendária e dela ;¦.< a*>
vam seus próprios inimigos?
«-;-v;:2to b.aco, mas rn a.'
malvado», dizia dele o chef®
governista Taylor.

DIAS 18, 19, 20 e 2! —«.
Continuam os furiosos com»
bales de casa em casa.

DIA 22 — Os «.cabanos®,
ganham terreno e já esíâ©
próximos do palácio. O ge<*ncral Rodrigues, tendo sofri*
do grandes perdas, começa a
abandonar a capital dv.rantG
a noite. As suas perdas ;&ae elevam a 500 homens, %n*>ciuswe grande número de>
marinheiros ingleses e portua
bueses.

LIA 28 — Ãs S horas deu
madrugada, concluiu-se çj
embarque das tropas gover-testas. Ao amanhecer, Edu-»-
ardo Angelim marchou ae».
ataque do palácio e achaii**
do-o deserto, correu à praiae abriu fogo sobre a esqua»
dra que se retirava. Os can-
suiss c qurtoe toda a popula»
Ção abastada tinham embarm
cado. Angelim pondo / ?s eo
jar a vitória, ficou ãe e ss«
da capital 9 <pm« toda &j
provindo.

HHi Acertsdores Da Semana
Foram premiados os as-

©Iduos correspondentes d®
nossa página, os leitores.

NicoIsli_y. A cada um, f>_
Pacífico enviará peio cor»
feio, sir-b rogi.stro, um livrai
da Editeriai .Vitórtó, i?«5®o;

kfn •W
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Costuma-se afirmar que Shakespeare foi, por exee.
«ni autor «infenso à política». Essa interpretação de sua obra- ora devida à incompreensão, ora à ignorância, ora a uma•*pv-".|-uh P-.-Í fé - vem sp tornando onda ve?: mais. a-^ita nnsmeios eruditos: adotou-a, há pouco tempo, .h*an-T.ouis Ramii-te ".!rt":; 

.," 
': fc?d0J'>s+*-i"t<*. ÍT..'*Tneros ontriis. Torna-se. aliás,'muito fácil aderir a tese; Ham-et representando à dúvida eOtelo como o símbolo do ciúme são tronos bastante di*P»Tirf. ^ns

Todos ia ouvirem falar neles com tais aspectos, e custa po»'^ahmentar semelhantes Pusões. No entanto ne-ar a ativa p,r-tiemacao do poeta ebjabetewo na pnKtfca d, tempo, dentro da
c marcante partidansmo de B-l_áç. por ewni j p ._ *
tor que descreveu, de modo comn-eto, implacável e desamTsadòffl hJstonn da época, a luta d*^^- ,,_ ^ . 

^^f™0'gnerra en re a Fra^a e a Wl-:tfi„.fl oup f -„- v^; «; a
cr-n. p-tPn* nma Joana d'Are (Wic-- X '
*«,*¦_ ins.lrn.-lo nus tet-I * itX? rT„ 

'T ''Z 
^ Z" 

'"*
V ' ndo ps rn*íõéS do PSOflSPipntn dn T„l,.n *--r~u
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ANTÔNIO BULHÕES
¦¦M,soa«naH,«Bi::-**»«-«»^^

tr
p:tpTsta. cr-*,* autnr ror-T-se-à a*i*W -
«noKtico?! f; a «topia da ^7";^.™' - -
»' * *e Cleóoatra aos ontrWos? rr a ÍI\-va 2 d,s"'1rso d?

_os. i_ a hostilidade a Shylock?
J*. o co'ltPJidn 0-i-lfi'n ri".in'l^+/->cj V _..
•p Konteoohios ? A nma rrri
t""fA evíii^ncí.a. a^teo*"** op
ínip o século se nrc-ti *t is<-o

«ia. Hamlet pai< assassinado
P'-1*** •"- '-: '" -. .- ,if(-;,.
mão, deseioso de vingar a ;fr.mifi- r^ít*i ;i sen **rono,
traT-sformon-s/. num va<r0 pg_
p«"tro nu. incita no fí1v,o d«_
? it- incestuosos. duv**** s,
enmn^xos. As safadas atitu-
•d», d-** Regarfi e fropóT-íl.
djpnutando entre si, com
ür^as e dentai*'. nos-ras de
Bn1-! pátrio, ficam escondidas
«t^ás do amor filH d" X--
<d',1;a, bola mas apagada fi-
pura, personagem comple-
(mentar, quA anenas inte-rra o
d"nv.-,n, e propicia, dentro do
eír^nlo mni'** vasto da rruer.-a
ei-*!', a criação de um tino
esnlêndiiio como Lear. E Mac-
b°th, tirano e matador poif-ft1""'.. ao tooue mágico da exe»
gr^se bnriruesa. é hoje, s;m»
p-po-mente, a história punrren-
te d- urn remorso tfb-o, mei.
«cr'"".-í(), meio pnrit-^^o.>Ta tra<rádia de Otelo, foi
tna;s fácil c processo de en-
ve'ona."em da verdade. A
porson.-ílid-.d'. vigorosa e fas-
einante dôsse mouro in*r?nuo
«" tr,1o e"rhe a peca, criva-

ci de passagens lindíssimas,
__.. altos momentos no-Hicns,
Seu sofrimento* embora in-
ifundado e vão, toca o espee-
Itsdor de perto, a ponto de
*»-* *'o^or.q,, a ni1áse infanti-
lidade que o caracteriza, e
Tibrar-se, ap,*!xon'"lampn<*e,
com a ira, o desespero, a no-
bn-sa. o amor desse Ft<---
Ses moderno, semi-deus de
wm novo tmo. Mas a tratédia
d° Ote?o não existiria- sem o
f(M*o_ (¦* traií*op;r- d'*""**1**^ -5,<->
IaTo derrubar Cássio de urnsi
pos^ão política p tor.ar-''iie
o lucrar, 'aaro tenta Rodri poi« conquistar Hesdr-mona a
fim de conse.Jruir fundos pa-
ra sua cpmpp^ha. Ta,<ro "om-
promete rips^êmona, emhria-
pa o confiante Cássio, leva-o
a bater-se com Rodrigo: este
começava a atrapalhá-lo.
Consegue a demissão do s-1-
per^or e a própria nomeação
para o carrro. Ant^s ... r's,
xn'ma fa-a siemificativa, ex-
pecara claramente seus pro-
jetos:
Odeio o Mouro:
M e crença geral que, entre

foi meus l-'ii*-t''í
Waz êle as vezes minhas.

[Não o afirmo;
Esta simples suspeita, no

[entretanto,*Xjeva~m0 a agir como se fora
[assim.

Wem-me c— ¦¦-¦¦• *•"-••¦ ---..
[lhor. Mm Tiomemt

r„.n ,.:-.._

& k%9 mngando, em dupla
[golpe... mas...,

&omo ?... Vey.vrr.os. Seg •_-
[dando « Otelo,

ffsaidg eüff»m temvo, què «"e,
/•poe d0mai%

Ü* sua esposa vai se insi.
[nucindò.

Cássio, aliás, . um homem
[atraente,Para mutheres seduzir ta-

[lhado,
O Mouro, homem franco,

[julga os outros
Pelo que apa-remavi; bem fà-

[cilmentQ
Pur.a-lo-ei cc-mo ae faz aos

[buirostPeco nariz.
O monstro, ,por enquanto,

não tem olhos verdes, como
o ciúme, no tsice.ro ac. _)
monstro, por enquanto, e o
lugar ambicionado. «Meu
h-m-m, — Cás!3io:> E se
obtendo-o, puder vingar-se
de outra afronta, — me-
lhor! a suspeita de adul-
tério, contudo, não tem czn-
sistência. Entra no mono-
logo de raspão, como uma
simples suspeita. Emilia
revela-se dspois mulhsr
correta e valorosa. Por era,
apenas subsiste o posto de
Cássio. Para consegui-lo,
todos os meios são bois.
lago desencadeia seu pia-n •. Atinge a finalidade ini-
ciai. Mas então é-lhe im-
possível deter a to;monta
que despertou. Otelo, certo
dos amores ilicites de Das-
dêm:na, quer matá-la. Ou
lago se desmente e cái em
desgraça, ou vai até o fim.
Bom jogador, prefere a se-
gunda alternativa. O Meu-
ro sufoca ã cn ra, de~co-
bre tudo, e maía-se, altiva
e corajosamente.

Lendo-se a peça com va-
gar, cbserva-ss que Otelo
d? m.clo algum incarna o
ciúme. Se estava convicto
do adultério de que era vi-
tima, sirr.-y.ssmente vingou-
se, redimiu (à sua manei-
ra) a honra maculada, cm
os método* da época. Re-
presenta, sim, e Isso de mo-
do claro, o estado envolvi-
do numa trama política. A
ponto da neca continuar
após o comovente suicídio,
nemerndo-se Cássio, o tra-
paceado tenente, para
substitui-lo no co-mprd-)
militar da cidade, e sendo
lago corduzido a Veneza,
onde o Senado o julgará.

OU* ARMANDO
FEUHEIRA

Clínica Médica — Espe-
cialidade: tuberoiilose e

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório í* residência
Travessa R.as.oel Ooelho
Zü% — Telefono 5763 -

(São Gonçalo)
D!*-*

de César Birotteau, peque-no comerciante parisiense,originou 0 fabuloso roman-
ce que, tendo por base aestreita engrenagem comer-
ciai e judiciária oa Franca
do século XIX. projeta 

'o
belo caráter de Anselmo
Popiriot, O dese-o polü co
de lago permitiu Otelo;
vem antes d'st_, norém, a
continua na raiz d^s acòn-
tecimentos, por mais quese intente negá-lo.

aqu_i.._ canai.es V Viu u.ia
a mão do pintor, conhecia
bem aqueles traços e aque-
Ias tintas. E um . '• ío or-
gulho dominou a, surpren-
d ida e ao menino (empo
despeitada cJin a surpresa,
ao marido. Manuem. rrra-vida, o cabalo mal arruma»
do, trazia o cartaz das rei-
vinclicacões da fábrica de
conserva. Agora o rio, mun-
dando ruas. praças, b?co..,
dirigia-se para as oficinas
da Viação Férrea. A essa
aproxTnação, os operários
puxaram a sirene, ü che-
fe correu e berrou:

— Mas com. que ordem ?
Quem deu a ordem ?

Brigido, porém, havia sal-

Haverá quem diga queuma am lução mesquinha
como a de lago — ser aju
dante de ordens de um ge-i "--¦"! — nâo íustitica a pe-
ça e que Shake^p-are.gran-
de conhecedor da alma hu-
mana. certamente s* dedi-
cou mais aos sentimentos
do Otelo, do que ao re.sto.
Não obstante, nem todas as
grandes obras artísticas se
baseiam nos dramas de pri-meiro plano. A probidade

TEATRO'"'""

NAIR BATISTA
Muita_ gente deixará de ir ao teatro num país estrangeiro, se não conhecer o idioma Is^oporem, nao ocorreu com 03 componentes da delegação brasileira ao Primeiro de Maio, emMoscou. A. razão e a seguinte: para cada grupo de visitantes, a organização que convida distaravários interpretes competentes e ie tal maneira conscientes de suas responsabilidades e tão afSveis e compreensivos ante a nossa impaciência de tudo querei saber minuciosara.i te que a ire*quencia aos teatros e aos ememas passa a fazer parte integrante dos programas de visitas, con*.correndo assim para que, através esses meios de diversão, pudéssemos lúmar conhecimentomais profundo da maneira como se difunde na U.R.S.S. a educação moral e cívica entre tjuventude. ' 
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Sinto-me. pois, inteira
mente a vontade para es-
crever sobre «O Diploma
Finai», espetáculo para
adolescentes, que tivemos a
oportunidade de assistir
num teatro de Moscou.

O conteúdo da peça è
sirnp.es: rio grupo de estu*
dantes pertencentes ao

Komsomol ue uma escola,
um cos rapazes destaca-se
p^r sua inteligência. Mas,
com o cerrer oo tempo, os
companheiros começam a
perceber nele graves clefei-
Us ue conduta. O jovem
torna-se dia a dia ma-.s dis-
plicente no estudo, distrai-
do, auto suficiente e des-
cortez com 03 demais cama-
radas de turma, isso acaba
r-poicuundo na organiza-
ç_o dj Komsomol da e.sco-
Ja que, em reuni- o, ti
nana a expulsão do jevem,a..os üebaies vivos e aca-
lorados e troca de opiniões
chveig_ntes.

O encarregado politico da
organização, jovem íntegro
e consciente de suas res-
_>òn_abiiidades de dirigen-
te, não fica, porém satisfei-
to com a s:lução final do
caso; pesa-lhe um drama
eje consciência: teria sido
justa a atitude d;s mem-
bros componentes do Kom-
somol e a sua própria ati-
tudo, contribuindo com a
sua palavra intransigente e
e-n<.j_naíòr,a para a expul-
são cie um jovem compa-
nheiro, inteligente mas in-
disciplinado, da mais que-
rida organização juvenil ?
Até que ponto o castigo po-
deria ser Útil ao rapaz,
alortando-o e reconduzindo-
o ao estudo e ao espírito de
disciplina da comunidade,
ou, ao contrário, contribui-
ria .paia torná-lo ainda
mais rebelda, acarretando-
lhe atitudes futuras preju-
diciais e incompatíveis com
a. forme, ção moral de um
hemem socialista ?

Ccmo fundo desse peque-
no drama de adoieccentes,
há na peça a apresentação
de uma família comunista,
e de um pequeno romance
de namorados. A família,
que representa um conjun-
to homogêneo cV? paz e de
tranqüilidade doméstica, é
constituída pela mãe viuva
e pela irmã do jovem en-
carregado político do Kom-
scmol. Esses três corações,
cujos laços de afeto tão for-
tes repousam na c:mpreen-
são recíproca dos deveres c
num. carinho terno e saudá-
vel, têm, acima dos afa.ze-
res domésticos, a compre-
ensão da irojnortância da
vida socai e o acatamento
__. (âecisõea tí© P&jüâo, JPoff

81
isso, quanüo a mãe, que e
repórter de um grande j:*r-nal, é chamada inespera-
damente, num cia de festa,
para realizar uma tarefa
jornalística de suma im-
portãncia na vida do pais,
os filhes, embora um pou-
co desaponlad s com o
ocorrido, vencem rápida-
mente a pequena contrarie-
dade auxiliando-a alegre-
mente nos preparativos pa-ra a lcnga viagem a ser
por ela empreendida.

Acontece que a moça fò-
ra apresentada ao iovem
indisci.plinado dias antes de
sua expulsão do Koms mol,
entre eles esboçando-se uma
camaradagem a f e t uosa,
que pouco a pouca se ia
transformando num suave
amor de adolescentes. Mas
o rapaz é expulso da erga-
nisação d:s j >vci__ e a mo*
cinha, embora com o c ra-
ção bastante magoado, sen-
te a necesricade de termi-
nar aquele pequeno roman-
ce juvenil.

Após uma série de pe-
quer.os incidentes, o encar-
regado político do Komso-
mel resolve c.nsultar a um
velho pr.fessor sobre o acêr-
to de sua atitude que levou
à expulsão do companheiro.
Seguindo o conselho expe-
riente do venerando mes*
tre, que lhe faz compreen-
der até que p"nto um ges-
to impensado e intolerante
poe cr.a acarretar sérias
conseqüências futuras ao
rapr.z, propõe nova reunião
do Komsomol da escola pa-
za reexaminar o caso.

Contrariando os seus pon-
despedida de uma nova
tos de vista pessoais, o _e-
cretário defende agera na
a'\-:cmb'.cia a necessidade
da readmissão do colega,
tendo em vista o homem do
futuro e não adolescente
indisciplinado da véspera.

Paseam-se os anos e os
dois jovens imnetuosos de
outrora sáo h:je velhos
professores e no jantar de
turma relembram com emo-
ção aqueles distantes ac:n
tecimentos qne decidiraríi
do destino de um homem
soviético.

A peça, como se vê, fo-
ealiza uma pequena lícã-J
de moral apresentada de
maneira s.:mnles, ãs vezes
hilariante, e accessível á ju-
ventude socialista consti-
fcuida em sua quase totali-
dade dos jovens pioneiros,
que freqüentam a va-ta rê-
de de e s t a b elecimentos
educacionais da URSS e
eujas idades variam entre
® e 14 anos.

àM ta.v. sc-St® - justa a
/.'.!?'•• ¦-

expulsão tíe um adolescen-
te indisciplinado do seio de
sua sociedade juvenil, _
Koms mol, é a pergunta.
que flutua entre os jjvens
e que serve de estimulo às
reações da pia éia.

Sente-se iss:t perfeita* -
mente, durante toda a re
presentação da peça. As
crianças vibram, reclamam
centra o máo procedimento
dc rapaz expulso, como-
vem-se com o desaponta-
mento da namorada, to-
mam partido durante aa
reuniões do KomsemoJ e,
finalmente, prorrompem em
palmas acaloradas, quando
o rapaz é readmitido e tudo
acaba de maneira digna
para ambos os jovens.

Além dessa pequena li-
ção de conduta moral, as
crianças aprendem vá.*:ias
outras cousas: a maneira
como se organiza um Kom-
somol de escola, a prática
democrática entre os seus
membros, o reopeito c! , d
aos pais, o amor juven,1 co-
mo fonte de inspiração e de
beleza, a confiança entre
irmãos, o acatamento as
opiniões alheias, a venera-
ção pelos velhos professo-
res, etc. Ao lado de tais
sentimentos elevados, res-
salta ainda o fator cultu-
ral e educativo implícito na
peça: a execução de várias
canções .populares e patnò-
ticas, o aproveitamento de
lendas da antigüidade e ria
mitologia g 1* e e o-romana,
tais como a lenda de ícaro,
apresentada à juventude
como um estímulo à luta
pelo conforto futuro da.
humanidade, bem corno re-
citativos e citações d<*- ai-
guns dos ma;ores nomes
das literaturas russa e so
victica, tais como Puskin,
de quem recitam poemas,
Símenov, Ostrovski, Fadeev
e outros.

A representação teatral,
feita por conjuntos de ama-
dores, é excelente, natural
e de tal maneira viva, que
transmite a impressão de
uma bela e alegre realida-
de.

Esses teatros, existentes
em todas as repúblicas da
União S: viêtica, fazem
emulação entre si, levando
aos 15 milhões de Pioneiros
existentes na URSS, por
meio de peças cada vei
mais sadias e de interpreta-
ções cada vez mais cuida-
das, os exem.nlos de condu-
ta social a ser seguida pe.
essa esplendida juventude
sempre ávida de lições de
mora), elevada e de beleza
(.implffg « fi«M artifícios.

tado a. pe do iiuiuciu, e n»*
via gritado com _ sua voa}
de comando que padecia _*_
boar peia cidade in-eira-— i- a oiüem da ..ia_.;x3
operária !

E (ípu o sinal para que g
a'io, desviando o cursa-j
apontasse em direção cia
Prefeitura.

* ? *..

Tão súbito e surpreendera*
tf* Í.01 o arremesso aaqueiíj
onua humana sobre a pra**
ça onde se erguia o edi**'.,**
cio da Prefeitura que s
Proíe/io tratou ae .fugir, ü>
SeJegadc de policia tele-
ícnou para a Brigada, n.aa
o comandante olhou a ir,'is°'>a em caminho e resporj-
deu que os brigadianos r.ã«f
podiam lazer nada. h, ura,
pei.iiu j de socorro o; iav*
çado ao quartel d», torça
lederal. Também o- Exér-
cn. se negava a avanças
sobre aquele no.

i_ntâo, em pânico, o d@a
legado, pediu reforços . ©-^
pitai.

Agora a praça em plere-mar ondulava e cantavaôi
Os oradores subiam nota
caixões e falavam. Depois,
os microfones foram arma**
dos. Houve o primeiro mo*
mento em que a massa _<•_
deteve diante do edifício,
como uma enchente queatingisse o seu mau. aitd)
inve. .Ungido Jogo avisou
que ia entrar na Prefeitu»
ra. Acompanhou-o Angela,
seguica de cutrus represen*
tantes da Comissão Centra,
oa •¦ '.'( ,"-,

Como mão encontrasse 0.
Prefeito, nem uma só auto*--
ridade, vendo que a Prefei-
tura estava entregue á gre-
va, Brigido falou cia saca-
da, anunciando, pilherico,,
que a greve gerai havia,
botado as autoridades de*>
baixo cias cama,-., dentre
das malas, enrolada:*; na
saia das velhinhas. Unç
riso gerai e tempestuo-w
abafou as suas 0.0 ••_„
E como fosse dada a pala*-*
via ao pevo, logo s ope*-»
vários na praça começa*-*
ram a falar, cora a riüdez^.
o sentimento, o Ímpeto <A©
«ua classe.

E assim nesse u...
saiam as revoltas «as -,_.
dade_ contra a larga e íu?»'
da sujeira cios patrões*. A
acusação saia das covas,
dos porões, das mesas dai
salga, dos teares, das ma-»
locas e da boca das forna<*
lhas, do poço de carvão 6,
do choro do recém-nascida
sem '.oito, dos giitcs do r/ap-
to serra esperança e da?í
agonias do velho magarefe>
enírevado.

Estavam ali par.;s 8 fa<-
ces, braços, fadigas, muti»
lações, roupas, cheiros e*
suores do inumerável tra»
balho de uma cidade Nã<s>
t "." ;: m um resto uniforme,,
espesso, parado como uma
fu.^o bruta e sem cor da
massa humana. Todos
an' eles rostos adquiriam
melhor a sua expressáe
particular e sua exigêncie
(' -* c-r com dignidade «
beleza. A conseiência ds
clacoe brotava-l.hes do©
olhos, das bocas, dos ges-:
tos e isso de cada ser hu-
mano fazia crescer a força.
co^tiva de homens e mu**
lheres que ali acusavaniu
ouviam e aclamavam. E3
entre aquelas fisionomia»
tão ricas de 1^,'a, t^o luci-i
damente dominadas pelft'
i?ede de justiça e de felicw
dade, espalhavam-se 09
companheiros, uns nas «a*»
cadas, na direção da luta*
outros no coração mesmo»
da massa. José, Adelino-,
Euclides, que parecia teg
perdido ai invalidez, Alda-,.
que teria readquirido a ju<=(:
ventude, Ricardo, que olha»j¦fa tudo com inquietaçãt? ©/
pasmo — os cornpanh^iro&l
«resciara, com uwa fídsaa*a_*

\
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Comcidmao eom o escândalo do Banco do Brasil,--a esbóruia organisada por€hai*>a*ibnand, Silveirinha, Limdgrcu c outros inimigos do povo, exploradores di«lasse operaria no castelo de nm*-efeminado costureiro parisiense, Jàcauos Fali»«mrcou oaugedo regime de bandalhei ras e dèprs.va$ão das, classes domtafe!Centenas dc milhares de dólares (no câmbio negro) foram gastos nessa ore-iaafrontosa. Aviões especiais levaram daqui algumas dezenas de desocupados hn*ifiiens e mullier.es.
Os músicos da orques- *?•

Ira Tabajará, que- eram j
m án*cü$ a estar Üaásenou
Mgwma coisa decente —
iisto ê, exercendo sua pro-

fissão — estiveram abair
donados, sem dinheiro,
em Paris.

A festa do castello <.!<'
Corbeville acabou em bo

bedeira grossa. No Pinai,
numerosos convidados»
embriagados, dançavam
segu íi do os telegramas —
a «dança do leque», ge-
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nero usado nos cabarés
excusos de Nova York
•com o nome de «burles-
que», e onde a iiudcz é
obrigatória. Entre os em
pilecadòs destacava - s<-
uma sassaricantê velhota
de Hollywood, Ginger Bo-
gèrs, especialista em de-
hunciar colegas na Co-
missão d-- Atividades Au-
ii-Americanas de Wu
siiington.

A esposa e a Üiíha do
presidente da Republica
estiveram presentes a es-
sa festa. í). Darcy Var-
gas havia partida poucos
dias antes para Paris, no
frenesi turístico qüe se
apossou da familia pre
sídencial,

Chato *• Fátli embolsa
ram alguns milhões.

Quando o povo brasi-
leiro atravessa um perio-
do particularmente agu-
tio de miséria, ouando uo-
pulações inteiras, como
no Rio Grande do Sul e
uo nordeste, •¦;*> levantam.
contra a carestia e a fo-
me, essa íYrra em Paris
e um doloroso o iuomíná.'
v:4l acinte. Tomam nota
disso os trabalhadores e
particularmente os tece-
lões do feudo (íe Silveiri-
nha, em Ban«:u. A baca-
iu*l desses sibaritás em
Paris c um sinal dos tem-
pos — prenuncio do fim
de um regime que está
caindo de podre. Outra
coisa nao demonstram as
fotografias que damos
nesta página.
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Aqui. o contraste: enquanto o;s ricaços montam
seu festim alueutado em Paris, a miséria leva estu
gente, no Ilio de Janeiro, a catar uo lixo alguns

restos de comida.
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Aqui aparece o costureiro •Jacques Fath, anfitrião
da bacanal, gingando co-ii uma ditma.

í vim da noitada de esbórnia em üorbcviüe: unia granfina, peruas à mostra,' deixa-se cair uuma rede, esfalfadn íí bôbeda. Diante dela está ajoelhado um
ci dauao.
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A sra, Darcy Varga.s, sua filha AM rinha *5 uma granfina contemplam a fes-
taskca qwe o cinismo de Chato §uh apresentar como «propaganda do Brasil».

Dois «iiidios»; pelados macaquèiam para m «snobs» de Paris o povo brasileiro.
Um deles é o invertido cJa-íkmes ,^'ath, costureiro^ è dono do castelo*
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